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Do artigo pelo qual fizemos patentes c 
bem claros os motivos do transportado 
enthusiasmo do Jornal do Commercio pe-
los mcthodos economicos do sr. Custodio 
Coelho, um rcsaltado, ao menos, já está 
bem verificado. E ' a revelação desastrada, 
o deplorável dos processos pelos quacs o 
Banco da Republica, c por elle o The-
eouro, transformaram-se em custosos fa-
bricantes da alta cambial e de outras 
coisas edificantes. 

Mal tinliainos nós feito, vèr a pro-
cedência dos miHiOes quu o Jornal 

do Commercio vai empregar na constru. 
cvão do seu palacio monumental, no R io 
de Janeiro, e, imincdiutamcnte, com a 
solidariedade natural numa cumplicida-
de compromettedora c que se pôde tornar 
inconunoda, o direetor da carteira cam-
bial do Banco da Republica entrou a 
correr os bancos estrangeiros, no esforço 
dc velar e dar um tardo aspecto de 
moralidade á escusa operação do emprés-
timo do Jornal do Commcrcio. 

Para todos os que leram a nceusação 
feita pelo Commercio de 8. Paulo c u de-
fesa desconfiada e indecisa do orgam an-
cestral, ficou evidente que f o i o dinheiro 
dos accionistas do Banco da Republica e 
o do Tliesouro Nacional, sobretudo, que 
encorajaram o Jornal do Commercio a pro-
metter á Aven ida Central o embeleza-
mento do um castello cm barroco moder-
nizado, com numerosos andares a tjvnkec, 

© torres, e zimborios, c ccntennrcs <le 
t a l a s . . . 

No mesmo dia em que o Juntai pro-
curava disfarçar essas coisas, bom tris-
tes para nós, apontando os bancos ingle-
ses como portadores opportunos de títu-
los do seu omprestimo, nós tínhamos no-
ticias, em S. Paulo, da actividade preli-
minar com que o sr. Custodio Coelho an-
dara a supplicar, dos gerentes desses 
bancos, a graça salvadora de consenti 
r em. ^ inUoducçflo humilha j a e de fuga 
dos titulo» do Jornal nas rcHfcctivas*ear-
teirn». 

Banqueiros do bicho, comproniettidos o 
de pouco dinheiro, não teriam procedido 
com mais habilidade nem mais astuta 
cavilação. 

Bem fortes devem ser as rclayões de 
intimidade, estabelecidas entro o Banco 
da Republica, jogador do cambio, o Jornal 

do Commercio, louvaininhoiro do sr. Cus-
todio Coelho, e os bancos inglezes, para 
que estes, assim, com tanto devotamento, 
corressem a cobrir uma operação naufra-
gada na confiança da Praça do Rii, dc 
Janeiro, c realizada depois, clandestina-
mente, ás cxpçnsas da contribuição na-
cional. 

O Jtiver Vinte é sabidamente um esta-
belecimento dc saques e de simples espe-
culação cambial. O ideal dos negoeios 
para esse Banco não excede á compre-
liensão limitada e estreita de obter nas 
combinações do cambio coberturas vanta-
josas o dc lucro para os setis saques. 

E', portanto, o Itiver Plate uma casa 
de marcha segura e imperturbável, como 
quasi todas as liliucs dos bancos estran» 
geiros estabelecidos no Brasil, inteira-
mente fechado nas muito lucrativas nor-
mas que já fizeram a um agente de 
estabelecimento dc credito escrever para 
A sua directoria, na Europa, que este paiz 
4 o paraíso dos banqueiros. 

Como se pôde, então, comprehender 
que o Jlirer Plate fosse assim iinmobili-
xar a quantiosa pecunia de NOVF.CENTOS 

C O K T O S D E R É I S num negocio precário e 
já corrido da Praça V 

Esse mesmo Banco está cançado, tal-
vez, dc of fereccr aos seus accionistas feli-
zes os risonhos dividendos de 15 e 20 por 
cento. E', talvez, por isso, que assim 
malbarata agora as sommas guardadas 
em seus cofres abundandes, empregam 
do-as num negocio de garantias oscillan-
tes e pelo juro de 7 °|„ que os seus ac-
cionistas, mui acostumados teriam todo o 
direito de classificar de irrisorio. 

Para que se pudesse acreditar, portan-
to, na existencia dessa operação inhabil c 
desastrosa, seria necessário que a sua di-
vulgação em Londres determinasse a de-
missão iminedidta do gerente do Uirer 

IIate, no R io de Janeiro. 

Ora, o gerente do fíirtr /lute eonti-
nóa a nwrecer a mesma confiança dos 
•etis directoros... 

Como foi o Jornal ilo Cnmmrrrio inven 
ter dentro desse Banco a confiança c o 
credito que lhe foram qfcandaloau e com 
promettedoramente negado* jielos nego-
ciantes do R i o de Janeiro, seu» assignan-
P®®, i rc^iMMn € portâdoiM títulos de 

ti mo anterior ? 

Do duas, uma, ou o Manco da Ropu 
hlica, sob a divulgação desse negocio re-
provável, c ao qual f icam melhor os qua-
lificativos do deshonesto e immoral da-
dos pelo sr. Custodio Coelho ao Coriven-
nio, foi offerecer ao Uirer Plate os títu-
los do cmprcstiino do Jornal por um pre-
ço capaz de transforma-lo num negocio 
digno dos 20 0I" dos dividendos costu-
meiros, ou o TU ter Plate, por nina eon-
descoudencia dc explicação custosa para 

0 Banco da Republica-, .consentiu que se 
divulgasse a balela de ser elle um im-
prudente tomador de titnlos falhos e já 
repudiados. 

Comprei icnda-se a maravilhosa opera-
ção que tudo isto representa, e conside-
ro-se no bello conceito cm que ficarão 
esto paiz e a sua administração perante 
os banqueiros estrangeiros, quo recebem 
dos directores de um estabelecimento of l i 
ciai e de nomeação do govorno propostas 
e solicitações de lal natureza. 

O sr. conselheiro Rodrigues Alves não 
sabe, por certo, do tudo isto. 

iSes.exe.se desse ao trabalho do investi 
gar das razões porque o Juntai do Commer-
cio até quebra u sua vetusta linha de gra-
ve discreção para se atirar, descomposto e 
com raiva, sobre o Convênio, talvez che' 
gasse a verificar que, para combater uma 
iniciativa capaz de consultar os interesses 
mais vitaes do pai/, é indispensável ser 

1 isto levado polo caminho escuso do fa-
vorit ismo oneroso o illegitimo ou possuir 
a incapacidade caduca e desatinada < 
commcndador Mattos Faro. 

M bem pôde ser que para os créditos 
da administração de s. exc. não fosse 
muito mau que sobre o negocio do em-

Iprcstimo que, de um nuufrugio dcsacrc 
ditador, transformou-se em operação de 
sejada c propicia, se projectnsse a luz CM 

clarccedora e justa de um inquérito. 

D a A v e n i d a 

-Central 
l j DK AURIL 

Kscrcvo catas linhas ein sexta-feira santa, inas 
còmo só depois das Allcluias serio lidas, nflo mfc 
julgo Cíbrigado a cnsoinhra-las com essa tristeza hy 
pocrita de que tanto abusam os jornalistas diante do 
Senhor Morto. 

E' atlmiravel como o povo, tfpcsar «los sru-» ins-
tinetos de emancipação moral, com tanta facilidade 
se submctte aos caprichos da folhinha, pondo um 
nariz-postiço e fazendo cabriolas pelo Carnaval, ou 
compondo um semblante angustiado pelas Endoen-
Çasl 

Visitei hontem algumas egrcjtts, e \ i pessoas do 
povo não só compungidas mas derramando lagrimas 
diante da imagem de Christo, como se realmente o 
houvessem despregado da cruz momentos antes. 

Uma preta velha chorava tanto, que tive Ímpetos 
dc me aproximar delia c dizer-lhe : 

—Console-se, que Elle resuscita amanhã ! 
A grande singularidade do sentimçnto publico 

está cm que os devotos, na sua grande maioria, MIS-
pirain pelas Alleluias para cahir na pandega. Ale 
lá, muita compostura, luto pesado, physionoNiia aba-
tida, mas ao primeiro bimbalhar dos sinos, ao es-
poucar «Io primeiro foguete, viva a folia, viva o 
Carnaval !... 

Hein sei que a divisão chronologica «ias coisas é 
um dos maiores- prodígios do engenho humano, e 
seria cstulticia revoltar-se a gente contra o «pie está 
organizado. A prova de que o computo ecclesia-»-
t/co tem toda a ra/ão dc ser, está nas preta* velhas 
que choram diante de um cadavcr de pao. Mas que 
querem? não me posso conformar com uma regra 
que exige dc líeinocriio que chore c dc lieraclito 
que ria, ainda «pie eu reconheça não haver maior 
scicncia no inundo que rir ou chorar sem vontade, 
conforme as circumstancia<?, ou, o que é talvez mais 
difficil, não chorar nem rir. 

Entretanto, invejo sinceramente a preta velha que 
chorava na egreja. Quem me déra aquclla crença e 
aquclle amor! As lagrimas que ella vertia consola-
vam-na da oppressão, do infortúnio, «los annos de 
captiveiro, talvez, vividos para regalo dos outros ! 

Também ella—quem .sabe?—teve um filho morto, 
e po«leria respomlcr á Virgem Maria, <]uando Esta 
perguntava se havia dor cgual á sua:—Sim! também 
eu soffri quanto soffrestc, porque não ha «luas d«>res 
diversas no coração «Jas mães que perdem o filho 
na cruz ou na cama! 

Não duvido que as almas simples e sensíveis en-
contrem na paixão «le Christo um reflexo da sua 
pr«>pria paixão, e iss«> as alente para carregar a cruz 
mais ou menos pesada «pie todos nós levamos ao 
hombro, e resistir aos ju«las que nos cercam, peores 
que o outro, porque estes não se arrependem nem 
se enforcam. 

Não ha em toda a Christandade quem inais do que 
eu a«linire e venere o Nazareno, embora não esteja 
bem convencúlo se foi um Deus feito homem ou 
um homem feito Deus, o que, aliás, não ditninue o 
seu mérito (antes pelo contrario); todavia, não é na 
sua morte, mas na sua vida, na sua doutrina serena. 
consolad«ira e sublime, no seu gênio de ap«>sto!o e 
rle philosoph«> que procuro um balsamo divino con 
tra a maldade humana. 

A. A. 

fockry••Club, n«» I'nulo «la Kealisüiu-.sc corrida 
Mo«>ca. 

Os no^o> faVoritos ão 
Primeiro 1'areo -/io/icmin tetin 
Segundo l'are«» Rotulei h'io ti ronde. 
Terceiro 1'areo—/V/w///- C 'lyshtf. 
Quarto Pareô íelimii j //<• . 
Quinto Parco Crnro Cai/n*. 

Jicaliznm se «,e srguiifc conceri«>s; 
J A R D I M I><> P A I A< to 

Marcha — Obeton \V«ber. 
Fantasia —Aíarcotfe —Amlran, 
Valsa—('/iiminha \. \. 
Dansa—O/iginal ("olOt.ci. 
Symphonia - Progressiva l)H <-'allo. 
Masurka-̂ /'// h'icoi>lo Henedicli». 
Polka—./ /Vito/iii eleitoral A. X. 
Masurka /.nu de Md St»uz«. 

PRO«;hkiiH)K 
Marcha -/)ornlnnher Ae': Schramel. 
Valsa - He/ mese <fi ntugffio Yollstedt. 
Symphonia Surgino — K«»tr. 
Pantasia • J-lxe/sior - Marenco. 
\al.-,a—Cn jour ii SerUlr •• Waldteufel. 
2a. Suite -/;Arlesiennc- Bi >et. 
Jiuo (iuaruny ('arlos Comes. 
Symphonia— Stim/clla- I' lotow. 
Fantasia -A/ef>/iisfof>/iete< -Hoito. 
VuKa • h'èrc ao ('//iii/î tigne Vallst«vlt, 
Serenatt Xapoliloiite -Ku»guraun. 
7'iro S/ef s. 

CO.MJ.N A RI A IA SOM 

(íarotle </' / 'zes — l.emaire. 
Valsa— A'osa d'Oriente- hanovich. 
Ouvertura -/•'/«/ Uiavolo- AuJier. 
Fantasia /. a / 'Me du A 'rtffmrn t O o 11 i z c t ti. 
Marcha - -/.// Reine de Sabá Counod. 
1'antüsia—Sida -Vcrdi. 
Valsa— Três Jo/it- Waldteufel. 
Ouverture—/.<t /''orza de! Destino Verdi. 
Fant as ia — Carmen - -1 í i zc t. 
Valsu- Devant At (ilacc I'.ilemberg. 
Intermezzo — Guç/ie/mo Ratrfijj - -Ma«cagni. 
Tango — Sit/ueirin/jii Motto. 

•O nr. «Ir. pn»MÍílfiit«r do Ivdado acompanlindo 
Io m«m n-tario dti JiiHtiçH o cupituo .bmquitn 

'C^utinho, HfMt ajiKluiite i|«' onloiiH, PHt«4ve liontem 
i visita HO quartel «lu Luz, onde chegou HH H 

ItorHH «Ia inanlifí. 
Ali jii H«4 aeliavam o« iiHMnbron «la IÍIÍHBÍUJ 

fáVix eza, iiu iuubid.t «hi ÍIIMIruerão «Ia f«»r<;a pu 
btica, o ««oroiu l Ar^Mniro Sampaio, (.'oinman 
iriflii'límt<k írrijtl, hh l oininatulantcH c»»rp«iM <• 
Uxla u ofll«-ialidtt«Us t«>cando á fiilra«la «l«# quar 
tpl, uma sperio «Ia bunda «!•• niunita. 

OH vÍHÍran(eH qu«i ali h<* «leiuorarauí por 
yitrn do 2 1|2 lioran, aHsÍHtirani á iiiMtrurriio «los 
ofli<-ia«'?< o praçan, mostrando s«- satisfeitos j»••!«» 
nwthodo «le ensirií» «• pelo proj/n-ss*) «lem«»HH 
trja,I«» por totlos, oíTn ÍH«'H «• praças, 

— Fm onb nt «!«/ «lia do commatnlo da fmva 
jmblica, <1«- liontem, foi posto á «lisposieão «Ia 
IMÍSSIIM franeeza, aflm «le auxilia-la, o «'apitão 

?l'«-dni D Í H H fie Campos «Io I batalhão." 
, — A grande pi .u; t oxintento entro a « nirada 
«3o ijuarttd «h- «-a:aliaria o hospital militar, 
vai ajq»rov» ;ti"ia t. 

O T F . M P Q 

(roMMISSÃO OKOfiRAPHKA K ÜEiH.OGHJA) 
Ba romeiro a 0.° án 
7 horaw «la manhã, <!ÍI7,H min. 
2 ladras «la tanb- I11K»,7 mm. 

horas «la noite de hontem, »)í>7,7 mm. 
Temperatura mínima, 17",t». 
'JVmperatura maxima, 27". 
Vento predominante até 2 h». t. W. 
Chuva em 24 horas, 0 mm. 
Tempo geral, claro. 

tra manol-
ordenar 

da 

Ipmcin H«'jh I"'' itad,' 
I"1' 

|{«'(/r«'SSOII ll"!|tl'| M i i< l'i. d« 
l<'ll)i;"|í, Juili 

<|»q)Utados. 

Chcp«ju hontem 
i ornm-r Paulitio ( . 

I" id«-

Carlos Pi 
, «leputado ('• l 

tara d<i 

• ha!. 

í ) dr. < instavo . 
rior, ebejfa amanl 
*\d, em Pimlaii.onliangaba. 

C>i«loy, s«" i. tario do Inte 
:i «'sta capital da sua fa/en-

O ^r. F. Iv. Moura lOseob.ir «liri^iu upia « arta 
U/» «r. Mc«-rctari<> «la A^ríeulruru, j»ro|H>n«lo-lhe a 
uc«|tiit?i«;ão «Ias terran «h»v«)IutaH «!«• S. , b d o s 
<'<imp'>H, alim «Io desenvolver abi uma vasta 
eulttira «!«' mandioca para a «'xporfaefm <I«- fari-
idia. 

Fm resposta, a«pi»dl»- seer«'tario «lerlarou-llu* 
que, não estando ainda ultimados UM serviços de 
«leseriminaçfm de terras devolutas, aliás j.i e;n 
andamento «• 11• seis eoniareas «Io Fstad", é «.lit"— 
Ji« il ao j^uveriio indicar nina arca «pie puss.i ser 
ce«lida, mesmo a titulo de e«doni/.açãu e «pie não 

cogita ainda «Io serviço «le «b-s.-nminaçâo «l«-

ASPECTOS DE S. PAULO 
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DUBH l ioms iln tniilc. Anda no ur, coiuo 
uma nuvem <lc ouro, o pi» «la areia <)iie 
a «'amara manda espalhar «obre o eal<;a-
liicnto «Io madeira, jiara c|ii<' os ]>obn-s 
liile« plialos «JOH earios e tilburys não se 
estendam, nos dias de eliuva, a lio mm-
prido, ilando lo^ar a scenas ullru-eoiui 
ean, <|Uo eram o jialiulo da garotada va-
dia e a raiva dos <11 •<• tinliaiu pressa. 

Sn alto. jiloriuso e ma^iiilieo, ardi' o 
1-ausiii'i» SD| de aliril. líolides cheios, aliar 
pitados, rolam, de minuto a minuto, num 
grande hai ulho de eampaiiduiH e fei ra-
j^ens ili sa/.i'itada-. mauí1 udn. enm.o ar 
<|U«: deslueaiii. a p m ira eoiistantemenJe 
siispeimn. 

Mni.a- muito aprumadas nus seu- ves-
tiilos elaros. ipiasi tod.is mantendo tii nn-
a linha da ele^aneia, passam vagarosa 
mente espiando vitrinas, eomprando pe-
ipieninns nadas ipie custam os olhos da 
cara, entram nas confeitarias, nas modis-
tas, dando a rua a nota aleei-c «pie ainm 
tece o fíurdo vai-vem lo trabalho dos (pie 
cavam a vida. 

tfrraK ili-velutiiH i-in .1. ( 'a-' 

«•OUl ill-utllllt :i M«»:T.t 
«cguirain no liin 1*J, 

•!.l (lf I:1|M' 
s<-it'M 1 ílirii 
ill. 'ir. I> • 

ItKtillH, 

ttf. *rM, Olivii-r t.a»-lií'vrn 'tu T. 
iningoH Sabulé, -M. I*in ('urrciii, «..r-itna l.i-rov 
i-apitíio l>inK'i .\|;irtiiM I;í»».-;.., .ímii-ir ;l I 

Jjtiisqiiícrn, OH ijmií-* pri-ti-ii>l<'iii, «l.-stc 
fioi-nar cijiilioriila a«|in-tla |»ar«i- »ta «'<intilln-ira 
«In Níar. 

A «x|ieilii;So H» vnia por s nii. ,\m;ii-o. tlun-li-
Kalitu áw II li'ir:is -l-t (iiarliã '• auianliâ •!rvi-rii 
f*lar lia Ci-:iínlin. o-ífln ft.ij <•-'•'ri'-;i. 
H. líOin-i'in;«i. I 'cit o mi li). -uii.lr.i. a:< 
VO rio S. l.-iui'-:.' iaa-'. 
^ Na Prainlia. 'n c\<'iirrtiuiitKlns -i-rão le^pt-ila 

I PELO MI-, itiraikt'1 llioiío Martins Iíil« ii". 
A H I MI- ilritiorarão mn iliti, HI-^MÍIIIÍU «I*-1H.ÍH 

Deve rlii-içar 'Ia lairopa, no priiiilpio Ja Bananal, •'oHtcaiiiln IHIC ri->. i<-i» <lu IIIUCVI 
mana próxima, atim ili: ilirigir o nosso Inslitiv-^í» V^ril\»»«f i- iln iiiii(fiiitli-iis i-ai lioi-iriis, atit ao 

:>i tmyisMáo, ou.lr i<>iiii'i;ará a iormula u, pi-, 
^IITII cr Jolirrrtr»» hll-m/Vo.. -l..i; ... i....... . 

Realizou se uma j;rjn.le rruni3o Partido Krpu 
hlicano I>1«*iilcnlr, -rn»io (IITTI.KÍ̂ • iniporiautr- «le 
liberaiçfie-. 

Continuou no h'&tnm, o «ummario '(<>-. 
thcroie Turk Junior c tiuilherme Hoolí. 

*rs. «iui-

Foi apurailâ « eleiçjo Wuiiti^l, yrnúrtmU} -f irr 
o w. I'r Silva Te ! l « obti.lo 1.37a voto .̂ 

Rt«H7ou-*;o enterro Ao «r. Ttr. Agricm ite C«-
marfn, f«Hecí«lo »nte hontem rm S«mo«. 

«> sr Dr. J f g f Tibirifá, presidente do K-ia«lo 
1 itou • qBartri I w , em companhia do sr. Dr. 

t o Hastear <> Ur. A. lUtúny r r i t i iHwtuL-Jt i l 'ni 

vorniiluilc Jc lii-nia. 
O «lr. A. Carini <• iliplonia^lo pila iiítvci 

de ile .Milão iiiule exiMiTen, com o imiMf 
ci-HMo, o rflrjro 'li' assisti lio- 'It- aiMl̂ rnia-
lojtii-a tenilo, IH-HI.I epocn, jnililicailo I 
HiinteH estudos Holirc nii'tli<aIoM tio colorarão 
tcciiluN. 

Km lsxX. o ilr. Carini pHHsousejiarn o />i«# 
luto <t<: Mubnliiii1 hifn tiiwius. <U l'nivcrHÍ.la<l(! 'lé 
lie rim onde foi assistente 1I0 IVofcwaor lavei 
chefe do serviço das vacciiian. 

O dr. A. Carini tem grande pratica de sõro 
tlierapia tendo xnbatituido, iluralite algam tein 
po, o Professor Krenibein i| ne <í o cliefe d'-sH« 
Mccção no Instituto de Berna, o fornecedor de 
quasi todo o sftro contra a dipliteria 'pinse usa 
110 nosso paiz eom o inais brilliante exito. 

Numerosos são o* «studos puhlirados pelo dr. 
Carini e de menuiria nos lembramos da sua 
bella moiiograpbiíi sobre AH huilriinH nitrijint». 
tf» r. ite»nitriji< antrs e nua ,111/ioi lnnciil pura a 
agricultura e seus interessantes estudos aeerea 
da vaeeina genneriiiua e «Io silroanti earhnneulo-
m>, qtte tem mereeido a» boinas de itmuuieriis 
citações. 

«> dr. A. Carini é eollaborador effeetivo do 
Jornal (.'entrai •lr lla<trrinht!/ia e da Semana 
MetIica Alterna, de Berlim, da Heritta </r 11'wtr-
nr r. rir Enf/rnltaria Sanitarin de Coma » do 
ipiasi todas as publicações ine-Jieas «Ia republi-
ca suissa. 

A vinda lio dr. A. (,'arini para 11 Brasil é lima 
acr|tiisição de primeira onlem não só pelo seu 
valor (cientifico como também porque a nossa 
nosologia é quasi desconhecidu, necessitando al-
guém de bOa vontade que pense em estu-
da Ia. 

Ahi, estão para serem resolvidos .planto á sm» 
pathogeni» e a sua eura as doenças as mais 
graves e mortíferas: o beriberi, a febre amarei" 
la, a lepra e o câncer. 

Na medicina veterinaria cousa alguma se eo 
nherc. Epidemias devastam impunemente o ga 
do, empobrecendo o criador, e nada se faz,alem 
das mrzinhn» do caiprira* para tolher a marcha 
do mal. 

«,'onio se vè tem 110 nosso Kstado muita u 
muita cousa a investigar o sr. Professor Ca 
rini. 

Como amanhã, por um eoatume tradieciunai, 
muitos estrangeiros doiiiicili;ulos entre nó« re-
lebram a Paschoa nos eam|sis, dando prefereu 
cia á Serra da Cantareira para essa festa, o sr. 
dr. José l.uix «'oelho, inspeetor de estra>lan de 
de ferro e navegai.-ão. ordenou que os trens do 
Tramtray da Cantoreira corressem de hora r i » 
hora, a partir das ti horas da manhã, da es'a 
eão do Mereado liara a «'antareira, devendo 
correr doze trens de volta. 

le- 11 tratadas. 

A «'amara Municipal de S. Carlos do Pinhal 
ofHciou ao sr. secretario da Agricultura, com-
miniicando lhe que ficou assentado o dia 27 d* 

lio prnximo para a installaçáo da e\|*'»vfi*> 
fMfional daquelle mnnicipio. 
!15e. .íícsse oflicio, aquella corpiração consulta o 
nlesmo secretario s^ piste contar com frete gra-
trttto de ida e volta nas estradas de ferro, para 
os prodncfis" que, para aquella muni' ipaliúade 
forem enria ' los pel.is municípios vizinhos, sffna 
«te qne esta vantagem fique assiirualada no eonr 
r i te qne pretende fazer e qne, caso a«piella« e«-
tra«Jas accedsm a esse pedi<lo, se leve ao c » 
nheciinento das outras municipalidades. 

Satisfaíen«lo esse pedido, o sr. secretario 

-iriío da I'orqtlilha, onde está o Kniirr'lonr» 
Bananal. 

Tres kilometros adiante, esta o .| .1 
é o ponto extremo visitado pelo homem. 

Ahi será feita mna canAa que coiidu/iiií os 
jraeurslonistas ati4 ás nasci'iit«'s do rio. 

A copiiuissão photograpbarii todos os pontos 
kifiUl\-eis. registrará ainda as altituih-s e levaa 
t it fà a planta do l í io Itananal na parte di-s,-., 
iiheei la, «liligeui-iaudo, ao mesmo tempo. tr.<"-
algumas amostras mineraes e tlorestaes, se as 
encontrar ou lhe t'õr pos-i\-e(. 

üccel lcmos o 11. lil do Arara, o bello 
uario critico e humoristieo, dirigi-lo pelo 
eollega sr. Augusto Uarjoiia. 

A s questões do «lia, foilas iiiuit 
tanto na parte literaria corno 11a pari'- vraplii«-a. 
«) Atara vai «le vento em põpa, o «pie prova o 
grande esforço que emprega o seu «lirector para 
«•orrespomlcr á acolhida que tem lido •« seu 
jornal. 

• « 
A o sr. .foaipiim Vil'/, de Arruda tmaral. o -

eriptnrnrio «Ia recebedoria «I • reielas -la .-apitai, 
fijyarn coii«-e«lii|os 1» uie/es «le li- euea. 

• 
• • 

«1 sr, secretario ila fazenda indeferiu o te 
querilnento em qne <1 sr. I.auriud 1 Novtws. «-•>!-
Jertor «Ias rendas eMr:uloai's em Itapeiiiiintra, 
pedia o pagamento de .'Irt0$;t7«l, «pie «leixoti «le 
receber como escrivão «Ia mesma «-.«llet-toria no 
.periialo de 7 «le fevereini a I «le março. peri«i 
U«i em qne acctiintiloti o «-arg«» «le «-olle«-t*»r e 
escrivão. 

INie las. 1 i n i a l i - t-, d e p u t i d o - , pr 1'liaS 
f i n a s , s o l d a d o - , a g i o t a s , h a i n p p r m e u 
d i o . i s , |v|r,s d e t o « l a - a s c l asses , s o l i e m e 
i lesei-tn, u m ip i as i i-oi-i-.-ndo. e h n p é o 110 a l t o 
d a ealn-ça l i t i f a n d o d e i-alor; « n i l r o s e « » m o 
i p i e i n t r a / a \ ida uanhi t . v ã o d e v a ^ a r , pa -
r a n d o a i|\l ie a l i . n p a r a n d o na hi-lle/a d o 

p o s s o a l i.'m m a o o l ' - e i i t r a i n 
n o s ho t e . j u in s . 

1'oraui eonci 
A m c l i o V a z , e 
desta capital . 

«li,l.,s 
-i-rivii 

tio «lias 
> «le paz 

le li •nç:i 
•anta 

sr. 

-ilill 

« ) sr. secretario «Ia Agricultura deferiu «i rc-
«Itierilnento do Carmo IIra'!'•«;, 
líedindo releva.;ã«i «la multa de IHO#, que lhe 
«oi imposta por haver feito concertos nos cs-
gntos «le uma « asa «le sua pnipriedailc, 11a rua 
Jaiva-p«'-s 11. lõõ, por «««mpetír a líygiene «--«sa 
obriga.-ão. 

Foi adiantada, p la se« retaria «Ia Agrii-ullnra 
a quantia «le '»:«*7síi|7, a«> «Ir. l.in«l«ilpho Mat-
4os Kreitas |«ara «»c.-«»rrcr ao pagament') do |»es 
aual do Trrtiiinuii «Ia «'«nitareira em iiiai-«.-«i ul-
ümo. 

O sr. secretario «la Agricultura «leferiu «i re-
quer imento do coloco lia//1 \utoni«», soli.-itan-
U-i restituição da passagem que pagou com «« 
aeu transporte e pess«'»as «I»' sna f u,iflia, d«i p««r-
fo «le «ie**ova ao «l«- Sant«is, • 

• • 
Vai ser a«leanta«la ao sr. .1. \V llart, aquan-

tia «le O.iJ"Spara o custeio «Ia Ka<«'n«la M««-
éelo. 

C O N S E L H O D I Á R I O 

V.ATAP.V l>K BA' A I . I I A l ' 
Dejiois IUÍ tniolliado, nfi rventa-se o baca 

lhatt em postas, alitiipe se e nsse-sc 11111 (sui-
e o ; depois fsinluise a cozer cru unia pa-
«el la e tempiTi se com tomute», cidsilas, pi-
riK-iita crntnari e tislos os t«'iii|» ros d«' ipte 
«satiHr», e açafrão, ni«-no- vinagre, e |s»r ul 
4imo azeite de ili-nde. 1'oilem s«- ajnntar al 
p ios 'iitiabos cortados muito niimlamente. 
jDejsiis «!«• tmlo lietn co/i«l«i, eti{rriHs«- «c n 
«al<lo eonri farinha d« mandioca (s-tieiratla e 
misturada eotn a farinha <l«' amendoim tor 
frnrln, 110' «|iianti«l:ide «le il«>is vinténs. l)e-
9«iis «!«• pri.rnpto nome se com a massa «le 
a r i oha «le arn^f, ile milho Mt d«- mandioca 
f í piiin iVa de crtiinari deita se lhe vonta-
* He «arla tnn. P«>r este modo tarnls-in se Aarii nltiira off lc.on ás «lire.-U.ria. daa e s t r a U » ~ " ^ " " ' 

<1^ ferro, s . ^ i t a n d « . resposta a respeito, afim- v a t a j s i f i e «|Uah|Uer p e i x e , n a o assa« lo r 

de ser «.ommuniça<ja áa nmnicipali.Jades inte iea m da I j i çT jna sssaíios, « le ca m a rês e 
' » M e tod» a qnali<te'ie de mariscos. 

S u h i l o , - u i ^ e d e u m a es<p i ina , t-m 
l i r n l h a d o n u m a m p l o c a p o t o d e s o l d a d o , 
a c a r a t o t a l m e n t e r a p a d a , o p e s c o ç o e s 
o i i i o m e i o t o r t o , v a g a r o s o , o l h a n d o t u d o 
«•uni os seus o l h i n h o s e a n ç a d o s , u n i 
d o s t y p o s m a i s c u r i o s o s d a s r u a s dt 
P a u l o , o p a d r e l i a c a l h a t i . 

A t r a v e s s o 11 r u a e espei -o-o. 

K i - l o (|U«: c h e g a , i nd i f f e r tM i tP a o 
i n u l t u a r d a tur l ia . p a i - i l i f a t i i e i i t e c a m i i i h a i i 
d o t e n t e a 1 ; : r C ' l e . 

A l i o r d o - o . 
Hóa t a r d e . 

L e v a n t a u i l o pa ra 
p i s e o s , a l j j o e s p a n t a d 
d e , j i a r a u t l o : 

— J V m ta rde . 
- Ks ta d a n d o o 

n ã o «'• V 
l i s t o u . 
D i s s e r a m - m e ip i « ' 

t o p e l o s a r r a b a l d e s d 
\ ' i l i a H u a n p i e e l ' on t « 

- A n d o . 
- 1 ' o r i p i e V 

1 ' o n p i e e « p i e a i I o r i - t i rádo ? 

— K . 

Sã.1 

tu 

m i n i o s o l h i n h o -

1, receou» 1, r e s p o n -

se i ! jnisBeit i/. inho, 

A l l d a m u i 
A v e n i d a . 

« { u e n t e s d e lunr , e o m m u l h e r e s <• v i n l i o ^ 
ás t u r r a s c o m a p o l i c i a « lo e n t ã o . inda> 
Kuei : 

—í ío/ .OU m u i t o , l i e s - e ( e m p o y 

— U m p o u c o . 

— Mas, era padre. 
K r a , m a s isso n ã o i m p e d i a i p i c a f í r n » 

te se d i v e r t i s s e , « ^ u e m a l h a v i a na m i n h a 
p r e s e n ç a n u m h a i l a r i e o ? 

— N e n l i u t n . 
- — Q u e m n ã o g o s t a d c un i v i o l ã o 'J 

— S o os ipn- n ã o t ê m u m c o r a ç ã o f ju« i 
sa iba c o i i i p r e h e i i d e r m n e l i õ r o d e lior-
d ã o . . . 

1 ' i c t id iuho a t a l h o u o P a d r e , sor-
r i n d o . 

I s so m e s m o , p i c a d i n h o . I v d i g n - n i o , 
as m o ç a s n iKp te l l e t e m p o e r a m b o n i t a s 

S<. e r a m ! 

IC KÍ i i i ] i lcu . n a t u r a l m e n t e . 
M u i t o . Ali ' , d a v a g o s t o a g e n t e v i v e r 

no m e i o de l l a s . 
M a g a u ã o 
M a s , c o m t o d o o l e s j i e j t o a t a l h o u 

e l l e v i v a m e n t e b a i x a n d o a c a b e ç a . 
l Y i r t j u e f o i i j u e o s u s p e n i l e r a m V 

A i p i i , o p a d r e l i a c a l h a u , a r r e d a n t l o - s o 
u m p o u c o ' pa i a a p a r e d e , p i s c a n d o mui -
to os o l h i n h o s m o r t o s , e n t r o u a c o n t a r 
u m a h i s t o i i a e o m p l i e m l i s s i m a d e b i s p o s , 
re i tores , o r d e n s d e c l a u s u r a , cast igos : du 
e g r e j a , e m b a r g o s , p r o c e s s o » , a g g r a v o s , i 
n ina m i x ó r d i a t r u n c a d u , s e m pf-s n e m 
c a b e ç a , i j i i e m o r t a l a l g u m e n t e n d i a . 

C o m o e l l e n ã o se r e f e r i s s e a r a z ã o p o r 
i f i te o s u s ] i e n i l e r a i n , a t a l h e i : 

l> t u d o p o r q u e o sr. r o u b o u u m a 
m o c i n h a , tpte , d i z e m , e r a d e e s ta l o . 

I". m e n t i r a . D i z e m isto o s m e u s in i - . 
m i g o s , m a s e m e n t i r a . I lo/.u v a . «'• v e n l u -
de . t o i j u e i v i o l ã o , l iz s e r ena tas , b e b i 
m u i t o , d a n c e i , l iz a s n e i r a s , m a s n ã o r o t i - . , 
In i m e n i n a n e n h u m a . 

I ' o i s e o i p i e t l i/.em. 
I . m e n t i r a ! 
I". o n d e v i v e o sr. a g o r a V 
1 I n d e v i v o y 
S i m . o n d e m o r a ,J 

N ã o l e n h o c a s a c e r t a . 
10 o n d e c o m e y 

N a casa d o sr. c o n i m e n d a d a r I rau-
zen 011 n o S e m i n á r i o , as ve zes . 

K c f e l i z 'J 

V i v o r e s p o n d e u , e n c o l h e n d o otf i 
l i o m b r o s . r e s i g n a d o , t r is te , d i s p o n d o se a 
s e g u i r . 

M e t t i a m ã o n o b o l s o e , d i s l a r e a d a -
m e n t e , d e m o d o i j u e m e n ã o v i s s e m , dei-
lhe u m a no ta . 

O b r i g a d o . 
A d e u s . 

10 la se l o i o p a i l r c oacar t in . . . « . . . - - — 
d o . e p e s c o ç o e s g u i o c t o r t o , e m b r u l h a d o 
no seu a m p l o c a p o t e d e s o l d a d o , o l h a n -
d o t u d o c o m os s eus o l h i n h o s si m b r i l h o , 
e a n ç a d o s , m o r t o s . 

A t r a v é s a n d o a r u a . e n f i o u p e l o U u . v 
ran.v, o n d e . t o d o s o s d i as . v a i t o m a r , g i a -
t i i i t a m e n t c . o seu c a l e d a s d u a s . s e r v i d o 
p e l o p r o p r i o F a r i a , i p i e o t rata c o i u i n u i -
to c a r i n h o . 

t ' o n t i n ú o a s u b i r a rua l õ , a g o r a maÍH 
che i a d e p o v o . m a i s c h e i a d e p o e i r a , i p i e u -
te c o m o u m f o r n o . 

— P o r causa «Io movimento aqui da ci-
dade Ha muito bonde muita carroça, 
muito povo, e a gente já nfto fKtdc andar 
coino antigamente. 

— J á sei, tem saudades «los la-llo* tem-
poê em que S Paulo era uma ci<la«le mor-
ta, sacudida a|ienas «le longe em longe 
pelas tr«x;as monumentaes dos eeta-
dantes 

— É isso mesmo .—E |*-los olhhihos do 
Padre Bacalhau passou um leve cUtráo 
de alegria. 

Como aei qne eUe foi o m esturdio de 
SMica. amigo de MreiMitaa vot noites 

b a r r e u ! 

m e c l i t imen i < 'a i-

KI . l . ei i t 'ra ! I . e v a o d i a b o na e n t r a -
n h a a c p n l l e - t u p o r . 

l j-a u m a n t o m o v e l q u e , d e s c e n d o v e r -
t i g i n o s a m e n t e q u a s i u j i a n h a v a o « a i x u 
d ' Á g u a . 

t i u a s i h e i n . seu C a i x a d Á g u a . 

— 0 < u e o b t i r t e u . — E , v i r a w d o - s e a pr«v 
cura «l«i « i i t o m o v e l c o m a v i s ta , r e s m u n -
g o u n o v a m e n t e : q u e « 

— O < a i x a d A g u a 
E u n ã o g o s t o q u e 

xa d A g u a 
P o r q u e y 

— P o r causa d e s s e s m o l e q u e s . E u n ã o 
sou .0 l . e o n e i o , q u e a g ü e n t a r a l a d o , « tem 

i m p o r t a r , o s d e s a f o r o s « la m o l e i a i l í t . 
« ' o m m i g o é n o v e . l T m dia . « p l a n t i o e u 
istejr c o m os m e u s a z e i t e s , c s c a n g o u c h « i 
m n d e l l e s e n ã o f i c o n o x a d r e z , « » u \ i u , 
p o r q u e t e n h o p r o t e c ç ã o . 

— N ã o de imjKirtaucia. Você, agorn, 
«•stá novamente lavando casas V—jsu- ve-
lo armado «le vassouras, lata e paiuios. 

Estou, mas vou largar este of l ic io. 
Isto não vai direito. A gente, seu «l«iu-
tor, precisa viver mais á vontade. 

Tem razão, Mas jsir«|ue deixou «1* 
fazer reclamos para o traãt Vil lela V 

— O s homens não «|uizeram inaie 
—\'ocè fieava syinfiathico com atpiefla, 

sobrecasaca. dava um sortão de ItiTaa 
brancas e tlõr ao jn-ito. 

— 11 qne «'• bom acaba logo, é dos !»• 
vros. 

— T e m saudade da«|uella elegaiM.-ia * . 
— Se tenho. Sí'< oa olhares «pie o mula-, 

tame me enviava era «le fazer um Imroem 
jieriler a calieva, Poia, ae aU- uma, q w 
£ criada de coronel . perguntou «W 
eu era uocio da clkftpellaria. i 

— E você o que disse V | 
— Disee que era s«s-io da M P R M M Í MI w 

c*ja. 
—Poia. fW-avas a$ M « * . 

4'Anm. 

í I 



abril 

F 

* F i c a v a p o r q u e t enho « prat ica dn 
po l í t i ca . 

— Q u e d i abo vem a ser a pratica «Ia 
política V 

— l ê ! P ra t i ca da pol í t ica é a educa 
çllo « p i e a KCiito rcccbc de seus paes. 

- M u i t o b e m . K onde moras o c o 
tu 08 y 

— » ) ' . < ' a i x a «1'Agun ! berrou um ven-
d e d o r de j o rnaes , pux i indo- l l i e a vas-
soura. 

O Iminem pu lou , i n d i g n a d o : 
— Y a i - f e embo ra . 
- I 'aixa d ' A g u a ! 

Vai - te e m b o r a . 
- <>' Ca ixa , Ca ixa , Caixa d ' .\gua ! 
- T o m a , si u cão E at irou a lata so-

bre o men ino , que , desv iando-se , conti-
nuou, j á c o m mais uns qua t r o oit c inco: 

- O ' C a i x a , Ca ixa , Ca ixa d ' A g u a . 
1 - l!- 'pera, ci lcs Aga r r ou a vassoura, 
at irou «• resto tias coisas a uni canto, e 
sali in, fn l o d e có lera, atrás dos pequenos , 
que «Io espado a espavo [ l a ravam para 
g r i l a r , a j i lenos pu lmões : 

i ) (. 'aixa, Ca i xa , Ca ixa d ' A g u a I 
- Uuinl idos ! < 'Aos ! 
I". l i l icou o Ca i xa d A g u a , do ido , de-

Forici i tado, a ameaça r céos e terras, ges-
t i cu lando 110 iiwiii ihi rim, cmqua i i t o eu 
cont inuava a subir observando . 

A ' po i t a do u m jornal , encos tado á pa 
rede, 1'usilando os do is f o r m i d á v e i s ol l ios 
saltados, estava o P ipoca , na tura lmente 
<>pi rando <(Ue p ingassem asqua^ro . par.! 
i r I H n i c a r a luo no Castcl lões. 

ad iante , entre do is so ldados : 
— K s t o u g o s t a n d o dae l e ganc i a . i» 1.024. 
— S i m V 

. _ - \ r o c ô v a i qu. n e m aque l l c pa isano 
^tic « .ngulia c s p a c n uo theatro . 

- Isto é moc la . Seu coroní Ualainlto, 
q u e vc iu das Orop ias , d i z q u e a g en t e 
p rec i -a andar na inoda d e Car i s . 

X o t a occas ião , passava, o n d u l a n d o 
c o m o um p a t o v e lho , aque l l c barbado 
p a d r e syr io q u e vocês c onhecem. Ou-
v i u a razão d a d a pe lo so ldado , ba ixou a 
cabeça r sor r iu . 

S ã o já 4 horas . 
E ' já c o m diCf iculdade q u e se r o m p e , 

nos passeios, a massa de p o v o que esta-
c iona cm f r e n t e aos botequ ins , c a f é s e 
Cltll'.-, 

A s senhoras, feitor» as compras . pas-
sam agora nos bondes, p r inc ipa lmen t e 
n o - dos ba i r ros ma is caros : A v e n i d a . \ il 
la IJuarque, M a r a n h ã o e L i b e r d a d e . 

Hm tíuc/.cs s o l e i i n es . com uma po rção de 
e i ob ru lhos sobre as pernas, passam tam-
b é m refest i lados, l endo os jo rnaes da 
tardi ' . os b raços mu i t o abertos, sob o 
o lha r d u r o e l ixo d o v i z i n h o inco imi ioda-
d o que . f o r ç a d o pela bóa educação, não 
e sb rave j a , m a s retin xe se todo, l impa e 
rei il opa o suor que lhe escorre e m bagos 
p e l o r i c to . torce ne r vosamen t e o b i g o d e e 
m u i c o n t e m o fu r i oso d e s e j o d e a r r u m a r 
u m m u r r o nas ventas d o p a t i f e le i tor in-
O i f f c . i n t e e at tenio . 

< ' on t inuando a subir, av is to , de l imge , 
o • í r in ion i , o mais a n t i g o b i lhete i ro da 
rua 15, encos tado á porta, c o m a e n o r m e 
pas t inha dc earacócs m u i t o puxada , ca-
b i da sobre os olhos, t odo dc branco, c o m 
un i l enço v e r m e l h o á roda d o pescoço, 
o l h a n d o a l g o a legre , p icado , c o m o d i z e m 
C- t bebedores , o p o v o q u e jmssa. 

— V e n d o as pequenas , AVX ( í r i u i o n i . 
- A h ! a h ! ah ! 
- — V o c ê está c o m earu d e q u e m va i 

f a z e r unia das suas. E - - a a legr ia não m e 
e n g a n a . 

— Q u a l , seu doutor. 
— C o m o v a m o s de loter ias ? 

1 — - A s s i m . O negoc io , ho j e , n ã o va le 
jUk fo , mas , e m f i m , r uia se. 

— E m b o r a remia , c o m e s m o , p o r q u e 
me t t ea todo o a r a m e nos bebere tes . 

— A v i d a é isto. 
i B e t i r e i rne. O b o m e m estava impossi-
' • » ! , rc«|K>ndia aos ar rancos , c o m a l íngua 
MM*-
P — A d e u s , G r i m o n i . 

d o u t o r , adeus . 

Descendo agora, pare i na esquina d o 
a l g o d o Thcsouro , para v i r un isn ío to r -

neiros da Liyht que. emi|i ianto espera-
v a m os bondes em q u e d e v i a m traba-

:ar. e.\ei'citavaiii-se lia capoe i ragen i , dan -
d o rasteiras, f ug indo n u m pulo á cabe-
ç ida do adversár io , e qu i l i b rando o c o rpo 
num pé, os braços abertos, naque l la atti-
tude cariu-tcrist-icu dos mar io lões , 

-- Entra , porco d io ! berrou uni ita-
l iano. 

rapa-- — A b i seu cuéva ! obse r vou u m 
z inho i inberbe, eusp inhando , 

-• - A l i ! P i lha la testa ! 
E . e m q u a n t o senhoras e cava lhe i ros , re-

ceosos. passavam de l a rgo , rápidos, o cí-
v ico , de m ã o s cruzadas nas costas, o ven-
tre f r adeseo cu ip inado , ria, sacud indo 
no a r os l ongos b i godes gr isalhos, la 
da r po r l indo o passeio, q u a n d o ouv i a 
v o z d o L c o n c i o . 

Vo l t e i - iuo i imncd ia lamcntc , dando pa-
rabéns a m i m m e s m o p o r encontrar ma i s 
u m t ypo único, o r i g ina l e eonhccidiss i-
m o , que v inha m e s m o a ca lhar para fe-
cho da ehronica . 

Surg iu , rouco já d e tonto berrar, eu 
c h e u d o o discurso de ohs e d e alis. 

- - ( . ) ' Eeonc io ! 
N ã o respondeu. T i n h a a t in ia do berro. 
--•<>' E e o n c i o ! 
Misto apparceeu d o lado oppos to o 

perl i l c - g u i o e c laudieai i tc d o coronel Pie-
dade . A o vè-lo, o Eeonc io perl i lou-se 
l i rmndo ua j ierna sã, e. l e v ando a m ã o 
ao chapeo , bradou: 

\ s i ini ias ! I .atavalarááá ! L o sr. 
corone l , c o m m ò v i d o c o m aqucl la l i ome 
nagci i i d o Leoneio , agradeceu, t i rando o 
seu tino e a iroso Uorsal ino. ( l o - t e i da-
qui l lo , corone l . 

J o i o DV 

Valorização do café 
Não teve neste l''fíta<U» a vulgarização |\ic* me-

recin o importante |»arccer que, solire a valori 
/ação «Io nosso principalproilueto, exj»en<leu o «Ir 
José Mareellino, governador «lo f i t ado da 1'aliia, \ 
apreciando a mensagem do eminente sr. Quin-
tino JJocayuva, quando presidente do Matado do 
Rio «lc Janeiro. 

O iilustre Imliiano, nesse memorável trabalho, 
encara a triste situação da nossa prnducçao sol» 
aspectos muito interessantes, e das «uas claras 
ponderaç/ies resulta a opinião decidida do que 
cumpro proteger, quanto anfres, 11 lavoura de 
cate. libertanflo-a da especulação estrangeira. 

Merece, pol», detida leitura n parecer do hon-
rado governador da J*a!iia. 

Ki-lo: 
«A profunda depressão cconomica do pai/, 

motivada, principalmente, pela grande desvalo-
rização do café, o seu mais importante produ-
eto agrícola e de exportação, tem provocado di-
verso* nlvitres, dentre os qtiaes «ohresae o pro-
jecto do governo do Hio de Janeiro, tral»allto 
do mais subido alcance e inereciiiiento. não #6 
pelo minucioso estiulo da questão como também 
pela originalidade e combinação das medidas 
que | r .põe. 

ICuearregado pela-Sociedade Haitiana de Agri-
cultura de emitiu* parecer .sobre tão relevante 
assumpto, venho receoso desempenhar-me da 
difileiI incumbência que me foi commettidii. 

Verificado por <IH<IOB estatístico», merecedores 
dc credito, que a.producção universal do café c 
de cerca de I -l.fim.lHM) saecos de kilos e que 
o P.ra^il produz lo.r.oo.íM)t» suecos, entrando to-
dos os outros pai/es produetores apenas com 
l.0iH;.<HH> fie naccos, estabeleci* o prc»jeeto o prin-
cipio que o Urasil pôde e «leve «íominar o mer-
cá-lo consumidor. 

Verificado também que a grande e extraordi-
ria baixa «Io preço do café nã«j ('• motivada só 
pelo desequilíbrio entre a prodncção e o consu-
mo, tanto que não tem aproveitado ao consumi-
dor, que continua a paga-lo qitasi que pelo mes-
mo preço «Ia sua grande alta. e que é ao con-
trario «» resultado do conchavo entre poderosos 
intermediários que, prevalecendo-se da nossa 
precaria situação econômica, assenhorearain-se 
«los merca«tos prí^luctores, impou lo-nos preços 
tão baixos que não pagam o custo da pro«luc-
ção, e.om grandes vantagens, s<» e exclusivamen-
te para elles, estabelece o principio de um pre-
ço convencional, razoavel e variável entre «»s 
IVÍSSOS lotados produetores, como base para a 
exportação. 

O Brasil pôde e deve «Íominar os mercados 
consumidores do café.» 

Para chegar a este resultado precisa estabe-
lecer um preço convencional, razoavel «• varia-
vel, como base para a exportação do sen café». 

Prodnctor «!«' qnasí 4(5 do café universal, 
esta posição privilegiada.. cread: por seus re-
cursos natnraes «' excepcionais. «IH ao Urasil o 
incontestável poder ee >nomico «le «íominar os 
mercados consumidores. 

Msta afftrrrirttiva está d acc«*rdo com os prin-
cipio** economicos. 

O meio em prega» lo para evitar o exerci»-io »le 
tikl p«»der e os inconvenientes »jne delle «lecor-
reni. é a e«»n<-f»rren« isi, mas em escala tal que 
coHoque os ontr«»> prrMfn« tores em condições 
de fazerem cessar «• m«»!iOpfdio natural «Io café 
qtie tem «» Brasil. 

Pr et ei vierem, porém. «»s especuladores inter 
medtari»*», p»»r meio d-»s aeas c»»ri<-liavos. com 
prar nos lodo o café por preço ínfimo, rete Io, e 
inipôr preços exagerad<w, nstwpsw»do-m»*< a van-
taj^^ft e excey. iouí»! pouéimo <jne con^uintaiu ^ e 

'devemos manter n«» inerctulo <!o café, éinfringir 
98 inaic elementares leis econoinleas. 

Tara salvaguardar « direito une nos cabe so-
bre o café, lembra o projecto que este orotlucto 
só seja exportado pelo preço que fôr conven-
cionado, variavel, «le conformidade com as con-
dições da protlucção e do seu consumo. 

Não lia duvida que esta medida é uma ex 
eepção á lei econômica reguladora do preço, 
pois não guarda a relação (pie «leve existir en-
tre e olferta e a procura. 

Mas também, iir.o ha duvida que dadas cer-
tas eir< umstancias. todos os povos vivem mais 
«Ia excepção «Io «pie da exacia observância das 
leis ecouomicas e que por um mal entendido' 
letiehisnM» ccononiHu) não devemos consentir 
nt; esbulho que jã soffrenios e que é preciso 
fazer cessar, reconquistando o nosso posto nos 
negociou do café. 

Se atteiulci-se, ainda, que a me«li«la proposta 
não \ isa tornar o cale mais caro ao consumi 
dor, e pelo contrario, libertando o «Ias imposições 
dos intermediários monopoliza«l«>res, lmratea-lo 
!i po»:to de chegar a«» alcance «Ias classes mais 
lesfav«»r«-ci»las, para assim «lesenvolver o sou( 

consumo, sobe «ie ponto a alta relevam ia «lil 
medida lembrada. 

Aeercsco que não é jireslainlo culto idolatra 
certas leis econômicas que havemos de fazer 

baquear a colossal barreira que o trustisino Iç 
vantou entre mis e os nossos melhores iregue-
zes «le café ; c, siti» agindo enérgica, methodica 
e perseverantemente contra «-lie. que uma voz, 
venci«lo, voltarão então as leis econômicas, por 
si mesmo, ao seu regular e natural funcciona-
mento. 

A mais séria objecçã«j «pie se levanta 'contra 
:i metlitla proposta, é «pie os ai tuaes donos ex-
clusivos dos grandes negocios dc café, reagiiav1 

contra o preço convenciomulo, deixando dp 
comprar esse produclo. 

Km primeiro logar. não ciivel <]ue os gran-
des retalhadores de um gênero tão procurado, 
tão em uso, tão apreciado, queiram privar-se 
los ganhos que lhes proporciona este importan-
te ramo do negocio, só por amor aos seus m& 
no]K>li*/adores. ' 

Além disso, como corollnrio «l«> preço conven»-
'mnarlo, os juoductíres deverão estalndecor re ! 

laçVs commerciaes «lirectas e abrir depositoij 
nos priucipaes mercados, i'a« ilitendo «lest'arte-
aos consumidores ou aos retalhadores a acqui1 

sição do café nas melhores condições, • 
Hesarinados assim os especula»lores, «píer em 

frente do.produetor, .quer em frente dos reta 
lhadores e consuini«lores, a muito pouco JicarA 
reduzido o mal, <jue possa causar-nos a retiradá 
daquelles dos nossos mercados. < ' 

Se consitlerar-se ainda que é o café o único 
produeto agritola que, resistindo por nnnos á 
acção alteradora e corruptora do tempo e dh 
variação «le estaç«Vs e de climas, presta-se, sem 
grandes riscos ás maiores especulares, é fácil 
de ver se que os que com elle fazem aetnat-
iner.te o grande jogo coiumercial e tiram lucróü 
excessivos, não quererão brigar com o seu maior 
e quasi excl«is>vo p/oduetor. 

Ad:nitte se, porém, a guerra dos especuladores 
ou dos 1ntfilf> •' 

Para se neutralizar os seus effeitos, além dos 
ineiou que o pi.*»no indica e que consiste nos 
auxílios que a Vnião e os listados produetores' 
devem prestar aos agricultores, estes também 
devem adepta;' medidas acauteladoras, consti-
tuindo seus syndieatos e instiluiçõestle creditoj» 
indispensáveis ao movimento normal da agn-
idiura, e abrindo ielaç">es conunerciaes dire-
tas com os centn»s consumidores. 

Mssef/ auxílios e providencias impõem se, não 
como uma necessidade «Ia lavoura do café, mas 
como uma necessidade nacional, como, com toil<* 

acírto, diz «» phum nos seguintes trechos: 
— .Mas. s': a valorização tio café não interessa 

apenas aos lavradores, se afteeta a t«»da com-
munhão brasileira, por constituir o principal dos 
nossos problemas naeioiiaes, aquellc «le cu ja fe-
liz solução depende essencialmente toda a nosãp 
situação cconomica e financeira, «leve-se aeret|* 
tar que todas as classes se tinirão á «Ia lavouj&j 
uo empenho «le auxilia-lo a sustentar. ^ 

O Jornal <l» (.'<»)'marit>, nas poucas palavras 
,'om (pie precedeu a publicação «la eoiiíereucia 
«lo «Ir. Assis Urasil sobre o café, disse que* «> 

J o », o i/ -it .n pihfpnr c','.tftn<r ~*jtc rfrtff 
ou dc Morti'-.» 

-Se não conseguirmos valorizar o nosso prin-
ipal produeto «le exportação, que é a moettò 

internacional «Ias nossas permutas, o paiz não 
suecumbirá, certamente, mas ninguém podeiá 
prever todas as conseqüências de uma tal ca-
lamidade.» 

Duas outras objeeções podem levantar s*, 
admittidas a guerra «l«»s monopolizadores do 
café e a estagnação «la exportação. 

a) Baixa do cambio por falta de saques. 
b) A falta do café nos mercados consumidores 

fará com que lhe tomem o logar os seus sue 
cedaneos, por força da lei econoinica «la substi 
tuição. j 

K' possível a guerra «los monop lizadores « 
mesmo certa, não ha «luvida, porquu alvejados 
em seus interesses hão de resistir e «le lutar 
para evitar o golpe que virá feri-los profunda 
mente; mas que essa guerra tenha o poder de 
trancar os portos do mundo inteiro ao café,que 
por elles não for exportado é «> que não se 
pôde iulmrttir. 

Alguns embaraçoso dificuldades, é certo,sur-
girão; luas é exaetamente para attenua-los e fa-
ze-los desapparecer que se tornam indispensá-
veis os auxílios e providencias já fn«li« a los. * 

Desde que é absolutamente inadmissível (a 
cessação completada exportação do café e que 
a diminuição <|iie em principio soffrer, desap-
parecerá logo (pie se restabeleça sua entrada 
regular nos grandes entrepostos, não haverá 
falta ou «iiminuiçã i de saques, simlo por pouco 
tempo, e a ] erturbação «pie trouxe:* ao cambio 
será compensada pela subsequente alta «leste, 

Quanto aos succedaneos do café t »marent lhe 
o lugar, não é «le 2recear-se porque «» suppri-
mento aos mercados e».»nsumMores não podeijá 
cessar, conforme jii ficou dito. 

Além «listo, o chá e o chocolate, que pode 
riam substituir «» café, sã«> mais caros, além «te 
nãa prestarem-se exaetamente nos mesmos fina; 
e a chicorea, que é aponta»la como seu suecc-
dane», so tendo »lo café a cor, não passa «le 
uma tisanaseni o cheiro, o sabor e as apreciá-
veis e inestimáveis proprieda«les alimentícias e 
therapeuticas «lo café, e esta em condições iaes 
de inferioridade, (pie jamais virá a substitui Io. 

Ainda um outro argumento pôde se formular 
contra o projecto. 

Os frusts, na guerra que nos declararem, pro-
curará'» animar o desenvolvimento da producçâo 
do café nos outros pai/es produetores, (piando 
estes mesmos por interesse proprio não o ten-
tam. 

<>uando o café deu preços tentadores e sedn-
«Im tores, alguns paizes «lo nosso continente, 
como »» Mexie»», («uatemala e outros, procura-
ram dtsenvolver a sua cultura, já então exis-
tente « in limitadas proporçtões, «• a Inglaterra, 
a llollanda e a J'rança aifuuaram algumas «Je 
suas possessões a iniciar essa cultura. 

Mas d que é certo é que, ou por causa da 
impropriedade do s«ílo, ou por qtiaesquer outras 
«inumstancias »• phenom«-nos n»''tef»rr»l(»gif:os, 
0 seu resultado até hoje tem sido derninuto »'U 
negativo. 

K é por isso que, nesses paize«, está em «lein-
dencia a cultura «lo café. i 

Ora, s • eiu épocas de preço® «eduetores estas 
tentativas foram infruetiferas, o que piVlese 
esperar agora, «jue »» desanimo chegou até a iy-
vadir «> Urcsd, onde a natureza /lerramon eopio-
samente t«xlos os elementos «le fertili la«fe para 
a lavoura «le café? 

Ainda mais: rjoe paiz se arriwara a preteh-
«ler abrir nos concorrência, actualment«\ quarwfo 
além «Ias iin-orupar»v+ is «pi.ilidades naturaes «Io 
non:io sólo para a cultura «lo café, já tem«*s 
esia em desenvolvimento as:-ombros«> e rapaz 
«!'• snpprir o mundo inteiro ? 

(> movei dns empresas i n d u s t r i a i s e agrícolas 
é a perspectiva «le heTOS e «le vantagens, e nnti-
ca o pensamento exclusivo de prejudicar a certo 
e determina»lo industrial e agricultor. 

Portanto, «J rereio de um desf>»r«*^ é vão e 
não deve n« s deter na transformação do com 
nien í«> do café, providencia que urge adoptar sf\ 

j sob pena de compronjetter rrnrito seriami iit^ 
os n-.ssíís mais importantes interesses ecorn 
rr/m v tianitceir-'^. 

P'«r rnais qne nos mste. por maior que seja 
o receio de o ikttações do aetiial systema -do 

1 commetáo «le exportação d j café, «ievom^s ete 
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frentar resolutos e firmes o magno problema; 
o «pie só poderemos conseguir desprendendo nos 
H'»s múltiplos e pt|ÉWosos tentáculos «los espe-
culadores. 

Não ha duvi«1a que a a«lopçã(» «lo preço con-
vencional importa desorganização do actual 
systema dc exportação «lo café, e, consequen-
temente, sua reorganização. 10' exaetamente por 
isso que devemos abordar empresa tãodifllcil c 

nnplexa, nos a]>parelhan«lo de Iodos os ele-
mentos de combate contra <» pernicioso systema 
em vigor. 

Não ha muitos annos, o preço do café era 
regulado pelos leilões hollandeze*; cessando es-
tes, «le então em diante, o conchavo «los expor-
tadores, conforme os seus interesses, impõo o 
preço, calcando aos pés t«>fl«»s os preceitos eco-
nômicos. 

O Hrasil que «le direito tem o nionopolio «lo 
café, e é, portanto, o maior prejudicado com o 
momqiolio de facto dou exportadores, deve sa-
hir «la apathia em «jue tem so deixado quedar 
até hoje o procurar «lar novo rumo ao seu 
'commereio, consultando seus interesses, sem 
desattender aos do consumidor. 

Para tornar effcctivos os princípios já enun-
ciados, e que constituem a base «Io seu plano, 
•j projecto propõe a creação «le um imposto 
addicioual «le exportação, «hstinado a cobrir a 
differeríça entre o preço convencional e o «Ia 
fpauta liseal. 

Não sei se. como eslá forinula.do, attingirá «» 
íim a que se propõe. 

Se o pensamento é evitar que se exporte o 
café por preço inferior ao que for convencio-
nado, meinor sera epie uqueiiw imposto .seja 
calculado entre (* preço «la compra e o conven-
cionado, para cobrir a differcnça entre aquellc 
e este. 

Assim, o exportador não terá interesse ein 
unprar por menos do convencionado, porque 
irá de pagar a differcnça sobre a forma de 

Tmposto addicional «le exportação. 
Além disto, se as medidas a tomar-se devem 

.jp|r mediante accordo entre os Kstados produ-
ctores de café, um dos pontos sobre «pie pare-
•e-rne «lever versar esse accordo, é ser o preço 
Ias pautas o convencionado. 

Isto posto, o que se deve procurar evitar é 
que os exportadores comprem por menos, ereau-
«lo-se o imposto differcneial entre o preço «Ia 
compra e o convencionado. 

Obstáculo algum vejo para o calculo «lo im-
posto, urna vez que se exija do exporta»lor o 
bilhete ou nota de compra, assignado pelo vcir 
dodor, «la mesma forma que se exige do impor-
tador a factura do vendedor da mercadoria, pa-
ra o calculo e cobrança do respectivo imposto. 

Tem-se dito que é difíicil e ate impraticável 
o plano «le projecto, e, portanto, inacccitavcl. 

A minha fraca visão descobre escolhos no 
novo rumo a dar ao negocio do café, o que é 
inhereute a todas as reformas, a Iodos os gran-
des empreliendimentos, mas impraticabilidadc, 
não. 

Os dois princípios sobre que assenta o proje-
cto são conhecidos e já em larga escala prati-
cados. 

O processo itniicndo para torna-los cffectivos, 
original e engenhoso, é de fácil e simples ap-
plicação, pois consiste cm um imposto a«l«licio-
nal differcneial de exportação. 

A maior «lifíiculdade está no accõr»lo tios Ks-
tados produetores do café, e nos auxílios que se 
fazem precisos por parte delies e da União, as-
sim como nas medidas que «l»'vem tomar os 
agricultores, para evitar o fracasso do plano, 
(pie por isto mesmo (pie é grandioso «r comple-
xo, exige o esforço conjunto de todos os inte-
ressados. 

1'ista difficuMaíle, porém, não é invencível, c 
bem triste «cria suppo-lo. 

Synthetizando o que tosca e desalinhada 
rnOnte íica exposto sobre as linhas geraes do 
projecto, offereço as seguintes conclusões: 

1° ( ) projecto do governo «l<» l»io «le .fan<.»iro, 
para a valorização do café merece ser aprovei-
ta» Io, como base de estudo, de preferencia a 
qualquer dos outros que têm sid«» apresentados, 
por ser o único que ataca, radicalmente, a prin-
cipal causa «la < rise do café. 

2" Para o fim «le entenderem se e concerta-
rem mu plano coinmuin de valorização do café, 
aproveitando as. bases «lo projecto, com as mo-
dificações que se fizerem precisas, convém reu 
nir um (-«ingresso «los Kstados interessados e 
dos produetores de café, representados uns e 
outros por «lelegados. 

.'»" A .Sociedade Haitiana «le Agricultura faça 
um appello á Sociedade Nacional «le Agricul-
tura, como centro «le acção «los interesses agri 
colas- para que promova o dito Congresso, o 
mais breve p«issivel. 

Sala «Ias Sessões «la Soeieda«1e P»ahiana »le 
Agricultura, em 2Í» de novembro «le iU0'J. — 
.fonf Morre/tino dc frouxa. -

0 THESOURO DE RINA 
ENTEKBADO 

Dante « a l enterrar o f h e a o u -
ro de Rlna- SOO francas 

em eiire eeb a terra 
Leiam Crime de 

Bom Retire 
< i i l ido, m a r i d o dc K i i m , v p d i n i u retra-

t a d o ua pol ic ia . T e n d o pra t i cado un i r<iu-
l»> de 2tlO contos c m jó ias, en t r ega estas 
á nua m u l h e r l í inn. i jue se occult-a. t in i -
d o c a f i na l preso c o m o autor d o tou-
ro . R i n a va i procurar D a n t e \ 'ereel l i , q u e 
a conhocera desde a i n f a u f i a , c pede - lhe 
occul tc o thcsouro. Oan t e enterra-o nos 
a r r edores desta capi ta l . 

( } u e tn qt i i zer descobr i r o thcsouro le ia 
o nosso í o lhe t in i 

0 C B I M E D O B O M B E T K R O 

« { n e m encontrar o t l iesouro escond ido , 
c disso nos t rouxer a p r o va , receberá da 
administrarão do (\nnmcrcio (Ir f>. 1'nnlo 
a quant i a do 

S O O f r a n e b e e m e u r a 

« en tes u m p p o g r a m m a curto , mas /astu* 
quul o de t raba lhar o part ido : 4 

I " Cela v e r d a d e e l e i t o r a l ; pe la con* 
« juisla das idé ias democrát i cas ; H" d e f e . 
Ha e rcl'01'uiH tia manis lratura ; 4 " vulgar 
r ixação « lo eutsino p r imá r i o ; .V' o r gan i z a 
t.ão de leis sobre >> t rabalho ; <1° delest i 
ria au tonomia munic ipa l , e eni l i in, a va lo-
r i zarão tio c a l e e d e todos os produc loü 
brasi le iros c m j;< ral. e sustentação « lo cou « 
ven io dc T a u b a i c . 

Sendo t iyccito i-sse p r o g r a m m a . j»assa< 
rum á e l e i ção da coinni issf io e x e e u t i v u 
d o part ido, e l e i ção essa feita < " i n o nos 
t empos da pr«i|iaj;antla. 

1'assauilo-se i'. e le ição da commiss i lw 
execut i va , f o r a m eleito:*: 

Drs. Car los ( i a r e i a t< Cesar io l lastos, 
por K| vo tos cad rt um; dr . Ad t i l pho « i o r 
do , 74 vo tos : «Ir. . lul io Me.K[i i i la, li:.' v o 

,/tos, e dr . 1 'ci lro T o l e d o , !V.t votos. 
Puru sup jJcn tes f o r a m ««leitos : 
l ) r . A n t o n i o Mercado , f>-t voto- ; dr . Iti— 

ca rdo l iapt ista, Tu', e t jr . .los.- 1 V i e i r a d o 
< {uciroz , 5(1. 

A reunião da Dissidência 
l í f a l i zou-sc hon tem. ás 7 1(2 horas da 

noite , a g r a n d e r eun ião tio 1'nrtido I t e -
pnb l i c ano Diss idente . 

C o m p a r e c e r a m a ci la o i tenta o tantos 
de l egados , es tando representados os m a i s 
impor tan tes mun i c í p i o s do Kstado. 

1'oi a e c l amado pres idente da assemblé ia 
o s:\ dr . José A l v e s d c C e r i | v e i r a C i s a r , 
p ie conv i t l ou para secretár ios os.«rs. «Irs. 

A n t o n i o Mercado c .Tose IV re i r a tle < {uei-
roz . 

O sr. dr. A d o l p h o ( í o n l o . m e m b r o d a 
con im issão execut i va prov i so r ia tio part i -
do , deu conta dos t raba lhos por ci la f e i -
tos, e p r inc ipa lmente sobre o p l e i to elei-
toral d e !H) d e j a n e i r o u l t imo. Disso q u e , 
« e l id i r uart i t lar io da r ev i são const i tuc io-

al, se l igara, entretanto, n o p l e i to ele ito-
ral, a todas a.s oppos ições t io estado, sen-
d o o resultado dessa l iga a e l e i ção tle 
tres deputados tio t ippos ição. 

O sr. dr. Car los Ourcin, pe t l indo a pa-
lavra , disse t|iie l'óra do seu p r o g r a m m a 
rev is ion is ta tinha o pa r t i d o -mu i l o a ' 'azer, 
e, portanto, q u e a l i ga , q u e de f a c t o esta-
va f o r m a d a desde a e le ição, dev i a t raçar 
u m p r o g r a m m a que consultasse as neces-
s idades pol í t icas e sociacs t io Iv i tado e d o 
]>aiz. 

Su j e i t ava , portanto, ii op in i ão dos [ ire-

O F F I C 1 A E S , 
S t ' C i > c ( « i r i u <l<> l u l r r i o r 

A Min. <1. A• IcUii<11- Il i i l» , «tljiinla ilo friuipo 
CHCoIrtv «LE A r i i n t K , MOIÍI-ÍI>«U !MI IÜIIH ' l o l i c e a v » , 
em proro(çii(;n<i. 

Apc/itr iK' l.ivrnml» a ryqtiflai-lu1 em 
«'limpo l.iiuprt mi ;nunit'i|iío <le .laiitltnliy, o nr. 
ot-ert tiniu lio inU-rioi* vai ilctrrmiiiiu- qtto UH 
OHfolaH clni|Ucllc lugar fum.iiiaieiu IUUI <|<nil<|iier 
namoro ile uluiniKr., 

Para dirigir iiacriniuuonte o grnjn» osrníar do 
llottionlá, ilarr.tilo r» impodimoMlo do offertivo, 
qae «o m lia cm u<i 'u do liconi.-u, HOIIÍ indioiwln 
0 adjunto ila'|iicllc o^tttbolociinoiao, »r, .liwó Jú-
lio «joulai-t. 

A adjunta do grnjio o«rolar do mirim, 
ura. d. I.olicin Cl Io".* Cintra «vi|afion lo dia» 
do livonva. 

I'nr» sulwtiltiil-a. i-onsla qm- nora nomoad» » 
ma. d. I.llcilla Coollio. m^istitiltu oITootivil d » . 
(|«ellf gnijio. 

» f t - r e l . « s - l i « d a A g r l v n l t i i r n 

rngnmrnto-i i'ri(iitr.ita<(oH : 
f)o -tlBtfiRIlt, a 1'erriuo l'iotro; do .'IWiíHUÕ; n 

Domaria Homoiiiio; do :ítW>$Wir>, a Itanolieno 
Riariim; du KÍ{.'J$08t>. a ZerboUo Augelu ; do 
,-167$800. a Nironi Soo..udo; do 4.1K$íií»5, a Or-
lando «iiovaniii; do .r>.'!!'M4o, a Manioli «liaoomo 
Kttoro; do 1-.".ijil(K», a Mogrint 1'iotro; do 
a «Jtiillicrmo Cosia; do Itr.SJi. á (lonrjianliia do 
«i»7.l do a;if.?, » Henrique M. JlaiTotto; de 124$, 
a ljicinm,'it A do ;KH>$, a .loRo do Arruda 
l.fito; do U:l:l$3iri, a Henrique da Cuulut liuouo. 

l'oi juloanlada a '(luiilia do 10.000^, ao dr. 
Atigimlo S. (íardmo. pára oororror ao luiganiou-
to do despesas u -<eii oargo. 

I{oi|tterimoiilos do^pac-Uados pelo sr. seorola-
rio da Agririiltura 

lio Dlai Kriiiinio, pedindo ro-.liluii,'ão <lan doo-
pooas foi!:." oom o HOU transporto do porto do 
tienova ao do Santos—- Indeferido»; 

do Antonio Wergo», pedindo a liansforoncia 
do «eu loto n. 112 do mu-lco «Campos Saltes», 
para .losé 1'eilt K\liili« o rcrpieroiito o oorti-
lioado da i|tiantia- do 2ti:i$lilo, oorrospondonto 
á 3" ji-osla(;âo vonoida om ,'J1 do agosto do V.XKt, 
afim do poder o gi.vorno tomar ua ooiiHideração 
que inercoer o seu pedido do transferencia do 
lotos-; 

<lç J'C(tiuu4C 1'odolo. pedindo o lute 11. Tilí do 
niuíeo •• Ca índios Snlles» Coneeilo o loto por 
1 7un«, iti- iit.nl,' .. |ii>gnmciiti> om t prestaviVs, t j f ; 
a 1" do aoo.s, no prazo de :10 dias e autos da 0 
expedido do titulo provisorio; a 2" do t!i!i$iiH6, 
até :ll do dezembro do corlento anuo; 11 .'I11 do 
4!l!>$Cfi(!. até :il do agosto de l!»lT. o a 4" de 
49il$tii;il, até .'SI do agosto do IWH-

do Tlioriou lOmilo, polindo o loto 11. 115, do 
liuelco Campos Salles — .Concedo o lote por 
1:760*080. mediante o pagamento om 4 presta-
ções, a C .Io .'100110 prazo do 'V> dias, autos 
da expedição do titulo piovisork.: a 2" do réis 
4S(i$(i!i:», até .'lido dozemliro do rononteanno.a 
3" idi 111, até .'!! ile agosto do 1H07; a t ' idetii, 
até 31 de agosto do I W - . 

Foram oonetslidas as «oguiiitos lioonças: 
l'e 20 dias. para tratai so, a .lulio Uiorroui-

liocli t.ima .luiiior, auxUiar da I " classe da 
Coininissão 1 loogra]diioa '' (íoologica; 

do 110 dias, para tratar so. a \rtliur fíatli, doa-
culilsta da Inspoetoria do Mstradas de Korro .« 
Navegação. 

Cl sr. soorotario .Ia Agrioultiira ofiieiou ao 
sr. su|ieriiitcndonto d » Hstra.la ile l orro Soro-
oaliana, iiutinizaiido o a eotieodor aos srs. Mari-
nlio picudo A ('., a titulo do oxperienoia, j io 
decurso de unia safra, o favor que os ineano* 
solioitaram, isto é, que os fretes do cafés das 
1 staçflos de Salto, 1'iinoiita. Itaicy, IndayatuTia, 
Monto Serrai, l jiiilouitio o Ytopeva, para Ytú, 
afim de serem rolienofi. iados, llios sejam leva-
dos em conta, .10 freto do Ytli a S. 1'ahlo ou 
a Santos, quando depois de beneficiado*, forem 
romettidos para .e.<su6 praças. 

Agriuloronini -v ao sr. presidente da ('amara 
Municipal do S. João do Itio Claro as felicita-
ções enviadas ao sr. secretario da Agricultura 
pela creaçüo da Ageii.-ia I Ifti.-ial .le ( '"! 'mirará': 
de S. Paulo. 
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Pequenos Aiinniieios 
l>AS 

S E C U N D A » F â I X A S 

I£C8«»IVCI»I<>* »'ccí'l»cr, para :T-< F»'IRA^, 

g r n h i i í n m o i U e , - «|ii«- uno ••«I.in» 
tres linhart, ânnniK i»>s »l«* rn/á»i!»»'ir«»H, 
aman, cria'lop«, pagjens, focheir** t< •• l;t a « I i-i 
se rle trati»!ha»lore» fie servido »1»»nn,-sfic«», «-«na 
inr-rcia! '*n induMrial, att(-n«lci«4<» u ̂ im ás ne 
«f*í«,-.i'!u»les 'ic tanta ircntc «juc j»r t î -a »ic tra 
) talho. 

KHSCS aimiiHi'i«»M «Tevcrn >*<r cntn-rncM no 
n»>«s'i < Hcrif»tf»rÍ«í flcsijc «aW««f»» ate á* 
Ü hr»ras «Ia tar»lc. 

'Para » « demais cia «emana, na ée 
annrmcir»« econoniicon, in--' TÇIVM cn^tam, 
4 0 0 r é i s uor trcn Uuli^ e trea veaca. 

M 

f l ' ^ V Á ' v . M : 
F I U I J V Ü S i ' O J V i r » r a . 
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Crjstal 

2 de Agosto 
Iracema 
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Hlto esperado* «m flantoa i no fllfi Q!) do cor-
rente, o vapoç 1Vivernnli. com 1.000 linmifrrnn 
tes, o a üti, tftinhein do corrente, o vapor Av 
fcntino, com l l f i imiiilgranté). 

Por neto do 10 do rorronte, foi approvndi n 
seguinte tiibolla que Irai do senir nu liorario 
dou trens do ramal <lo llajtlru, outro Mogy-iul 
rim o Kleuterlo: 

Horário para trens IIIIXIOH outro Mo^y-miilin 
e Eleutcrlo, RIU correopoudi nciu PIII Mojrj- mirim 
com OH trono P. .'! o I'. 1 <lo tronco : 

MORV—Partida—M. M, I t."> t. ; i licumln M. I. 
7.1)0 ; Ilapira—PartldnH M. .1, 5.M c M. Í.H.I I, 
chegadas—M. a, 5.30 o Al. 4, 0.40; Jíarâo Ala 
Jilia Nogueira—Partidan- M. 3, (1.12 c M. 4,0.41; 
chegada* —M. 8, «.011 o M. i, 0.10; Kleuler io-
Part ida-M.4, 5.02; chegada—>1. 3, 0.:10. 

A Superintendência do Obras Publicas foi uo 
loriuidu a despender IIH seguinte» quautioH : 

Uo l:7l3$m*i, com a reparação da ponte so-
bro o rio lltii|iiiia, na estrada de 8. José don 
Campos áa IIÍVÍKUH do Minas, passando por >S. 
Francisco Xavier ; 

de 840$ corti a conHorvai,'ão do 12 kilonietros, 
* 7()$<KK», da estrada do Itaporunga u Soro-
caba. 

N c c r e l i i r l a « I a J i M t l v n 
Ao escrivão do paz do Santa Cecília, Aurélio 

Vau, foram concedido» 110 dias de licença, pura 
tratar de sua saúde, 

Para exercer interinamente o cargo do pro-
motor publico da coiuari a de Ituporungu, du-
rante o impedimento do eflectivo, bacharel Leo-
poldo Ouuramí Kiiiiu lincha, foi nomeado o ad-
vogado José Cario» <le Macedo. 

Transinittirani-sft ao sr. secretario d« Fazenda 
o officio cm que o escrivão de paz do distrieto 
de Ilha grande pede a remessa de mappas em 
branco dos contratos sujeito» ao imposto d » 
transmissão de propriedade, e os mappas dos 
contratos sujeitos ao mesmo imposto, durante o 
1° trimestre dn corrente unno, nos carlorfoa <le 
notas da comarca de Campos Novos do Parana-
panoiim e no de paz do lllui Grande, 

Ao sr. secretario do Interior enviaram-se os 
Inaopas estatísticos dos nascimentos, casamentos 
e oiiitos, registrados durante o I o trimestre do 
corrente anno no cartorio de paz de Lhatuba. 

Transmittiii-se ao sr. procurador geral do Fi-
tado, aftm de que informe a respeito, a petição 
de graçu, devidamente documentada, em que o 
hentenciudo Polycarpo Felippe de Oliveira soli-
cita perdão do resto da pena a que foi con-
demnado. 

O sr. secretario da Justiça assim despachou 
os Begnlntes offlcios : 

do juiz. de Direito de Botiicatú, pedindo a ida 
para ali do 2° sargento do 4 " batalhio, Joaquim 
Kodrigues Tires, atiin de defender-se lio correr 
do processo-crinie que lhe move a justiça—«Ao 
sr. coronel eommaadante du forçu publicai; 

tio juiz de Pireito de Ampare, consultand* ae 
deve ordenar a remação para a Penitenciaria 
dos sentenciados Beiieòicto José da Silva, Do-
mingos Sicilianu e Oubriel Mulato, condemnados 
a 21 annos de prisão eellular, visto achar-se a 
cadeia lotai repleta de presos e não offerecor as 
necessarias condições hygienieas—«Ao sr. dire-
d o r interino da lN-nitenc^ia para informar e 
devolver» i 

Knvion-se ao sr. juiz de Direito da 1» varr. da 
Comarca de Campinas, afiin de que informe a 
respeito, o oflicio do sr. cônsul da Austria-Hun 
líria, sobre o espolio do suhdito Alexandre Mos-
íia, ali fallecido cm l'.N)3. 

Ao sr. juir. ile I>irci48 de S. João da Roa Vis-
ta, allm de que informe a respeito, transmittin-
se o requerimento eui ijue o sentenciado José 
I 'e Iro solicita cópia do respectivo processo. 

Solicitaram-se do sr. ministro do Guerra provi-
dencias no sentido de serem fornecidos a força 
publica, por conta do governo do Estada, 100.000 
festins e fiimimo earl.tiehos I - : i r n - i r u l i U « u « « 

Pagamentos requisitados du Secretaria da Fa-
*en<la; 

de 130$, ao dr. Antônio Alexandrino da Sil-
veira; do 12$, ao 2o sargento Hermenegildo Dia« 
Nm.es; de 47$, a Rothschild A C.; de 474$000, 
u Francisco de Sá Barbosa Júnior; de RR0$, a 
Caetano Nacarato; de 14!i$, a Antor.io Zieffo. 

• lCspecitlque as despesas conforme as viagens» 
— foi o despacho que teve o requerimento do 
promotor publico de Cam|x>a Novos do 1'arana-
panema, pedindo pagamento de despesas com 
inspecção de cartorios.. 

I > r t ' f i - l ( i i r u M m i l o l | t u l 

O sr. prefeito despachou os seguintes reque-
ínentos ; 

l ie Angela Agresti, Maria da Conceição, Ma-
ria Regina, Caio da Silva Prado, Carlos iloccr, 
Taniaro laigero, Caldas & C., Pietro delia ISan-
ta, Josepha Arizzi :—Sim ; 

de ICrasmo óagliardo:—Sim, quanto á multa, 
lia^ando o imposto no prazo de 5 dias ; 

de Domingos (ienise, Victor üarone — O me» 
/jio despacho anterior ; 

de José Itodriguea Affonso, Guernio Covatan, 
,Tos6 Fregue. César Amcletti, Itaphael Iiey-
naud Sim, pagando o imposto do 1° trimestre; 

de J. V. Morr.es, Francisco de Paula Espirito 
Santo de Deus, (luilberme Ferreira de Amorim, 
Camillo l 'b&lili:—Sim, em termos ; 

de Adolplio HehriUmeyer & C.:—Altere-se, 
segundo a proposta ; 

de Antônio Mancbmelli :—Sim, pagando o 
imposto no prazo de 5 dias; . • 

de João Antunes Rosa Deferido; 
de Victor Mauyuia ;—f>im, cumprindo a inti-

mai,'úo lio prazo de .'10 dias ; 
lios syndicos detinitivos do Banco de Credito 

•Real de S. Paulo:—Mantenho o lançamento 
jjorque ainda existe cadeira no prédio; 

de Raphacl I/jugobardo: " ---•--•— 
niento; 

de Vicente de (iiulin.-—Xão tem lopar o que 
pede ; 

de Frletolli pietro:—Mantenho os despachos 
anteriores; 

de Fortnnato Alves de Sousa, Gactano Zam-
niataro, Nieolan Avall iere:—Indeferido; 

de Jorge Mttller, Joaquim Mendes de Sonsa, 
Zaeharias Daniel de Camargo, Companhia Na-
cional de 1'hosphoros de Segurança, d. Huzanna 
Peixoto, J. J. Ferreira, José I!. Cardoso, d. He 
nedicta Francisea Soart-s, José Falcone, Joaquim 
Silva Marques e João ( acilio :—A' Directoriu de 
Obras, para os devidos tina. 
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Estrada de Ferro Vcsuwiana 

At foueo X I H a L o n . 

X I I I p i o t u d l e i i ao nl 
vo l ta r tios annos p r o x i 

sífiii* á sit i inna santa c m 

esta cm S. Paulo o sr. Keveriano Josc Ramos, 
I " escripturario do Tribunal do Contas da < a-
pital Federal, designado cm eoinniivH3u. 

O sr. ministro da Fazenda, attendendo ao que 
requereu a ('amara Municipal de Jabotical, re-
solveu, por acto de 30 do mer. subsequente, 
autorizar o despacho, livro de direitos, do ma-
terial importado pela referida Cornara com des-
tino a illuminução electricri daqucllu cidade, de 
accOnlo com a alim-a X IV , n. 12 do art. 2" da 
lei ii. 1-1Õ2 de 80 de dezembro de ÍIIOÕ. 

Foram requisitados do eollector do Itaporanga 
os recibos das porcentagens ext ralados no de-
curso do anuo passado. 

Foi remettidu a-autorização de passe 
de !l do çorrente, para uzo do eollector 
zeiro, quando em serviço publico, entre 
taçftes de Cruzeiro e Norte, até 31 de dezembro 
deste anno, 

li. 1 Oõ 
de Cru-

es-

Foi remattido ao ministério da Fazenda o re-
querimento da Companhia Guarujá, pedindo 
isenção de direitos para o material destinado á 
substituição liou trilhos que estão eui mau es-
tado. 

O ministro da Fazenda julgou improcedente o 
auto de infracçüo do Regulamento de impostos 
de consumo, lavrado cm 2õ de maio de 1902 
Jielo agente tisral Augusto Victorio Merly, con-
tra Antoillo Trado, susjiendendo o referido 
agente por 1S dias. 

Km 9 e 10 do corrente, furam respectivamente 
entregues ao Ranço Couimercio e Industria de 
SSo Paulo, pela Alfandega de Santos, por conta 

ilo lia tico da Republica, ai importâncias de 
400:000$ e 5((0.000$ em cnmpriuicnto uo despi», 
cho telegrapliico de 21 de Julho de 1904, do 
nireetor da Contiidoria Federal. 

ministério da Fazenda autorizou O inspector 
*la alfandega do Rio, A dar PA^SE e exereii I 
na sua repartição ao 4" escripturario CURL • 
L.LRTL e Oliveira, nomeado por decreto de 0 de»te 
moz. 

Foi remcltido ao procurador da Republica 0 
rclatorio solire a tomada dc contas do eollector 
do licléin do Descalvado que se acha preso 
como responsável pela quantia de 5:1H7$707, 
ficando a disposição do sr. procurador. 

A t l m l u i M t r u < - f t o d o s 1 ' u r r c l o s 
Por falta de fiança, foi liontem exonerado, a 

pedido, do cargo do agente do correio de Santa 
Veridiana, o sr. I.tiiz Ciacchi, e, nomeado paru. 
substitui Io o sr. PauMno de Toledo, 

Foi exonerado, a pedido, o praticante de 2" 
classe da administração sr. Heucdicto Masini, 
sendo nessa vaga nomeado o sr. Diogenes Pinto 
Ta\ares. 

Por falta de fiança, foi exonerado, a pedido f.> 
agente do correio de Iguape, sr. Pedro Tertq-
liano doa Santos, sendo nomeado para esse 
cargo o ar. I.ino Alvua Vieira, 

Solicitou exoneração do 
sr. < iastão Veiga. 

cargo d i praticante, 

Pestod liontem fiança, assignamlo o respectivo 
nuo a sr.» d. Octavia. l.opts Figueira, agente ter 

do correio de Pontal. 

T E L E G R A n M & S 
Serviço especial do " COMMERCIO DE S. PAULO' 

E . P . C e n t r a l 

X ã o houve hoje expediente 11a Est.rrí 
du de Ferro Central. 

-Mantenho o lança-

r Acham-se approvadas na I>irei toria de Obras, 
os plantas apresentadas pqlos srs. Segundo Mot-
ta, José Canacini e Paulino Antonio da Cunha. 

A Prefeitura mandou pagar: 
1 1:c92S717, ao dr. Rumos <Ie Azevedo; 133$õ00 

a José Ritx-irr); ÜOiOoo, em restituição, a An-
dré BarliOza, THiOX», ú Sociedade 1'nião Inter-
Baíonal P io ' .'.01a dos Aniuiae». 

O sr. pref- :to, por se julgar impedido, re-
metteu ao sr. vice prefeito, para o competente 
despacho, o requerimento de Marx A C., pe-
dindo cancelliunento de imposto de botequim, 
no cortuine de Aguu Branca. 

D e l e R a d a F l w n l 
^ Ei* o movimento du Delegacia Fiscal duran-
t e o dia de liontem : 

Despeza : Snpplenunito an pagador, 10:000$; 
idem ao Correio, lSr'K)0$; idem idem, 10-'j00$. 

Receita: Coilertoria de Soecnrro, Di*fi"0; 
Idéia idem, 1:973$792; idem de Cananéa, 9450ÍJ0; 
Idem de Campos NOVOM de Parunapaneina, 
fcJ$9«2; Hle.T» de Nuporanga, 2.206$KH»; idem 
de Villa Bell», S - W l 1 i d e m de Jardinopoli 
ROtJiO, Correio de CUraba, 3.86«$«00. renda 
í o telegrai ho, 195 » í , idem iden., 1 r,tí$:/i0. 
Idem, Wem, 2K1Í360; idem idem, 124$>ifl0, ren 
da do Correio, 27:2B2$3M6, saldo do pagador, 
10:0005; Colleetoria da capital, ÍOOOO». 

• Afim de tomar a* eonta* do e x theeonreiro 
A fi£Í<8aciB f iaeal, Vanoei Pedro da ' ' " g j f * 

RIO, 14 
l t e c o n l i e v l m e n t o i l e p o d o r e n 

A commissaQ encarregada do reconhe-
c imento dos poderes dos novos deputa-
dos compôr-se-á de cinco membros, os 
f|uaes sahirilo das bancadas de Minas, S. 
1'aulo, R i o ( i rande do Sul, R io de Janeiro 
e Maranhão. 

( J r í v c 

Continúá n g reve om Nictheroy. 
l > r . i ; r l t l n o d c P r e l t i i H 

_ Parte amiinliú, para essa capital, o dr. 
Urb ino de Freitas. 

C a p I t e e M p u r a o D n n e o < l o l l r a n i l 
Mnt fnp nnana linwnitwtnr, fan«nn.,nr, iiiwln 

/.as, belgas e italianas, chefiadas pelo LStni-
qnr Paris ei1 Ptiy.i lias e eaSa Hottinguer, 
de Pa ris, estavam promptas a concorrer 
com capitaes para a formaçRo d i proje-
ctado Banco do Brasil. Resolveram ago-
ra retirar as propostas feitas, ordenando 
ao seu representante europeu que deixe 
em breve o Brasil. 

A i inMtu <•<> I n t e r i o r 
Segundo a f f i rmam os políticos, que pri-

v a m com o dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, este deixará e m breve a pasta, 
a f im de ser eleito senador pe lo Estado 
de Alatfíms, na vaga do dr. Euoüdes Mal-
ta, sendo substituído pelo desembargador 
Spinola, chefe de policia. 

X o m e n ç ô e s 

F o r a m nomeados : delegado fiscal do 
thes»uro federal, em S. Paulo, o sr. Cae-
tano Munhoz, actual delegado 110 Paraná, 
e thesoureiro da A l fandega de Santos, o 
sr. Jov ino Tavares. 

O p r e s i d e n t e < l a l t c | i n l > l i c n 

O sr. dr. Rodr igues A lves não descerá 
amanhã de 1'etropolis, corno era esperado. 

O s r . H o d r l f f i i e a A i v e * 

O sr. presidente da Republ ica descerá 
amanhã de Petropolis, 

o n i c l o M r e l i g i o s o s 

Realizar-se ão amanhã, nas egrejas des-
ta capital, solennes ofl icios de Pasehoa. 

Na < ,'athedral pontificará o cardeal d. 
Joai iuim Arcoverde. 

F a l l c e l i u e n t o M 
Fal leceu repentinamente, 110 Hote l Frei-

tas, o engenheiro João Gonçalves de 
A raú j o . 

Serviço especial do "Commorcio" 
FRANÇA 

P A R I S , 14 

C » » t l i n i n u g r f > v e d o n c a r t e i r o s 
A grévo dos carteiros continúá p r o 

gressivamente. 
Reina grande animosidade contra, o 

sr. iiarthou, ministro da Viação e Obras 
Publicas. 

O governo está disposto a não reconbe-
(,'adora da 1'ederu^ilo dos Empregado^ 
JPu-ttic». 

A n r í v e d o m c a r t e i r o s 
<) sr. Barthou, ministro dos Correios 

e Telegraphos, declarou 110 senado que o 
governo c1 unanime cm reprovar a greve 
dos carteiros, considerando-a illegal. 

Disso quo serão mantidas todas as de-
missões. 

O senado approvou com algumas irni-
dificavões o orçamento do ministério, que 
vai voltar ti Gamara. ., 

A L L E M i N H A 
B E R L I M , 14 

U u e s t õ e s 1I0 O r i e n t e 

Consta que o governo da Al lemanhai 
apoiado pelo sultão da Turquia, agitava íts 
questões do Oriente. 
R c t l r a d n d o | > r l n e l | i e i l e I l i i l o w 

Gonfirma-se a noticia da retirada tem-
porária do príncipe de Bülow da cheílU 
do gabinete alletnão. : 

Motiva essa retirada a moléstia sempre 
aggravante do chanceller fio império. 

Os médicos temem que um excesso dV-
trabalho provoque nova congestão cele-
brai ao enfermo. 
O I m p e r a d o r ( i n l l l i c r m c i l e s g a f í -

t o s o 

E m rodas b e m i n f o r m a d a s se diz «IUIL-
o imperador Gui lherme está bastante de-s-
gostoso eotn o resultado da Gonfen iieip 
tle Algeciras. 

H E S F A N H A 
M A D R I D , 14 

V l n e c m d o r e i 
Desmente-se a noticia do adiamento 

da v iagom do ic i 
dres. 

O r e i e m K e v l l l i n 

Telegraoimas de Sevilha referem que o 
rei e o infante jiartiram liontem, u noite, 
dali, de regresso a esta cidade. 

A despedida foi muito affectuosa. 
Enorme masaa pojiular acclaniava-o na 

estação, 
' ) rei Af fonsu 

eaide du cidade 
mos, afim do UÍ 
Sevilha. 

C l i e x i i i l a d o r e i 
O rei e os infantes ch< garum a e.sla 

eapital hoje, ás. I I horas da manhã. 
I t a r e o a t n e a d o p o r l i a n d l d u H 

Tulegrammas de Ceuta referem que o 
celebre bandido mouro /-.'/ Vnlirutf, com 
a Mia gente, tiroteou uin barco hespanhol 
de pesca que navegava nus costas marro-
quinas. 

I T A L I A 
NA I ' 0LE .S , 14 

A eMi| i ia< l i ti f r a n e e x u 

O almirante Mancerou, commandante 
em chefe da esquadra frunceza, que veiu 
a mandado do governo pura soccorrcr 
as vietiuias da erupção, entre gou hoje 
.10 svndieo a quantia do 15.000 francos, 
enviados pelo governo francez. 

R O M A , 14 

X o t i e l i i H a n i m a d o r a * d e X a p o l e s 

A s noticias vindas de Nápoles têm sido 
animadoras. Apenas se sentem ali ligei-
ros tremores de terra, voltando a atmos-
phera uo estado transparente. 

A população está Uanquillu. 
H e j t r c s s o d o r e l - F e l l e l U i v o e s a 

A l a t t e n e e l 
O rei regressa ho je de Nápoles. 
Victor Manoel I I I felicitou o astronorno 

Matteucei pela grande coragem pelo mes-
mo demonstrada, conservutido-se no Ob-
servatório de Nu po l i * durante todo o tem-
po da erupção. 
K * u | n e e l m e n t o d o I m p e r a d o r G u l -

. I b e r n i e — f a u a n p r o v á v e l 

T e m sido muito commentado o esque 
cimento do imperador Guilherme, da A l -
lemanha, em enviar ao rei da lUiliu con-
dolências pela catustrophe do Vesuv i* . 
Pretende se que se ja esqueoiment» e di-
minuição do grau de relações existente 
entre ambn.?, por não ter a Itália apoiado 
as pretenções da Al lemanha na conferên-
cia de Algeciras. 

B x p o i t l ç A o d e . M i l ã o 

Está def init ivamente marcado o dia 
do corrente para ser inariguruda a < \-po-
sição de Milão. 

Visita .1 csqnadra f rantexa 

N A POL IS , 14 ( IMf i n.) 
O duque d-Aosta fo i a b o r d o do cou-

raçado lona visitar o almirante Mance-
rou. A esquadra franceza dca as salvas 
do estylo. 

C o n d o l s n c i a a 

R O M A , 14 
Eduardo V i l enviou condolências aos 

soberanos pela catastrophe produ/ida 
pelo Yoauvio. 
sr. IjtUzou, emoai.\<'^,í nrr*,1 . — — -
dando que elle cominunique ao sr. Dis-
cal ía , ministro do Interior, que o impe-
rndor Francisco José acha-se profunda-
mente emocionado com a eatastrpphe e 
o f ferece de/, mil liras para auxil io das vi-
etimas. 

O d i r e c t o i * d a O h s e p w a t a r i a 

Matteucei, director do Observatório 
lesta cidade, f " i nomtado eominendador 

da ordem da < 'oróa da Italia. 

Cardeal f a l í a c i d t 
Falleceu o cardeal Callegari. 

O s s o b e r a n o s 

O rei Victor Manoel c a rainha Hele-
na, regressaram de Nápoles,' onde Loram 
verif icar os prejuízos causados pela eru-
pção do Vesuvio, bem como visitar as vi-
ctimas da catastrojihe, sendo áeelamadis-
simos 110 desembarque e em todo o truje-
cto até o palacio. 

F O B T U G A L 

L I S B O A , 14 
T r l p u l a v A o r e v o l t a d o 

Revoltou-se, honten , 1 noite, a trijiula-
ção do cruzador \'u*eo du Camu. 

A s medidas promptas e ençrgicas to-
madas pelo governo fizeram com que lo-
go se restabelecesse a ordem. 

Os revoltosos foram presos. 
<> l n e l d e i i t e d o « ! ) . C a r i o u 

E m ausência do contra almiranfc Cas-
tilho, major general da Armada, reuni-
ram-se hoje- os almirantes comniissiona-
dys para discutir o incidente havido a bor-
do do cruzador I). Cario- e que tanto 
nnpressionou a opinião publica. 

C o i i f t r e i M o do Medicina 
Amanhã, em trem especial dn Tud Ex-

prcfix, são esperados nesta capital OH mé-
dicos estrangeiros que vêm tomar parti 
uo Congresso Medico a inaugurar-se 
aqui, 

Para este Congresso estão inscriptos 
1.500 médicos, sendo 42& senhoras 

Os congressistas brasileiros apresenta-
ram o rclatorio de seus trabalhos. 

O governo promoverá festas pura a n 
cepção e hospedagem dos congressista* 
No dia 2.'!, haverá um banquete fie 2..ÕOO 
talheres. 

A Guinara Municipal está orgunisando 
para o dia 24 um convescote nu Tapada 
de A juda, o f feree ido ao rei e mais seis 
mil convidados. 

No dia 25, os congressistas presencia-
rão as munobrus que deve lazer o corpo 
de bombeiros. 

O medico inglez sr. Smith fratura nu 
Congf-sso do saneamento de Lisboa. 

UBUGUTAY 
M O N T E V I í O, 14 

O Hr . A n t o n i o I t e n l t e z 

Segue hoje para o R i o o sr. Antonio 
Benitez, secretario da legai,ão du He-pu-
nha nesta Republica. 

( ' o i i g r c K W O 1 ' a n - A m e r í e a n o 
Os chefes políticos dos diversos gru 

pos in-istftu cm aconselhar o presidente 
Batlc a enviar re)iresentant<-s orientar 
para o Congresso Pan-Atuericano corres 
pondendo assim ii amizade do Brasil. 

ARGENTINA 
B I ' E N O S - A I R E S , 14 (7,45) 

I t e g r e M H O d e m l n l M t r i ) 

Segunda-feira, 10 do corrente, regressa 
a esta capital o ministro do Interior. 

r r e i i i l e n t e e n f e r m o 

O sr. Figueiròa Aleorta vice-presiden-
te, em exercício de premdeneia, acha-se 
l igeiramente enfermo. 

M e e t i i i g d e p r o t e s t o 

Está annuneiado para amanhã um 
meeting de (irotesto contra os escandalos 
havidos no convento Cabalito, escandalos 
que a policia procurou encobrir. 

CHINA 
P L K I M , 14 

A l l l a n ( . - a a ^ i K l o - J a p o i t e z a 
Nas rodas políticas denunciou-se a 

cxistencia de uma alliançu entre a In-
glaterra e o Japão, considerada ameaça-
dora dos interesses e direitos eliinc-z.es. 

í i 

JAPÃO 
T O I 1». 

O] vj '-

14 (Ü.45 n.) 
Terremoto 

O sul da ilha Formosa f 
um terremoto. 

Acredita se aqui que ha centenas 
mortos e feridos. 

TURQUIA 
C O N S I A N T I N O P L A , 14 

í " ( i r < | i i l a e 1 ' e r s i n 

sultão resolveu não O governo 
tender as reei 

do 
umm 
.1.. ; 

( B J E I I V I Ç O 

O » 

at-
oes do embaixador da 
• , , , , í ( ,111 uutisf i ieão ^ÍI 

D A . 

; r è v l N t a a f r a n e e i e » — A t a « | » i e 
a n 111 t r e m 

L O N D R E S , 14 

O Mornirifi Voai recebeu um telcgram-
ma de Bruxellas dizendo que cerca de 
seiscentos grevistas francezes detiveram 
1111 trem no l la inaut e espancaram os 

viajantes de nacionalidade belga. 
)iz-se que foram fer idas trinta pes-

soas. 

P O R T U G A L 
L I S B O A , 14 

M a r i n l i e l r o í * l u H U b o r d l n a d o * 
Insubordinuram-se os marinheiros da 

cruzador portuguez Vasco du Gama. 
Foram dadas enérgicas providencio* 

pelas autoridades e a ordem foi logo res» 
tabelecida. 

ITALIA 
R O M A , 14 

A e v p o s l e i i o d e M I I A o 
A exposição de Milão deve ser inat» 

guiada 110 dia 2H do corrente, conforme a 
vontade do rei Victor Manuel I I I . 

l i i M t l t i i t o d e A j c r l e i i l t u r a 
O ministro de Nicaruguu ussignou a 

convenção do Instituto de Agricultura. 
N Á P O L E S . 14 

V a p o r I I I K I C Z e M p e r n d o 
E esperado ho je neste porto o vapor 

inglez Liriathan. 
O « l e N o n l i i l l i o d a s r i i a i x e e i m i s 
Nas riovoações cireumvizinhas do \ o-

suvio reina completa colma. 
Os trabalhos dc desenfulho das ruas o 

casas proseguem com grande actividade. 
Já reabriram as suas porta? muitas ca-

is connnereiaes. Os reis icgrcssaram a 
Roína. 
I V - t i i l i o m i t K i i i l i e o . ( oHno i i a e S i u v a 

d e a r o l a 
A cidade voltou ao seu estado normal. 

J.i não eae mais chuva de areia. O 
tempo está bom. Ho j e será restabelecido 
o trafego da estrada de ferro até Han 
Ciuseppe di Ottajano. 

ESTADOS UNIDOS 
N O V A - Y O R K , 14 

V n l e f i o e m a e t i v i d a d o 
Segundo as noticias publicada» peloí 

jornaes, está em actividade o vulcã® 
Tacoma. 

FRANÇA 
P A R I S , 14 

A g r e v e d < M c a r t e i r o » 
Os distribuidores de jornaes e os car-

teiros desta capital e de L von recome-
çaram a trabalhar. 

O r e i E d u a r d o V I I 

Diz o y-.V/to xlr- Paris que o rei 
do, du Inglaterra, irá á Rússia 
que ali se reunir o Duma. 

A V U L S O S 

Eduar-
depois 

C o n t r a o e M p i r l t i n i u o 

M A T T Ã O , i:5 
l i on t em os espiritas fizeram uma s e » 

são publica contra a letra expressa da 
lei. 

A policia avisada não tomou provi-
dencias. O povo eatholico estu indigna-
do e protesta,— Vigário. 

— N . da R.—Engana-se o reinv. vigá-
rio de Mattão acreditando que a lei pro-
liibe os sessões espiritas. A nossa con-
stituição garante egual l iberdade para os 
catliolicos, (irotestantes, espiritas ou se-
ctários ,],. outra qualquer re l ig ião. A 
policia local andou, pois. correctamente, 
e dentro du lei, não perturbando a sessão 
e pirita. 

Ainda ha pouco, no R io dc Janeiro, o 
W M J A ^ U ^ , ' ^ 1 ' » Tavares, ju lgando um 
da pelos Iribunaes superiores, porque, 
disse elle, entre outros considerandos da 
sua luminosa sentença : 

'Considerando que a lei constitucio-
nal não veda a manifestação do pensa-
mento, antes a proclama l ivre e m qual-
quer assumpto, pela imprensa e pela 
tribuna, sem dependência de censura, 
respondendo, porém, cada um pelos abu-
sos que eommetter, nos casos e pela fór-
um qt c lei determinar (Const. art. 72, 
tf 1 2 » . 

• - - - - - ; • ^ 

Sorrento 

F o l l i e t l m Ü 

0 C M S DO BOM rao 
X a v i e r d e M o n t o p i n l i o 

(IIRAXDE ROMANCE HISTOEICO INEDITo ) 

F A R T E 7 B I W I B I 

N A 8ENDA DO CRIM£ 
I V 

O a r . M a r e o u I t e f o l l i o M 
A mulher nuo Marcos Refolhos encontra-

ra na rua Solon dirigia-se, evidentemente, 
em direcção á Barra Funda. 

Camiphuva apressadamente, como quem 
tem pressa de chegar, e, num ar inquieto, 
olhava para os lados, como que á procura 
de alguém. Parecia querer evitar encontros. 
Avistando ao longe uma ronda de cavatla 
ria esconden-se o melhor que p<">de, de 
modo a não ser vista, num terreno em 
aVierto, onde havia algun^ montes de tijo-
los. Os goldadoe de cavalaria passaram, 
conversando alegremente, e, quando o tro-
tar do" cav;illoQ pcrd' n-se ao longe, foi que 
ella ^ahiu do seu esconderijo e continuou o 
seu caminho. 

Chegada que foi A rua do Bo°qne apre-
"ou o pas?o e foi bater A porta de uma 
caía da rua Anharsçuéra. Impaciente por-
que não abriam loeo a porta, bateu seguu-

ida e v t z fais*" 

O seu modo de- bater era, evidentemente^ 
um signal combinado, porque dava trej 
pancadas seguidas por 
um 

seguidas por quatro vezes, com 
pequeno intervallo entre cada serie de 

pat.cadas. 
Sentindo passos no corredor o seu rosto 

animou se. Afinal abriram-lhe a porta e ella 
penetrou rapidamente na casa, lançando 
antes olhares desconfiados para tr&s, para 
certificar se que ninguém a seguira. 

—Babho, disse, nao imagina o medo que 
tive de ser apanhada com este embrulho. 

— E porque não o trouxeste, de preferen-
cia, durante o dia ? 

—Não sabes, então, que desde o dia da 
prisão do Nicola eu estive escondida na rua 
Solon, em casa de minha comadre Giu»er>-
pina ? Nicola, depais de muito maltratado 
na policia, confessou afinal que fóra o autoí 
do roubo das jóias; e disse que cilas esti-
vam em meu poder. Otiido, que ouvira a 
confissão, mandou avisar-me por um agente 
de policia, para que me occultasse e pu/est 
se as jóias em logar s-^uro, porque sendo 
infallivel a sua condemnação seria bom, ao 
menos, que tivessemor o the«ouro guardada 
para quando acabasse de cumprir a pena. 
Assim poderíamos ir embora p<ira outro pai*, 
a America do Norte, por exemplo, e lá se-
remos felizes e respeitados, porque com urn 
capital de duzentos conto" já ae pôde ga 
nhar a vida honradamente. 

Eu, assim que recebi o aviso, na casa 
onde estava, foi para a casa de minha co-
madre, mas hoje tendo lido no FnnJuXln que 
a policia jnle iva cstir na pista da mulher 
do autor do grande ruubo de joia", resolvi 

• qyitt; u a i » « imfi j ir » (ua guarda 

othesouro. Ningu -m, absolutamente, sabe que 
tu és o nosso inais leal amigo, de modo quo 
agora eu poderei voltar para casa tranquilla. 
Sc a policia la for, nada encontrará. E l id i -
rei, corajosamente, que joguei as joios no 
fundo di» Tietê, para que ninguém mais as 
aproveitasse, e sen-i condemnada, talvez, 
juntamente coin uquelle mis- ravel do Nico-
la i-com o meu bom Guido. N e m quero 
advogado no processo, poripu- tenho certeza 
da cotidemnação, mas quando sahirmos te-
remos o no--o th» -ouro, e iremos para No-
va-York.Tu irás conni'..-co, Babbo, porque és 
o nosso melhor atnigo. 

— Fica descansada, nina. Tu saltes que 
eu te quero como eu fosses minha filha e que 
chamns-me pae (Hibbv),Corn toda a r uão. 
Teu pae, que foi meu companheiro de in-
fancia, em Pisa, não te estimava mais do 
que eu te estimo. 

O homem que assim falava era um vo 
lhote de cerca de sessenta annos. Chama-
va-se Dante V i c relli. O seu todo era ri 
pugnante. Muito gordo e baixo, tinha are 
de um porco em pé. A barba, talhada cur-
ta era de um grisalho sujo pela nicotina 
dos cigarro», charutos e cachimbo, que fu-
mava continnadainente. 

Os olhos, muito pequeninos e vivos, pa-
reciam entf irados no fundi 1 das orbitas. 

Da bo a - ihia um cheiro ínsopportavel 
de álcool e de detrictos de comida apodr< 
cúloi. Os dentes estavam cobertos de uma 
sujeira verd' . 

O seu frwlo era, tmt im , r rpugnant " lojri 
á pr imeira vista. Mas, par:i f l ina. o s í vl ar 
era pat-rnal e to-lo cbeio d bondade. 

— 1 d i d s e . Aq ' j i tçidos dormem, e 

dn 
aa-im íaeil 

tu sabes que min: .1 mulher <• 
As crianças não acordam 
mente. 

— Di/e, Babbos que pretendes fazer? 
Dant" Vicerelli contemplou Rina, á luz 

sombria da lampada que trazia na mão es-
querda. 

Kra bella, Rina, dessa belleza que si duz. 
Os seus longos e ba jtos cabellos castanhos, 
cahiatn-lhe sobre os hotnbros, soltos sob 
o chalinho que trazia tia cabeça. Os si-11-
olhos negros e profundos, eram de uma vi-
vaciflade incompamve1. 

O seu corpo, que mal encobriam uma blu-
sa e uma saia passada ás pr-ssas, era de 
unia flexibilidade adoravel. Era uma mu-
lher para ser amada, para inspirar loucas e 
irresistíveis puixf» ->. 

Entraram Rina e Dante na sala de jantar 
da casa. L m lampeão de p< troleo ardia so 
br.- a mesa de pinho branco, que estava co 
berta de pape» . Eram cartas, cartões po<-
taes illustrados e jornaes. A um canto da 
mesa estavam um garrafáo de vinho e co-
pos sujos. 

—Kiua, dii-se Dante, wntemo-uoc, e tu 
me dirá- o m«xlo que adias melhor para oc-
cult ir s e o teu th 

—Não sei, Bablx», o ijne fazer. Tu que és 
ma>s velho e pratico da vida, deve- desco-
brir um meio. , 

— Em casa, tu comprehendcs, eu não po 
so nem devo guarda Io. Em tempo- que js 
lá vão eu tive relações com retratados, 
«oeultei-lbe w furtos muitas vezes, por isso 
a policia ainda ás vezes lembra-se <fc mim. 
Ha um agente, mesmo o Colfani, que me 
persegue sejppre quç pode. Ninguém sal* 

- relações ; a policia ignora que o 
meu amigo, mas, se viessem dar 
• isp- ita uma busca em minha ca 
tari." perdido o teu tho-ouro ? 

1 t é esconde-lo cm lognr si-gtiro 
de uma matta, nos arredores de S 

Ias no-s. 
t i n i d o é 
P'ir mi ra 
sa, n:V. • 

D n e l 
no meio 
1'aulo, ou em qualijuer logar onde se t » ' 
nha a certeza mie tfto cedo, nestes oito at» 
nos mais próximo, não entre a picareta 

—Achas que devemo- enterra lo ? 
— im ! Se (ruido fõr e •ml inn i<lo, se-lo-á| 

sem duvida, .1 oito amws, e é jirecisfj qtl4 
dlininte • --1 tempo o tle - .ur>> fique bea 
gtianlado. Mas, como to aii.d i não foste ili» 
conmio<lada pela p>>licia, de«d- que voltei 
para a tua casa, e que lá :i da encontrem 
nas buse.is, devi negar a pé firme, porque 
não ser: - condemnada. Então, poderás fi-
car pr. -a al-.-uns iriezi - ajs-ria-, tjuando aa-
hire- <la eaileia irás cinimigo buscar o teu 
tli' -ijurri e podenis ir esjierar o Guido era 
Nova-York. 

-Ah ! i-.-o nunca ! Abandonar o meu 
Guido na Etiz e ir sozinha pura Nova-York 
B"ZÍIT lá a fortuna que elji , arriscando a vi-
da e a liberdade, tratou de urranjar para 
sernio'- fel izes! N ã o ! Ficarei aqrn, para ir 
vél-o s 'iripre, e o tliesouro ficara enterrado, 
bem « condido, onde tu o deixarei. Eu irei 
todos os dia" passar por eDe, para certifi-
car me que ninguém vai btilir no logar, e 
que não ha trabalho algurn u fazer-se nas 
iuimediações. £ ' melhor no Biatto, n i o 
achas, Dante ? 

—COTICJ tu quizeres, filhn Eu, o que te 
seseirurn. c q n e aj>esar de ser p>br>-, n&o so-
rei rapaz de roubar te um un i ' o bri lhant^ , 
d'-íta- jó ias, 

i 
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Camara Municipal 
Renlizouse hontem a'segunda sesslio or-

dinuriu da Camara Municipal, no corrente 
mcz. 

Cot apareceram os srs. vereadores (íotulio 
Monteiro, presidonte, Sampaio Vianna, pri-
meiro secretario, Antoniò Prado, prefeito, 
Asdruhal do Nascimento, vico-prefeito, Can-
dido Moita, Celso (iareia, Horta Júnior, 
Goulart Penteado, Urbano Azevedo, Pisa e 
Almeida, João Ainarante e Baymundo l)u-
prat. 

Foi lida e approvada a «cta da sessão an-
terior, 

O expediente constou da leitura do se-
guinte : 

Oíficios do sr. prefeito eommunieando que 
já foram executados os melhoramentos de 
que necessitava a fonte do Moringuinho e 

ue já foram iniciados os melhoramentos 
»largo da Liberdade ; 
uma indicayão do sr. Goulart Penteado 

para que o sr. prefeito mande arbumar a 
rua Fernandes da Silva. 

Passando se á ordem do dia, a primeira 
parte constou da apuração da eleição reali-
zada no dia 5 do corrente para o preenchi-
mento da vaga deixada pelo sr. dr. Gomes 
Cardiiu. 
' Verificou-se terem obtido votos : o dr. 

Augusto Carlos da Silva Telles, 1^72 ; Nilo 
Costa, 96 ; dr. Ernesto de Mo"<-a 34 • dr. 
José Annibal do Azevedo, 28. 

O dr. Krnesto de Moura envioJ - Coma-
ra um protesto documentado contra as elei-
ções dos sw. dr. Silva Telles e Nilo Costa, 
os quaes estão incompatíveis por exercerem 
funcçõoB publicas remuneradas. 

Este protesto foi enviado á cominissão 
de Justiça. 

A segunda parte da ordem do dia foi to-
da approvada, tendo constado do seguinte : 

Discussão do projecto apresentado pelas 
~ com missões de Justiça o Finanças, em seus 

pareceies ns. 25 c 38, approvando o acto do 
• §r. prefeito sobre o fechamento do mercado 

do largo da Concordia, por falta de locatá-
rios, ficando extineto aquelle estabeleci-
mento ; 

discussão do projecto apresentado pelas 
commi-só^s de Obras, Finanças o Justiça 
e m seus parece res ns. 29, 39 e 26 appro-
vando c autorizando o sr. prefeito a tornar 
effeetivo o accordo entabolado com a Lid-
gerwood Coiapany Limited afim de ceder a 
esta Companhia o trecho de terreno em 
continuação da alameda Barão de Piracica-
ba entre a alameda Eduardo Prado e a Es-
trada de Ferro Sorocabana o Ytuana etc.; 

discussão do projecto apresentado pela 
commissào de Justiça em seu parecem. 27, 
denominando «Avenida Brigadeiro Luiz An-
tonio» a parto da rua Santo Amaro desde 
a sua juneção com esta avenida até a Ave-
nida Paulista (indicação n. 33, de 1906, do 
er. João Amarante) ; 

discussão do parecer n. 28 da comuiissão 
de Justiça, indeferindo a representação dos 
moradores da rua Capitão Salomão, em que 
aoliciiam o restabelecimento do antigo nome 
de rua da Esperança ; 

discussão do parecer n. 29 da commissão 
de Justiça, para que a Câmara não tome 
conhecimento do recurso n. 5, de 1906, in-
terposto por Giuseppo San tini contra im 
gostos. 

Carlos do Vaseoncellos, A.Bioleto, E. Wolf f , 
José do Mattos e José Marrey Juuior, pelo 
Commercio de S. ratilo. 

Pobre o cocho fúnebre vimos as seguiu-
tos coroas : «Saudades de sua esposa e fi-
lho»; «Saudades de Henrique Vunordeit e 
família»; «Saudades de seu sogro»; «Sauda-
des de José Beliedicto dos Santos»; 'Sau-
dades do Victor e esposa»; «Saudades de 
Maria Elisa Rodrigues». 

De Santos, vieram neoiupaiilrnido o corpo 
do morto a sua eximi, esj-.-.vu e o seu sogro, 
sr. coronel Joaquim de Burros. 

—Em Pirassuuunga, falleeeu o sr. José 
Trovuno. 

—Em Itatiba, o capitão Dellim Franco 
de Godoy. 

—No Rio, folloceram o poeta e escriptor 
Saturnino Meirelles o o solicitador sr. Ma-
nuel Conrado Haussiuann. 

INTERIOR 
SANTO AMARO 

K m Jata de 13: 
Falleeeu honteni, í s O horns .1» tarde, a pro-

fessora normalista eximi. sra. <1. Amél ia Motta, 
virtuosa esposa do sr. José Te ixe i ra da Mattn, 
solicitador do fôro da eapital. 

Vict imou a uma pneumonia ipio .veio aggra-
var antigos padeciincntos que minava, lia loui-
po, essa preciosa existência, zombando de to los 
os recursos da medicina e da perícia de tres 
abalisadoa facultativos, sendo um dellea seu 
unhado o dr. l lerinii i io Malta, medico de gran-

de nomeada na capital e em Mogy-mirim, onde 
reside. 

K' geral a consternação do povo desta loca-
lidade pelo faileciuiento prematuro de tão dia-
tineta e illustrada educadora ipio, apenas lia 
mer.es, havia assumido a direcção da 2* cadei-
ra do sexo feminino, dando ás crianças, nesse 
curto espaço de tempo um desenvolv imento tão 
henefico que realçava a sua perfeição moral 
como eximia prcceptora. 

De ixa na orphandade a formosa menina Lour-
dca, com seis annos do edade, tão insinuante 
pela sua candura que parece syntlietizar os do 
tes naturaes de sua progenitora aqui na terra 
onde a providencia il collocou para arriino conso-
lador do seu extremoso pne, dando-lhe alento e 
resignação para supportar o golpe doloroso que 
o deixou na viuvez. 

Pequenas noticias 
O Club Recreio Bocaitieiise fea realizar hon-

«imt. n mm orimeirn mu-tiila • - ci-
garros Deliciosos o Castro Alves, enviaram-
nos uma amostra da nova marca de cigar-
ros Pariu, que não são em nada inferiores 
áquelles tão apreciados. 

-—Ante-hontem, houve um accidente numa 
das linhas adductoras da Avenida Pau-
lista. 

A Repartição de Águas pede-nos previ-
nir ao publico que é necessário seja eeono-
raico no consumo daquelle liquido, para 
•vitar que o mesmo venha a faltar. 

—Os srs. A maneio Rodrigues dos Santos 
à C., felizes vendedores de surtes grandes 
da Loteriu Esperança, nos enviaram uma 
bella photographia representando as extrac-
çõés dessa acreditada loteria em Nictheroy. 

O quadro será exposto no nosso escri-
ptorio. 

Caixa dos pobres 
Recebemos honteni, de J. M. P. C. a 

quantia de 2$, para ser distribuída por 4 
pessoas necessitadas,, e honteni mesmo nos 
desempenhamos do encargo. 

O sr. João Baptista Pellegrini remclteu-nos 
honteni a quantia de 20$ para distribuirmos 
pelos pobres. 

Pelos de/, primeiros necessitados que com-
parecerem hoje nesta redacção distribuire-
mos essa quantiu, sendo 2$(J00 para cada 
nm. 

Como deve ser feito o tra-
balho manual 

O trabalho manual faz-se melhor dc pé 
ou sentado ? Esta questão não deixa de 
ser interessante, quer no ponto de vista 
individual, quer social. 

Sabe-se que os que praticam sentados 
os ofticios o artes mais delicados, se levan-
tam freqüentemente para considerar com 
mais precisão o seu trabalho ou para 
completar os seus detalhes, e os phvsiulo-
gistiis admittem, por outro lado, que a 
estação de pé é a que mais garante a íixi-
dez contra as forças exteriores e que 
faculta igualmente o melhor ponto de 
apoio nas actividades diversas. 

Entretanto, não era inútil confr uar 
estas considerações, uni pouco tlieovicas, 
pela experiencia. Foi o «pie fez o sr. Char-
les Fcrê, por meio do crgagrupho, instru-
mento que permitto registrar o numero 
de suspensões de um peso dado pelo dedo 
médio o a amplitude de cada movimento 
deste dedo. 

(rira, resulta destas experiencius quo o 
trabalho de pé é superior cerca de uni de 
irrooí-pT.rr<7in,icow?( ihumuios em seu come-
ço e por oceasião de sua terminação,nota-
se que o trabalho sentado é menos consi-
derável 110 principio e baixa gradativa-
mente, conservando-se, entretanto, bastan-
te intenso 110 fim, ao passo que ao traba-
lho na estação em pé é mais intenso o 
principio, persiste por muito tempo muito 
elevado, depois eáe rapidamente. 

A estação do pé favorece, pois, o trn 
balho e a attenção durante um longo pe 
riodo, mas é certo quo essa exaltação é 
seguida de uma fadiga mais rajiida. 

O sr. Fcré, por experiencius da mesma 
ordem, verificou, além disso, que uina 
longa iminobilidade, precedendo o traba 
llio, diininue o valor deste, ao passo que 
uma curta immobiüdade dc cinco 
quinze minutos é seguida dc uma exal-
tação de trabalho. Depois de uma hora 
dc iminobilidade, o trabalho é reduzido 
ao minimo. Parece quo a pessoa fica 
entorpecida ou adormecida. 

Conseqüência pratica: as pausas de 
trabalho, no andar, como entre duas au-
las, não deverão exceder nunca a quinze 
minutos. 

S a n t u a r i o d e P u g l i a n o , n o W e s u » i o 

HOSPEDES E VIA JAU TES 
Acham-se nesta capital os srs. capitão José 

Pias ile Arruda, dr. Octacilio ("anuíra, Francis-
co l .oureíro e capitão João C. de Azevedo Sam-
paio, representantes dos partidos dissidente e 
sallista d e Sorocaba. 
CASAMEKTOS 

Realizou-se, honteni ' nesta capital, o casa-
mento do sr. Antonio .le Oliveira Alves , func 
cionario da l.ight am! Potrrr, com a senhorilu 
Maria Uosco, lillui du negociante sr. 1'aulo 
Busco. 

Paranyuipl iamm ns notou, no civil, por parte 
lo noivo, o sr. Antonio Yisani e por parte da 

noiva, o sr. líaphael Av ino , e , no religioso, 
tanto por parle do noivo como por parto da 
noiva, o sr. José ltotunilo de Maria e sua eximi, 
esposa, sra. d. Alcina Alves de Maria. 

Após essas solennidades, re.ilizon-se em casa 
dos noivos um animado baile, que se prolongou 
até o romper do dia seguinte. 
N A S C I M E N T O 

Participam-nos o sr. Antonio Ortega Branco 
e a s iv. it. Adelaide Teixeira Branco o nasci-
inento de seu tllho Rubens, no dia 5 do cor-
rente. 
SOCIEDADES 

O (Ircmin Dramaticn Luto-fírasileiro realiza 
boje . das 2 horas da tarde ús 10 l imas da noi-
te, nos seus saiões, A rua dos Italianos, n. HO, 
uma grande maliuêi-lcrmetae. 

D I V E R S Õ E S 

O S M O R T O S 
Dr- Agrlclo do Camargo 

Fallí íceu ante-hontem, em Santos, onde 
fôra procurar melhoras para a sua saúde, o 
sr. dr. Agricio de Camargo, advogado, resi-
dente nesta capital, em cujo foro deixa pro-
fundas saudades pelo geu cavalheirismo e 
pelo seu talento de advogado. 
' O sr. dr. Agricio do Camargo, antes de se 
dedicar á cultura do direito, foi um agitador 

_ nacionalista, tendo muitas vezes orado em 
' grandes comícios, ao mesmo tempo que era 
collaborador assiduo d O Nacional, que se pu-
blicava no Rio de Janeiro, sob a direcção de 
Annibal Mascarenhas. 

Depois, com o correr dos annos, o fogo 
d » juventude desappareceu, e Agricio de Ca-
margo habilitou-se perante o Tribunal de 
Justiça para advogar no fôro da capital e 
fez o curso de direito, bacharelando-se. 

O sr. dr. Agricio de Camargo era um bom 
advogado, e no ramo da advocacia crimi 
nal conseguiu, a força de esforço e intelli 
gencia, tomar uma posição saliente, tendo 
Alcançada brilhantes victorias perante o jury, 
resta capital e no interior do Estado, onde 
loi muitas vezes patrocinar causas impor-
tantes 

A' nu» exraa. família, os nossos pesamos. 
O sen enterro realizou-se hontem, ás 4 1|2 

hera* da Urde, no cemiterio da Consola ;ão, 
partindo o feretro da estação da Luz. 

1 Ab i eaperavam o feretro o sr. João de 
Camargo, irmão do morto, o sr. Henrique 

aooraeB • família, cunhados, o srs. José 
—cto doa Santos, dr. Pamphilo de As 

pção, dr. José Mariano Correia, João An 
Ienacio Ribeiro de Castro, co-

Aatoaio Raposo de Almeida, dr. João 
Rangel, Adelino Simões de Car 

HjppoHto de Medeiros, Gabriel (ri 
i • um mm, Carlos Jorino, J. Pontes, 

Joaaoim Pedro Júnior. Antonio 

T R I B U N A E S 
T r i b m i i i l « l o J u r y 

Presidente, dr. Miguel Godoy Sobrinho. 
Promotor, dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. Victor Eugênio Sacramento. 
Por falta de numero legal deixou de roa 

lizar-se a sessão convocada para hontem. 
Segunda-feira próxima continuarão os tra-

balhos, devendo ser julgado um dos proces-
sos que já noticiamos. 

F o r u n i 
Terminaram hontem as ferias forenses. 

Amanhã rcalizar-se-ão as audiências dos 
meritissimos drs. juizes das primeiras e se 
gunda-s varas cível, commercial e criminal ; 
primeiras e segundas de orphams e ausen-
tes e terceiras e quartas criminal, provedo-
ria, feitos da fazenda e quinta criminal. 

Por despacho do dr. juiz da 4» vara cri-
minal, foi hontem pronunciado como incur-
so no nrt. 297 do Codigo Penal, o carroceiro 
Frederico Bacco, que prestou, hontem mes-
mo, fiança definitiva. 

No summario de culpa que a justiça pu-
blica move aos srs. Guilherme Turk e Gui-
lherme Book, foi hontem inquirida a ter-
ceira testemunha sr. VVilhuer Bather, em-
pregado do TtriHsh Bank. 

8 a n t ' A i i n a 
A Companhia Mesquita conseguiu hon-

•teni unia boa enchente com a Hiuiiinlmriiia, 
que, boje, em maliiiA',, e á noite, será repre 
sentada pela ultima vez. 

1 ' e l j ' í t i e a i i u i 
Healizoú se hontem neste thentro um es 

pectaculo variado, no qual fonnu muito 
apreciados os princípaes números do pro 
j>ramma. 

A Companhia Italiana representou a eo 
media O jogo do bicho. 

—Hoje, em ,watinée familiar, e, á noite, 
espeetaculo variado. 

I Í L 'ue i i e l o s 
Amanhã, a distineta aetriz da Companhia 

Mesquita, Vietorina Ce/.aua, fará o .-eu be-
nelieio com a apreciada operota militar Os 
Orauadciros. 

Haverá uni variado int- rmedio. 
—A aetriz Juaniti Many, incontestuvel-

mente a primeira figura da Companhia .Mes-
quita, fará, terça-feira próxima o seu benefi-
cio com a ultima da opera cômica fíeislm. 

A beneficiada cantará algumas cançonetas 
do • o i variado repertório. 

* • . rt' 

Ti«.«ri—-vrttft" rejflT/if-ví'" hoje um 
concerto promovido pelo sr. Francisco Pe-
reira Catão, com o concurso do quintetto 
ICeil. 

F o r r o C n r r ü A s i a l l e u 
Contini ia a attrahir grande eoueorreueia o 

Ferro Carril Asiático, instaliado lio antigo 
Frontão da rua Onze de Junho, 

O publico não deve d ix-.r de ir viajar 
no ferro-earril, jiorque é, realmente, um 
bellissimo panorama. 

A viagem de Cairá a Jaffa, passando por 
Jerusalém, a cidade Santa, é de um efleitO 
surprehendente. 

<'lult (IOM L o n l t i 
O baile de inauguraçiio dado hontem jior 

este Club constituiu uma nota chie cm nos-
so meio buhemio. 

Desde o edifício, ricamente adornado, a 
concorrência selectu, tudo demonstrava o 
gosto apurado que presidiu á festa dessa as-
sociação, que permitte nus esperar, para* 1907, 
um carnaval digno du nossa capital. 

O demi-niónde ali estava representado polo 
que S. Paulo possuo de elegância, bellezu e 
espirito. 

Uma orchestra composta de instrumen-
tos de cordas, tocou até pela manhã, quan-
do retiraram-se os últimos convidados, sau-
dosos e fazendo votos para que em breve os 
Lords de novo abram os seus salões. 

Agradecendo o convite que nos enviaram, 
fazemos votos pela prosperidade do Club dos 
Lords. 

-Kniyma K. !)-
T y.l° é Deus I 

N. 10 -Loqoqriplio Tclcgramma 
( 5 0 1 2 

V i os unimiies na cidade( 7 4 1 ií 2 
( 1 8 3 4 

X. II—Charada crescente 
(por letras) 

Xesle rio. im uma ilha ondo está pre-
so o príncipe turco. 

A'. I—Charada Mephiitophelica. 

34-tProiuetti o meu concurso ao religioso. 

A'. /•'»' Charada Mephiatophclica 
ü-f.Eis o jirojeeli! da annn da Justiça ! 

Cliiquiiilia. 

A'. 11—Enigma 
Tem meu todo, cinco letras ; 
Com tres também mo verão 
Lendo ao direito ou inverso 
Fui poderoso ladrão. 

j. X. ]"> -Charada invertida 
(por syllubus) 

ü-Í-Ja mulher foi morrer 110 lugar onde a 
jtena tragou Typlieu. 
11 — 

y. Vi—Charada hizada 

2rt-A senhora veiu no centro da cidade? 

Ar. 17—Charada, caxal 
2 — 0 bicho de seda fabrica corda, 

X. 18— Charada nn anugrama 
5 —4-—A veçsão do phiiosoplio é que no 

lio existe um peixe cujo alimento con-
siste de arvores. 

!Toda a correspondência «lesta secção 
dure ser dirigida u CIIIQUINFA—Redac 
çiío do ('ommcreio de S. Poido. 

ÍVMu secção ap[)arecerá aos domingos. 

quando a procisstto se aproximava d o i 
largo do Tliesouro, nppareceu no meio da 
multidão, um indivíduo com o chapéo 
11a cabeça. 

Ineontinenti começaram os gritos de 
tira ! tira ! e logo ns ameaças do violên-
cias no indivíduo cm questão. 

Graças á prompta intervenção da poli 
cia, poudo a victima da sanlia popular 
escapar correndo em direcção ti rua Di-
reita. 

K' do lamentar que numa procissão, so 
décm fados dessa ordem, quo revelam 
uma intolerância medieval. 

A rua é um logjir publico, o todos de-
vem gozar delia livremente. Se os crentes 
entendem 'que devem coagir os que não 
acompanham a sua cronça u respeita-la 
ú força, é o caso do governo, que deve 
fazer respeitar igualmente todos os di-
reitos, pensar nos meios apropriados a 
evitar que taos sentimentos de intolcran 

leia se reproduziu». 

E m Santos 
B o e u a d e a a n f u * 

^ n h l i c a y è o s 

do 

V i d a s o c i a l 
m i V E B U U O I 

Fazem annos hoje : 
O sr. Manoel dos lieys. 
O ar. Arthnr doa Reis Teixeira. 
n sr. A l f r edo Brevwi da Si lva, noaao colleea 

VA Ftatfa. 8 

O ar. Zena .Vergueira Barbosa, estudante de 
preparatórios. 

O ar. Jn l i í o d * Sonaa, auxil iar do direetor 
da Cadeia Pnbliea. 

O ar. João I .acio Br tnd io , n o w o antigo com-
panheiro de trabalho 

PROBLEMAS 
Ar. 1—Logogripho 

Meus futuros collegas 
Por ordem do nosso mensageiro epis-

tolar, 2, 10, 7, 7, « , 9, 1, nesta secção 
apresento-me ílluminada pela tenue clari-
dade—1H-19-14-7, do meu pequeno saber, 
convidando-vos para esto concurso em 
que o nosso chefe 10, 12, 11,7, 3 offere-
ce ao vencedor um delicado presente 5-
9-4-20 em signal de regosijo 13,17,18,11, 
14, 8, 15, ti, 13 pela nova éra em que 
passa o nosso grande arauto do Pro-
gresso. 

(Coronel Correia—Abril de 906). 
Chiijuitdia 

Ar. ,9—Mctagrama 
( - * letra—3 combinações) 

1—Na mão da deusa, estava o jogo. 

A' .-?—Charada <Mysf,eriosa* 
'1—Ksta mulher, tem um animal chama 

do macaco. 

Ar- í—Charada Si/ncopada 
4—Nesta serra do Brasil, encontra-se c 

animal venenoso 3. 

lieccbouios : 
•Herista Commercial e Finunceirac, 

Rio, N. 542. Anuo X I I . 
p^&Ttr/TY fíi 1 u iJ J f í í í í tJh i f . n n l t v 4. ' "}Wífift f!f 

Novidades Mnxieaes. Publicação sema 
mil do sr. J. Guzzi. Anno I. N. 32. 

!'JL'mz a cançoneta hespanhola La Mat-
tciúche, arranjo para piano por L. I I . 

para o 
Ar. r,—Charada Synenpatla 

4—'Transportei este cinto da Asia 
Coliseu de Roma 3 

Af. (i— Charada nori».<rima 
3-2—Ave, peixe e rio. 

A'. 7—Charada inrerfida (phr letra») 
1—Xa povoação é que se vê quão faguei-

ra é a vida domestica. 

If 8—Charada bi fronte 
3—Eata mulher de Lisboa está na Italia. 

S P O R T 
T U R K 

JOCKKV-CI.UB PAUI.IHTAKO 

l<ealisa-se lioje a 12" festa sportiva 
<lo' Juckcy Club Paulistano, 110 prado da 
Mqfiea. 

Vai ser uma festa interessante e' at-
traliente, porpue u elja afflnirá muita 
gente. 

0 programma está bem arran jado e 
delle destacamos os nossos favoritos ; 

Kehemi.a e Tetra 
JtOndel e llio Grande 
Pérola e Crystal 
j.etuan e Dois dc Agosto 
fJraro c Caetus 
Nfio precisamos dizer o porquê da nos-

SÍ̂  escolha ; todos os auiinaes acima es-
tãjo, pouco mais ou menos, em condi-
ções de vencer. 

Palpites de 11111 coruja : 
Vohcmia o Jlng /tias. 
Caporal e llonde.l 
Wetuan e Iracema 
Polonia e Cravo < 
Azares : Bugard, Sterlina, Juraeg, Dois 

de Agosto, Tatnogo. 

Amanhã, A rua 25 de Março, em fren-
te ao Mercado Velho, o leiloeiro sr. Qui 
riuo do Canto venderá em leilão os pare-
Ilibiros Bugard, Caporal, Pérola, Dois de 
Agosto e Seccion, que tantas victorias 
teehi alcançado nos prados brasileirt 
aqui e no Rio dc Janeiro. 

No Stod- 1UM- Joekeg Club, foi hontem ins-
crípto o cavallo Belgrano, puro sangue 
platino, preto, nascido a 29 de outubro 
<le 1900, filho dc Chieharron e Abeja, im-
portados pelo Stud MontevidiV», desta 
capital, e vendido aodr. Sebastião Ribas. 

FOOT-BALL 
Eealisa-se hoje, ás 7 1(2 da noite, uma 

ussembleia do F. B. Club 1"> de. Norembró. 

FACTOS DIVERSOS 
Desordens 

I 'or oceasião da procissão do enterro, 
ante-hontem, deram-se diversas c-orrerins, 
resultando ferimentos e contusões em se-
nhoras e crianças. Na entrada da Sé, um 
in|<Lividuo tove a infeliz idéia de gritar : 
A lata l mata ! 

• B" fácil calcular-se o pânico que se 
apoderou da multidão que enehia aqtiel-
la' praça e as egrejas da Sé e S. Peflro. 

Com inuito custo foi restabelecida a 
cílma, tendo o dr. João Baptista rlc Sou-
sa, 1® delegado, que ali se achava de ser-
vijço, effectuado a prisão de alguns exal-
tados. 

Tambein na rua 15 de Novembro. 

Soxla-feini, ás 7 l j 2 da noite, Júlio 
Morrào, vendedor de jornaes, do 18 an-
nos de odade, eueontrou-se 11a rua 15 
de Novembro, em Santos,* com Rumiro 
Bento Ferreira, empregado da Compa-
nhia Docas, e foi pedir-lhe satisfação 
visto constar-lhe que Ramiro o chamara 
de vagabundo. 

Este, desculpou-se negando o facto, 
mas Morrão não se conformou com a 
desculpa e quiz que Ramiro o acompa-
nhasse í.té 110 largo do Rosário, il pre-
sença de quem dissera quo ouvira-o cha-
ma-lo de vagabundo. 1 

Ramiro aecedeu, o seguiram pela rua 
Dois de Dezembro, continuando a dis-
cutirem. 

Ao chegar á Praça Muuá, a discussão 
tocou ao seu auge. Uniu palavra inuis 
azeda do Ramiro, enfureceu ao seu con-
tendor, que tido como valontão, deu-lhe 
duas cacetadas 11a cubcça. 

Ramiro até então calmo, não mais se 
conteve o sacou de um revolver, apon 
tando no seu offenstor e deu seis tiros fl 
queima roupa. 

Errou porém o alvo, indo um dos 
projectis offender giavemeute 110 velho 
italiano Antonio 1'asquarelli, que tran-
qüilamente conversava com diversos 
amigos A porta da sua residência. 

Esse pobre homem, ao sentir-se ferido 
caliiu pnra trás, gritando assustadora-
mente. A bala lhe havia furado o peito 
ao lado direito, interessando o pulmão. 

0a ferida jorrava grande quantidade 
de sangue, causando verdadeiro horror. 

Ramiro e Morrão foram presos, sendo 
o ferido conduzido para a Santa Casa. 

0 seu estado inspira cuidados. 

Entre carroceiros 
Ante-hontem, na Avenida Intendeneiu, 

achavam-se diversos indivíduos reunidos 
em palestra quando um delles, o carro 
ceiro Antonio Paulo do Oliveira, teve 
uma desintelligeneia cypi o. seu coyipa-

ria r»rr»íW«ari, Pi\aoont.ini Ronfurlio. 
e assumindo altitude hostil e exaltada, 
vibrou forte cacetada em Piacentiui, que 
caliiu sem sentidos. 

O ferimento, de oito centímetros de 
extensão, apanhou-o 11a região frontal, inte 
ressando o couro cabelludo c pondo a 
descoberto o periosteo. 

Comparecendo um soldado, prendeu 
em flagrante Antonio Puulo, sendo auxi-
liado pelos demais companheiros do feri-
do c do aggrossor. 

Conduzido á presença do sr. Conceição 
Bastos, subdelegado do distrieto, foi la 
vrado o respectivo auto, inieiando-se logo 
o inquérito * que proseguiu hontem» 

O ferimento foi Considerado leve pelos 
médicos legistas, que fizeram recolher o 
ferido á Santa Casa de Misericórdia. 

.Desordens e ferimentos 
Hontem, na rua Barão dc Campinas, 

Rouião da Cruz promovia desordens, 
quando aproximaram-se para prende-lo 
os soldados João de Deus Machado o Se-
bastião Leite do Nascimento, aos quaes 
0 valentão resistiu, ferindo-os levemente. 

Com muito custo loi clle levado para o 
xadrez. 

Os soldados foram examinados na po-
icia. 

1 FURTO 
D. Cutharina Zenncr estabelecida com 

casa de chops na rua da Büu Vista deu 
por falta ante-hontem da quuntiu de 2 1 0 $ 
que se achava 11a gaveta do balcão. 

Não podendo averiguar como se deu 
esse desapparccimcnto, foi cila queixar 
se ao 2° delegado. 

Attribue cila o desapparecimento dessa 
quantia, a dois ompregudos seus. 

Aggress&o 
Marcos de tal, em estado de embria-

guez, aggrcdiu a cacetadas, 11a rua Aymo-
ré, u Antônio Vcrotti. • 

O fueto passou-sc iinte-hontoni, tendo-
se o aggressor evadido, e o offendidi> foi 
examinado na jiolieia Central. 

Gatunos audaciosos 
No dia f> do corrente, no bairro do 

Salto, entre São João do Curralinho 
Juguary, tres gatunos rouhuram a Joa-
quim de Liina, uli residente, dois contos 
e tanto em dinheiro. 

Os gatunos, dois fardados com o far-
damento da policia e um de pala, apre 
sentaram-se na casa da victima, dizendo 
a cila que compme.ixem a casa para ser 
revistada, pois que havia denuncia de ha-
ver ali notas falsas. 

Em seguida deram a busca c appre-
1 tenderam, sob pretexto de ser dinheiro 
falso, aqtiella quantia que eram as eco-
nomias de Joaquim de Lima e retira-
ram-se. 

Os gatunos, ao se retirarem, intima-
ram-n'o pnra compare» er no dia seguinte 
em Jaguary. 

O pobre homem, obedecendo á intima 
ção e na esperança de rehaver o seu di-
nheiro, compareceu naquella localidade, 
onde teve então o desgosto do ficar saben-
do ter sido victima dc uma das rnais ou-
sadas ladroeiras. 

I 
RIO, 9 
Kntrada: de Mandos o paquete Arn/fuarg. 
Nalildaa: para Moasoró o Natal e para Porte 

Alegre o limpara. 

NANTOS, 14 
Kntradaa em 1*1: 
do Urcmon o escalas, o vapor a l l cm lo I fefr 

dclberq, com .'II dias de VÍBROIII, cnrn», vartoai 
«eneroa, 'Jl -lfi toncladaa, consignado a Zierrenne» 
JUUIow t í O ; 

de Kozariu e escalas, o vapor Ingl í* Soldier 
Prime, com 27 dias de viagem, carga, var io » 
generoa, 202!) toneladas, consignado a Zerrenuer 
Utllow A 0 . 0 

Km 14: 
de II11II, o vapor inglez, Slicrcj/vorc coin 28 

dias de víngom, carga, carvão, 22tXI tonelailaa, 
consignado a ,São Paulo ( i a z & 0 . ; 

de Paranaguá, o lilato nacional Mominho dê 
Albuquerque, com 11 dias de viagem, carga, 
madeira, 11K toneladas, eoiiHigundu a Douiingilca 
M u l o f i O . ; 

de Ti juca, o hiato nacional fVrmrnte 4o, com 
7 dias do viagem, carga, vários generoa, 29 
toneladas e consignado a ordem. 

•Sabidas : 
Para l . iverpool, em lastro, o vapor a l lemão 

Syracitia. 
Despachado : 
Para o K io de Janeiro, com varies generoa, o 

vapor nacional Orion. 

BABIA, l.S 
O paquete allcmilo «Co ldenz » , da Co inpa i l l i l » 

Nordeutsehor L loyd Uremon, seguiu l iontem, « ' 
noite, para o Rio, S. Krnncisco o Santoa. 

— O paquete «Ksperaaea- , seguiu Montem 4 
tarde para o l í io. 

K i o (ÍUAN1IK, 1:1 

O paquete OCstrclIa- aaliiu hontem, As t o ho-
ras da manhã, para o Norte. 

C) paquete «Hantoa» chegou hontem A» 2 ln» 
ras <ia tarde. 

RRCIPK, 13 

O paquete «S. Salvador» chegou ante-hoiltem., 
lia tí horaa da manhã e saliiu honteui, ás f» ho-
ras da tarde, para o Norte. 

SANTARBM. 
O paquete «Manáos» aaldu ante-hontem, úa 8 

horaa da tarde, para o Sul. 
AKTOXINA, 13 
O paquete «V ictor ia » chegou hontom, áa 4 

horas da tarde c sahiu ás 5 horaa para o Sul. 

Associações 
ASSOCIAÇÃO AIJXII.IADOUA ims CA11PINTKIROS, ! • » 

DU Kl HOS E MAIS 1'I.ASSKS 
Na próxima aenunda-feira, Aa 8 horaa da noi-

te, rcali/a se, na sedo social, unia sessão ordiná-
ria da directoria. 

INFORMAÇÕES 
M S T A CABA. 

Mappa do movimento do hospital, no dia 1.1 
de abril : 

Kxistiain em tratamento f iW ; entraram, 7 : 
aabiram, 15; falleeeu 1; exiateui eiu tratamen-
to, r.43. 

Foram dmlaa 0 conanltaa, sendo 0 de me-
dicina, 0 de cirurgia, 0 de gynecologia, O do 
ophtalmologia, e 0 de oto rhino lariiigologia. 

Foram applicadoa <) pequenos curativos o 
feitas 0 operaçíles, sendo 0 de alta cirurgia e 0 
de pequena cirurgia. 

A Pharioacia do Hospital aviou N."> receita», 
sondo 78 para o serviço interno, 0 para o 
aorvlço externo, — para o Hospital doa I.aza-
ros, 7 para o Aay lo de luendicidade, o — par » 
Casa dos Kxpo^tus. 

QUAUNXÇAO 
K' superior de dia, o major Quiriiip, 
Simhmte i»f>ral. o tenente 1'dlroao. 
O curial dc eavullarla dura 1 offieial para a ju-

dante de dia. 
O I o batalhão dará a gnarnienn, os respe-

ctivos ofticiaea e 2 ordenauças jiaru a Secretaria 
do Conunando Geral. 

Os demais corpos darão o aervii;o do euatuine. 
Tocarão: no jardim do palacio a I ' secção o 

no da Lu/, a 2*. 
Amanuenae de dia, o sargento Hctuvmdo. 
Uni forme, 5 o . 

J A R D I M B A L U Z 

Uma secção da banda de musica da força pu-
blica tocará hoje, daa 4 ás li horas da tarde o da* 
S ás 10 da noite, devendo executar variado pro-
gramma. 
L O T E R I A S 

Resumo geral doa preinioa da 110.« — 5.» li» 
teria du Capital Federal, extrahida limitem. 

PRKMIOS 1>E ÕO:l>(OÇ A 5:000$ 

12ÓBI nilifKjOjOOO 
1M38I! .r>:00(»»l*»l) 
10'JOtf . 1:U00$IK)0 

MIKMIOS DE 2.")Ó.!i 

ílüliíl 13751 I70t;s 

r i lRMIOS IIK 200$ 

4787 13737 1128Í» lii:n>l 

1'KK.MIOS l)K 1504S 
1315 258!» 51» ! 7750 843! 11142 

11084 111)90 141104 
1'KKMIOS IIK 100$ 

452 2 4 t « 28.JÍI 4835 4!(ll» 
(!t!l 58.12 7207 SÍW5 871)5 

123ÍI5 12.IÍ1J \ m m 13231 14880 
101)15 17õ!M> 

APPnoxiMAçôna 
125(10 e 12502 . . . ijooflKK) 
13385 e 13387 . . . !I0}0(I0 

DEZENAS 
12501 a 12570 . . . ID:>$ooi 
13381 a 13390 . . . 309000 

r i NA KS 

Todos os números terininados em 01 têm 10$. 
Tislos oanumeruM terminados em I têm 10$. 
Telegraiiniia recebido pelo ugeule geral, sr 

Júlio Antunes de Abreu. 

11173 

022» 10527 1077.1 

58205 

306 
20304 
35300 
41931 

09495 

22936 
33832 
40283 
09457 

Kia o resultado da Loteria Ksperaaça extrahi-
da honteni : 

03993 25:0001000 
Õ1500 2:000i«H 
09518 l:OO0«OI)O 
«1023 l:IJfK)$tl00 

0 PRÊMIOS DE 500.j>000 

1129 17352 18738 58157 63828 

10 PRÊMIOS DE 200*000 
0733 15230 16806 25398 34041 

59879 60896 61523 
20 PHEMIOS DE 100$ 
89G3 Í7287 19041 

28076 2i)814 33565 
•10310 36744 38514 
62017 08063 68541 

APPROXIMAÇÕES 

0::!ir>2 e 63994 . . 
01499 c 51501 . . 
61922 e 04924 . , 
69517 e 09519 . , 

DEZENAS 
0.1991 a 610ÍK) . , 
51491 a 5 1 » * ) . , 
61921 a 04930 . . 
69511 a 09520 . , 

CÍUTENA* 
63^)1 a 6400T) . . . 8 $ 
51401 a 51500 . . . 6$ 
64901 a 65000 . . . 5$ 
69501 a 69600 . . . 5$ 

r T K A U To<loe rm nnmeroa terminada em 93 tem 4$. Todo» ou numero» terminados em 3 tém 29, exci-ptnando-w <m terminado» em 93. 
Tel^)RR»inma n u l á f c pelo» ara. A maneio 

dricuea do» Santoa k C, aaentea 

150$ 
100$ 
50$ 
50$ 

20$ 
20$ 
10$ 
10$ 



A pedido» AM aafras de 1908 e de 1WH Já Ia opinlío nacional, e, nara vergo 
haviam aUingid > cotaçfle» reuiuuc nliu dente povo quo abdicou todo» 

0 C o n v ê n i o d o T a u b a t ó 

Quando o »r. (Inmiios KHIICS pre 
• id ia o K do H. X'iiuío, manifestou 
ae, com cnracter gruve, assustador 
ameaçando tudo devorar, a Iwixa 
do preço do nosso mais importante 
produeto «gr icolu «lo expurtuçào 
café. i 

S. exc. sem exi lar, conhecendo a 
gravidade da situação, convocou OH 
lavradores do K i tado para se faze 
rom representar em uni congresso 
qne se reuniu em IS. 1'anlo, com o 
intuito de ouvi- lo» e melhor orien 
tar-se sobre os meios que deveria 
empregar, nflm do iimparal 014, eom 
batendo os ef fe i tos da crescenti 
ameaçadora depreciação do nosso 
precioso produeto, motivado pela 
Buperproducçíio que occanioiiara 
desequil íbrio entre a offerta e 
procura. 

Nesse congresso, presidido pelo 
d igno secretario da Agricultura, 
dr . Á lvaro d e Carvalho, e no qual 
t ivemos a honra de representar este 
opulento município, muito se falou, 
muito sr discutiu, muitos pmjeetos 
talavadnrei foram apresentados t 
110 tiii.il o conselheiro Antonio Pra-
do fez o seu cnccrraiucutn, di/.endo, 
mais 011 monos, isto : «Que a cota 
ção «Io eaf«> cm nossos mercados 
ninda era muito remuneradora ; que, 
o que precisava era que os srs. Ia 
vradores fossem ailministar as auas 
fazendas, (axemlo economias, para 
quo quando se reunisse outro con 
grosso se apresentassem cora a-
mãos eallejndas pelo trabalho e os 
rostos crestados polo sol, j tpresen 
tando os bons resultados de suas 
medidas de economia 11a adminis-
tração c OH estudos feitos o appli 
ca.li is no barateamento do custo da 
prmlnoção e não fossem pedir, como 
estavam fazendo, dinheiro empres 
tudo ao governo.* • 

fiahimo» um tanto descontentes 
com os conselhos do sr. Prado, qne, 
afinal, tinha sua razão, porque, em 
vista doa grandes compromissos da 
lavoura, com a depreciação do café, 
tornou-se manifesto o desequilíbrio 
dos lavradores em face daquclla pa 
vorosa situação. Heantc da» ex igen 
cias, quasi collectlvas, dos credores 
alarmados, onde o governo iria bus-
car tanto dinheiro para tão grandes 
•ompromissos ? 

Concordamos que, dc prompto, 
a lavoura n3o podia ser attenrlida, 
mas, com vagar, deveria o governo 
ter instituido o credito agrícola e 
l iypothecario o iniciado a propagan-
da no exterior, atu indo, conquistai! 
do novos mercados, o que nos ga-
rantiria ho je uma posição menos 
precária. 

Não falamos de um banco de 
credito real liypothee.trío. que t ive 
inos, porque foi 11111 esiaheleciinen 
to irrisirit» o do qual não deseja 
mus entrar c m apreciação. 

Passaram se os dias e os aconte-
cimentos políticos e!voaram o pre-
sidente de 8. Paulo ás culminância» 
da suprema magistratura do paiz. 

8. Paulo era c é o café. 
Presidente da Republica, paulis a 

e lavrador d e café, alguma coisa 
era licito se esperar dello cm favor 
das chistes produetoras. «Com as 
mãos callujndas e os rostos cresta 
dos pelo so l » o na immiuencia da 
miséria, lil appareceraiu, no Catte 
te, o » lavradores, não em Congres-
so, mas em comuiisattcs, supplicau-
do providencias quu o amparassem 
da catastropbe; mas, o sr. Campos 
Salles havia subido ao poder ar 
i-arcbi coin o enorme compromisso 
de cumprir o funding-loan celebra-
do em laiudres cour os nossos cre-
dores, custasse el le toda a sorte de 
sacrifícios a » classes produetoras, 
declarai) Io mesmo o seu pr imeiro 
ministro que a única providencia a 
tomar, no momento, cui favor i lo» 
lnvrad ires, era deixa-los em paz -
subordinados aos ef feitos da grande 
lei economica—seleeção natural—isto 
é, o desnpparecimcnto dos f raco» 
em favor da permanência do» for-
tes. 

A l ivoura, pelos seus orgams, ca-
lou se porque o presidente da União 
estava empenhado em salvar a h >11 
ra da nação no exterior. 

O sr. C.am|*>s Salles exigiu no» 
contribuições pesadíssimas; dupli-
cou os inifujatos com os fundauien 
tos de «a l var a honra da nação, 
porque esta havia suspenso os seus 
pagamentos no exterior. 

A nação submetteu se deante do 
aeu appello. 

Pagamos a contribuição pedida 
diminuindo a ração do» nossos fi-
lhos. 

<) patriotismo, a honra nacional, 
em jogo no exterior, falaram mais 
alto que nossos interesse» 110 inte-
rior. 

Assim dev ia ser. 
Salvou-se a honra da patria no 

exterior, reduzindo-sc no interior 
as classes produetoras á miséria. 

A honra da nação assim o exi-
gia e o lavrador paulista c o la-
vrador brasileiro, abnegados, cor-
responderam ás exigências da 11a 
ção. 

O sr. Campos Salles resolveu 
dift lci l e delicada questão flnaucei 
ra no exter ior , precisando para isso 
sacrificar inuito as classes produ-
«Joras, as classes activas do paiz, 
calien-io indecl inavelmente ao seu 
Huccessor restaurar as forças per-
«lidas, dcpaiifteradas do organismo 
nacional, por enorme depressão nos 
preços de seus produetos «le expor-
tação, aggravadas |sjr pesadas con-
tribtiiçftco impostas a titulo de sal-
vação da honra nacional. 

A o seu «occessor, o sr. Rodri-
gues Alves, uma vez em «lia os 
nossos compromissos no exter ior , 
cumpria tooilicar, injeetar novo san 
guc no anêmico e depauperado or-
ganismo produetor, curando a par-
te econômica da nação, isto é, me-
lhorando as condições da lavoura 
que vinha dessa grande jornada, 
dessa lucla gigantesca, onde os la-
vradores, com sacrifícios i le nuas 
fortunas, acudiram ao appel lo da 
nação, esperando também que o 
momento do reparação viesse do 
governo de s. cxa. 

Pagamentos em dia no exterior, 
eambio a 12 dinheiros, café oseil-
laudo de 6 até 7 mil réis por 10 
ki los, nenhuma difticnldade se an 
taponha ao governo do sr. Rodri-
gues A l ves . 

Era bastante que s. exa. manti-
vesse as cousas no pé em que es-
tn-.-am, no pé em que as encon-
fre II. 

V -a b i s l an t » que » . ' exa . não et 
Ver classe p-jra nina política pro 
fond. imente criminosa. 

O f o v e r m de a. exa. commetteu 
• m a t t e n t a d o , mn crime perante 
( a ç ã o brasileira, crime rodeado de 
Bp-i-amstanciaa aggravantes, muni 
lestadaa pe lo desprezo aos inferes 
•es da nação, tr . iVudo aqiielles que 
• • ' evanmi i rn ' ra presidencial 

A crise motivada [ « l o s baixos 
• » »Ços do café e o itroa artigos de 
"^ j ior taç ío j é esta a . o n i u r a j » . 

radoras nos mercados, 
Quando tudo começava a renas 

cor ; quando do horizonte, uté então 
negro, raios de luz começavam 
projecturHC sobro u lavoura, tiugii 
lando-lhe melhores dias , qitimdo o 
café começava a oseillnr entre Ti 
7 mil réis por 10 kilos, garantidos 
pela taxa cambial de |-J dinheiros 
sem possibilidade do subir, sem 
portanto, poder perturbar o preço 
do café, quando todos pensávamos 
une o sr. dr. Rodrigues A lves ia 
lazer um governo todo reparador 
quando era crença geral que, uma 
vez restauradas as nossas finanças 
eom o sacrifício enorme, nliiis jus-
tificado, «pie nos impõz o sou tinte 
cessor; quando todos pele imunns 
quo era chegado o momento du re-
paração, contra 11 expectativa geral, 

exa. abandona us classes produ 
ctoras, credoras de melhor sorte, 
faz colossal emprést imo 110 exterior, 
para ediflear uma cidade nova 110 
Rio de Janeiro e melhoramentos do 
respectivo porto, elevando o cambio 
le 12 a l s dinheiros, reduzindo 

café de 5 a 7 mil réis por 10 kilou 
que estava a .'1Í700 I 

Pois não era adiavel esse luxo, a 
satisfação dessa vaidade de s. exa 
em fazer uma cidade nova á custa 
do aniqiii lamento das classes pn 
1I1111 n as, desses briosos obreiros 
do trabalho, do progresso e da 
grandeza «lesta patria, porque tudo 
o que temos é produeto arrancado 
do nosso solo por essa legião dc 
herões, que mesmo pisados pelo 
governo sabem resistir aos embates 
la adeversidade com íima coragem 

assombrosa ? 
O que aconteceria si esses me-

lhoramentos fossem udiad'is para 
occaslão òpportunu t 

Porqito enfrcntal-os, leval-os a 
e f fe i to com o aniquilumento diw 
classes produetoras'/ 

O sr. Rodrigues A lves não tinha 
o direito de rereher tão mal o Con-
vênio de Taubaté, acariciado por 

exea. até certo pon to . . . 
Ivsso Convênio outra c o t m não 

representa sinão um ineio de attc 
11 uar os ef fe i tos do seu governo 
imprevidente. 

Negar a convocação do congresso 
f -deral extraordinariamente para to-
mar conhci-imento do Convênio, apre 
sentando razões tão futeis, acompa-
nhadas das insoleneias do sr. Cus-
todio Coelho, não foi somente tuna 
offensa aos tres illustres presiden-
tes, foi uma af fronta á nação. 

S. exea. bem via que a lavoura 
vinha de grande e penosa jornada, 
em lueta com os preços insignill-

intes dos seus produetos de expor-
tação e que após tantos sacrifícios 
estava gozando dc uma melhora dc 
preços, que, si perdurassem, seria o 
suflii-iente para seu bem estar o 
om ella o bem estár da nação. 

S. exea. bem enxérgou, bem des-
cortinou, bsm devassou que a rota 
a seguir e r » outra, isto é, não con-
correr, artif icialmente, para a alta 

cambio, afim «le poderem viver 
as classes produetoras, as que tra 
haiham, cmOm; mas, preferiu saciai-

«ua vaidade esuiagando-n. 
S. exea. não revelou sentimento 

de iiiiiar a sua patria, áijtw lies que 
trabalham, áquelles «pie o e le /aram 
ás culminancias do poder. 

l/igo que se effeetuou o graudo 
empréstimo, ou antes, o grande aí-
tentado covtra a nação, cada dinheiro 
que o cambio subia, o café e outros 
produeto*» dc exportação baixavam 
há mesma proporção,, o » lavradores 
apovorados v iam o sr. ministro da 
fazenda em repetidos tele^raunnas 
ao sr, Rodrigues Alves, em Petro-
|io!is, felicita-lo por essa victoria do 
crime perpetrado contra um povo 
que, acovardado, não soube fazer 
valer o seu direito, impedindo esse 
crime de lesa-patria. 

Tudo eonsumniou se e sem pro 
testos, no som d o » gemidos do-, 
produetores. 

Hrs. presidente da Republica, mi-
nistro da Fazenda c director da car 
teira de cambio do Banco da llo-
pubüca: Quando o estrangeiro npor-
tar ao Rio de Janeiro, a siimptu sa 
capital brasileira, calcula sobre os 
alicerces da miséria dos lavradores 
e de tislas as classes que tra<ni 
lliam, imagem de vossos conluio», 
profundamente criminosos, e v t I " 
que el le percorra o interior do paiz 
para que não conheça o reverso da 
medalha, a tristeza, o abatimento, 
a desorganização «lo trabalho, a mi-
séria euif lm, para que não fique em 
panado 110 exter ior o brilho de vos-
sos feitos 11a confecção dessa n' ra 
lliymitraca do mais perverso ani-
quilamento. 

K luilo consummou-se, rolando 
para o abysmo aquil lo que de lon-
gos aunos vínhamos de conquistar 
palmo a palmo, som o mais insigni-
ficante amparo dos poderes consti-
tuídos da nação. 

Nova crise de todos os produetos 
de exportação se manifesta impe 
tuosa, ameaçando tildo devorar. Ap-
parece no scenario político um ho-
mem, um paulista, um brasileiro de 
valor, de envergadura de aço, o il 
lustre o benemerito patriota dr. Jor-
ge Tibiriçá; enfrenta o problema da 
valorização do café, tomando como 
base primordial a fixação do cam-
bio, encontra o apoio dos Kstados 
do Rio e Minas e da maioria dos 
outros Kstados, mas o mandarim do 
Cjittote não quer... Prefere, do alto 
da sua curul presidencial, assistir ao 
r/randinto rtjifctaculn do aniquila-
niento, do massacre desses heroes, 
que durante penoso trabalho, que 
representa os esfr»rços e as orono 
mias de passadas gerações, que ex-
postas aos rigores da canicula tro-
pical, com o suor derramado por 
honra do tralmlho fertilizaram este 
solo abençoado e ao mesmo tempo 
amaldiçoado pelos desatino* dos po-
deres dirigentes d o paiz. 

Qtielirar o padrão monetário a 1 -
dinheiros é tuna necessidade, pois 
0 cambio actual não é legitimo, não 
está em harmonia com a riqueza e 
as forças produetoras do paiz. K 
uma taxa cambial alcançada, artifi-
cialmente, á custa de emprést imos 
110 exterior. 

Um paiz em que a sua população 
sente um mau estar profundo, em 
que não ha capitaes, em que não 
ha credito, eni «pie os valores dos 
produetos de exportação não co 
iirom as «lespezas do prodllctor, é 
um paiz reduzido á mais clamorosa 
miséria, não tem tHreito a um cam-
bio dc 16, e, muito menos, de '-'7 
dinheiros, porque cambio alto quer 
dizer -r iqueza. 

Mas os srs. Rodrigues Alves,Cus-
todio, Bulhões e Joruat do Cnm-
m'rrio não querem a quebra d o 
padrão monetário, não qn«rem que 
vivam as classes prodnctoras, cogi-
tam, unicamente, «los interesses as 
« v i a d o * a jogad-.res de bolsa, bati 
qneiros estrangeiros e a toda a 
phalauge de sangue sugas repre-«en 
tados p-ir figurões de qrand' tnhrr, 
como mn lellee qne, ap"» &> amrn 
dt aittsmcia pelo rwtianyrn. voltou 
1 iwtria com p r » K a v õ r » de dirigir 

que 
os seus direitos, encontrou apoio 
nos cofres «Ia nação para encher u 
pança do velho orgam comilão para 
taxar a sen sabor e 110 sabor do 
chefe do poder executivo e seus at-
ilados, de iiiniwnil r criniiiiot» o 
Convênio de Taubaté, 

Se fosse em qualquer outro paiz, 
mesmo dos mais iitrazados, o ./or-
nai não teria força moral para orien 
lar e formar opinião. 

Occnpariit o logar a que tem di-
rrihi ,- mas, nesta patria de escra-
visados, el le ergue o chicote e ver-
gasta as classes produetoras com 
agrado do chefe da nação. 

Com agrado do chefe da nação, 
nffirmamos, porque ainda agora o 
.Ihrnal lançou na praçu do ltio de 
Janeiro um empréstimo de íí.litXl 
contos do réis para construir um 
palacio 11a formosa Avenida, toman-
do o couimcrcio do ltio, apenas,120 
contos de réis, subscrevendo o Itáli-
co da Republica 2.4HI) contos de 
réis, isto é, quasi a totalidade do 
emprést imo I 

Si em qualquer outro paiz, um 
director de um banco do governo 
injuriasse Ires respeitáveis presiden 
tes de tres poderosos listados da 
União, ii inucdiatameiite seria ilesti 
tuido do cargo. Kntre nós, vimos 
o contrar io: O autor da publica-
ção injuriosa não recebeu a mais 
leve manifestação de « iesagrado do 
hefe ila nação. 

K assim -o presidente «la Repu-
blica af fronta ns classiís produeto 
ras jã tão massacradas pe los setifl 
lesatinos. 

Nem nos digam que se trata de 
uma questão regional, onde se pre-
tende beneficiar uma parte do paiz, 
porque o cale representa mais de 
metade «lo valor da exportação da 
Cnião. Aniquilem o café e vero 
inos a que ficará reduzi I • este pai'.. 

Com "o café soffrein os ef fe i tos 
perniciosos «lo cambio, seio estalii-
lidu Io razoável, não só todos os 
produetos de exportação, como tatn 
jcm o commercio, a industria e 

todos que trabalham. 
Srs. lavradores, comnierciantes, 

industriaes e classes trabalhadoras : 

Temos homem «le valor 110 governo 
de S. Paulo, apoiado por for tes ele-
mentos. Km torno dello nos agru-
pemos todo» dispostos para toda «• 
qualquer eventualidade. 

Ou o governo federal noa eonce 
de a lei de meios para noa arran-
car desta situação que e l le , crimi-
nosamente ereou, oti então, cum-
pramos o nosso dever, f azendo va-
ler o nosso direito, que é sagrado, 

que é o direito da Nação, 

' VlTAI. IAKO I". lio A M A R A T. 

f i l a fia'.tia dr l'irarical*i, de 11 
de abril de 1906.) 

0 c a m b i o 

Como exemp lo de regularização 
«le estabilidade cambial são de i 
1 h-H tirar o cl iapéo us primeiros 
dias de abril, e sobretudo o dia de 
aute-liontem . . . 

T.embram-se todos «pie sr. Cus-
todio Coelho, no lúcido relatorio que 
apresentou, e no qual iniciou os 
Ataques :io convênio de Taubaté, 
lisse que a taxa d - resistência do 
ainbio era do ld d. por l$0ts' . Pois 

bem ; o cambio já veiu por ahi 
abaix.i, entrou na casa il-is l,"i e 
esta «piasi na casa dos 1 I d. 

lie* tii baixou a lfi l|2. i.^to é, a 
libra passou de l õ$ a 1 ,|$11.1 ; e só 
boultun baixou de |."> I [2 a l õ . l l l ó , 
isto é, de 1ÕS4K.-J a ló;Ji'.)02. ( » agi . 

IH.7Õ a "4.IÜ e a 77.77. 
Uma belloz i para os qne acham 

que só gente immoral, embora en-
tre essa geuto estejam presidentes 

tres Kstados iiuporiaiitiisimus, 
•jióile pensar em uma caixa de o.in-
versão seja de ef feitos transito,-ios, 
i espera da famosa paridade de 27 
d., que só por hiatos temos tido oui 
largos annos «!<• vida linanceira. 

Qual é o trabalho, qual é o com-
mercio que pódo re.iistir a uma ai 
teraçao de valores de íi « t , em 16 
dia*, de ,'í " 1 e m algumas horas 
Manter o«eil laçõos destas não é im-
moralidade , immortilidade «'• a fixa-
ção d i camhi r i . . . 

Não queremos ev.r-ar a q-ialiiladc 
de pr jjúi. Lãs. Mas na 1 podemos dei 
xar de lembrar que ha menu* do 
um iriez il iziamos que «L-rmiuados 
os rocurs-is dos emprést imo» , não 
haveria í ri;.i capaz de í i ianVr o 
cambio nas taxas em que se acha-
va» . K a'1/urava n-H que a baixa 
ainda havia de ser desculpada co 110 
resuliante do c í f e i t o j das noticias 
do convênio. 

Não foi preciso muito tempo pa-
ra veriücar ie a prophei-ia. Veiu a 
baixa. A principio foi d i to que era 
causada polo» boatos d»- «pie o sr. 
dr. Custodio Coelho deixaria a di 
racção do cambio, l iontem, porém, 
o encarregado das informações para 
esta folha dizia que ' insiste se em 
attribuir a grande baixa actual a 
aprestos para a quebra d o padrão 
monetário, ile accõrdo com os itens 
do convênio de Taubaté, que assu-
me um caracter de iniposiçdo poli-
ca.» 

Havia de ter graça o sr. Custo-
dio Coelho auxil iando os °imuio-
raes» presidentes de S. Paulo, de 
Minas c do Rio, e fazendo baixar 
o cambio para apresto da quebra 
do padrão, do accõrdo com o con-
vênio de Taubaté, medida que s 
oxa., delegado do governo federal 
110 Hanco ila Republica, a lia que 
«ió pódo ser posta em pratica pelas 
«nações íallidas.» 

Ha tres dias il iziamos aqui mês* 
1110 que «n inguém podia prever a 
situação do cambio nestes mezes de 
j»eiinria das letras o f ferec idas jielft 
lavoura». !•' essa é que é a verda-
de. A malsinaila lavoura é «pie for-
nece ou recursos legítimos e regu 
lares para o mercado, quando aca-
ba, como acabou agora, a chuva de 
ouro «los empréstimos. Ketamos ten 
do já a prova, aliá» bem dispensá-
vel, «le que os problemas «pie se 
re ferem á lavoura não d izem res 
peito apenas a meia dúzia de lavra 
dores imprevidentes: nesses proble 
mas entram intrinsecainentc os in-
teresses naeionaes. 

O governo e o banco «la Repn 
blica como seu agente podein ir 
ainda augmentando a situação os 
depositos em I-ondres permittem 
recursos extraordinários. A té onde. 
Iiorém, essa situação p«'ide ser n.an-
t ida? Iss«i é o que não se sal*\ 
Mas ainda fazemos, sinceramente, 
justiça ao governo e á in«iiscutíTel 
capacidade do sr. Custo«lio Coe lho ; 
os depósitos em onro não serão sa 
rrifleados para a raidafle «le sus 
tentação de taxas. O ar. Rodrigues 
Alves t mnito leal para ailoptar a 
política do «qnem vier atraz que 
feche a porta»... 

(Kditorial da Ga!'ta dc Xoliciai 

de boate mi.; 

C u t * « V ) « r t a 

AO sa. AI.KItrno nt.TBAT 

Com o intuito de tornar conheci-
das do sr. A l f r edo l luprat o do 
publico, algumas das razões que in 
duziram os operários a se declarar 
em gréve, |iassaiiios a narrar, em 
phrases sueciiitas, fsetos que muito 
desabonam o sr. gerente íienesio" 
l''iguelrõa f a r i a o que desmentem 
sua fama (quo el le diz ter; de ho-
mem bem educado, etc. , 

Trata-se, em primeiro logar, da 
um typograplr i , operário tido comq 
honesto e leal. 

Havendo desappareeido das of f l 
einas, dois numeradores, o sr. t i s , 
ni-sio accusoii es*e typograj i l io de 
os ter roubado e, logo, som provas 
quo justificassem seu procedimento,*" 
despediu esse empregado, retendo 
o seu salário, na importância di|, 
120$IIOO. 

Foram-se alguns me/es. I-) duran-
te tão longo tempo, a par da sua 
miséria, o infeliz sentia sobie si, ' i< 
pezo da accusação itifamante do sr. 
í ienesio. Findo este prazo, desco-
briu-se o verdadeiro autor do rou 
bo «• os dois numei adores voltaram" 
íis offlciniiH «le onde haviam sido 
subtraliidos. 

JC111 vist-i. disso, o sr. í ienes io 
pagou os 120;;|J|J(), que devia ao 
aceusado e nem NÍquer publicou 
duas linhas, que rehubilitassein .0 
pobre fypograpl io , aos olhos do pu-
blico. 

Ora, perguntamos : Com que di 
reito exerceu o sr. ( «enesio, esse 
acto do prejioteiicin ' 

Poderia faze Io, porventura ? 
K' algum juiz V Mxereo algum 

cargo |Hilicial ' 1. mesmo que o 
exercesse, em face da razão e do 
direito, poderia, s" iu provas, reter 
120$000 dl- um emprogailo, despe 
• li lo o taxa-lo do gatuno, cone.» 
fez ! 

Das duas uma : 0:1 o nr. í ienesio 
c um epiléptico, 011, então, , é 11111 
perverso que não rucúa 11a pratica 
de mu tteto destes, que cnvergoii i ia 
e deprime quem o pratica. 

U111 outro homem honrado,'sério, 
dc passado ill ibado, trabalhava co-
mo sten.otypista na casa lluprat. 

Aceusado de subtrahir lingõea de 
chumbo para vender, provou sua 
inuocencia o, indignado 1 nitra o sr. 
gerente, que. assim tentara macular 
Hiia reputação, retirou-se da casa, 
aonde nunca mais voltou. t 

K como é que se aceusa por esta 
fôrma, sem o mínimo indicio de 
prova, 1:111 laborioso bomein que 
sempre se revelou honra Io c cnm 
pridor do seus devores '/ Kntãu, sr. 
' Íeneaio, a dignidade de um traba-
lhador é a tal ponto desvaliosa que 
o Bi-, não hesita em aUingi-ía com 
injiuiosaa suspeitas ? 1'rorederia da 
mesma fiirma o gori.-nté (110 sr. per 
gmitamos, sr. Mfr«»d > I>uprat) si se 
tratar.se de algum velhaco tml i 
nheirado V 1] vale h.,tis a dignidade 
do um vol l ia io r i m que a de un« 
pobre honrado ? 

li o i r . í ienes io proclama, aos 
quatro ventos, que é um jnntir-iro, 
um rectu !,. . 

í ía lonjro.s aiiiuir* infinreja nus of 
íicir.í\H I»uprat um operário <louni-
'i<jf, «lk-miio. Coiii '» cm fj«.'ral oa ui^ 
lomãos HÍlo molhoilicoa n cuifiado 
HOH, calmos c» roílcetldos, esto n«rr 
foiço á 1? i, o por r.mna alguma fie?* 
xará al/crta a janel la <Ia nua ivpar 
ti ção. 

Kjit,rçtanto, rtyma Htgunrla-feirA 
sr. (tcneflío viu aberta a tal janç-fW 
r crnptn3 u úüavsuuf, •» cjuitl, coin u 
sotaque forte «lo tc«leHfo, rcMpondeíf^ 
não «eniior, janel la tu deixei íet 
ei».;, la. 

Tanto l>:tst.ou para que um ailuviA 
«1»? im[»ropf ' i ió« caliisse .sobre o fm* 
bre, aturdi l<» e rHÍ.upefacto, mal ejis-
tendendo algumas palavras da lín-
gua em que o «r. ( lenesio costuma 
esbravejar. 1-oi qualif icado de mal-
.••ri ulo, inK-ilentr, num educação, nem 
y\'$pcilo a bena superiora, burro, 
etc., et:*. 

Confessou TM.IÍH tarde um encader-
na lor que indo, depoiri dan f» liora^j 
110 wabbado, á douradão esquecera 
de fechar a janel la. X'ois npezar 
dessa conüssâo, n ar. Genesio não 
t.'ve a coragem de pratieur uma Ix»a 
a» c;ão, que em nada o afciava, inrty 
desculpi^r-sc eom o dourador. ^ 

1". RÍÍHÍÍU se insulta, sem mais nem 
menos, um operário que, durante 
longos nnnos jsímais deu mo t i v o » 
para Her reprehcndido? H é fulta 
re.4peiLo um hf»tm .11 flcfcnder se dç 
uma acf iisarüo injusta ? Ora, nr. (Ji> 
ncKiD, ÍMSO IIUÍU tyrannete vae be i i ç 
ruas num jreronte de ofíi« inas, que 
• leve respeitar os homens que nuul 
t<*• m com o seu M*.or a opulem ia ikm 
jrtLrôos e a siw^ra da gerencia, o 
ridículo, reprovavt l e indiano. 

kfumt do COMMOO, sob a oppresnfto 
deshumaiia e muldosa do capitMÜM-
1110 omnipolente. 

H. I 'au'o, 12—3 —líKKJ. 
VA I.KIIÍO 

Lô se no (Uirrcio ria Manhã : 
Xuítflizxneiito 

Infe l izmente» 4<»'|f> o sexo e de 
toda a "da le e.stúaujeito a HÍICCUUI-
bir pela Solifnrin, mas feii/inente, 
na Drogaria . v i lva<iomca (*ic ( ' , , 1 m 
o especifico de Lui/. Carlos iodos 
os hüUs pjeparadf H conhecidos lia 
ÜH annos. Drogaria á rua fie I»e-
dro, n. "J4 ; em S. Paulo, na casa 
Jaibr«< Filho & (',, que tem t.f>f1f>s 
OH preparadoa de Luiz Carlos. 

E:o do Janeiro 
De Silva Comes & C. a Lu i/Car 

b»s. Mande rom brevidade f>0 \ i 
dros ilf» I'.qiet ifico contra Sf>litaiia, 
i la muita f rfwuru. 

Syp l i i l } , rh «Mi i i tan .H-
i i io , p m p f ^ e i ) H , d a r -

—I'ara m *u» t ora 
6 «1/icaz o LiCOi: bE 

TIIJAINA, Gran.ido tt (J. 
A'venda cm t orlas boas 
plianiiaciaá e dro^unas. (7 

Em prestações 
c o m o r si:a/ C / Í A . V / O 

Jolas , Rsgn ladorsü ds paredo , 
Desper ta io r r . » , Wt.vclilua« 

tlô contava. Bo i i ga l as , 
Cliapdoe tis üol «ito 

I R M Ã O S A i A S E T T I 
1'tlfl Ih lijOtlt 1)0 Tobifts, II. -ÍJi 

Tramv/ay Cantareira 
N*o dia J'í «lo corronte, a come-
r de <> horas <lu manhã, OH trens 

de pussayeiros partirá'» fie hora em 
hora da estarão fio Mercado, c«)jn 
lestino á da Cantareira, sendo tam-

bém propf»rcionadõs 12 trens em 
seíitido contrario, o primeiro fios 
quaes sabirá fia Cantareira ás 7 
h«»raH e 8 minutos da manhã e de-
vendo observar-se o seguinte : 

1"—não haverá embarque e des-
embarque nas paradas ; 

não será ]»ermitti<lo v ia jar 
sem bilhete ; 

í ju—0 pezo «Ias bagagens ou en-
< f>mmeudas não po<iera exceder a 
•J>> kgs. fu»r volume. 

Inspeetoria «le Kstradas fie Ferro 
e Navegação do Kstado «le S. l 'au!o, 
l i «le abril de V.M»i. 

Juaí: I.T i z C/OKÍ.HO. 
Inspector.' 

Onde achar palavras para a nar 
rarão fia «lespe«lida de Asti Piof 
empregado exemplar , que «lurantç 
11 annos deu o seu esforço, o pro-
fluclo «le seu trabalho, á casa Thr 
prat ? Como dizer, sem rev«jltaT 

sem indignarão, sem anco, sem y>rr>; 
testo, que foi assim que o recont* 
pensaram, que dessa maneira retri* 
buiram os» eerviços prestaflos por 
Asti P i o ? 

Foi despe«lido, ás 5 hor is da tar*. 
«le, quando fal tavam apenas !2 «lias 
para findar o raez. Não teve aviso 
prévio e as palavras que lhe deram1 

foram estas : «para elle não havtaí 
mais trabaliio ?» 

E havia trabalho, é sabi«lo, mas, 
o ordenado de 7$<*J0 diários nãu 
podia mais ser pago porque a por-
centagem do sr. < renesio necessitava 
de Her augmentada e era preciwu 
apressar a f'.»egada «la ff>rtuna, mes 
mo a custa da miséria e «la f o m e 
le alguns. 

K ainda «lif. o sr. <íen*»si«> qne 
sempre conservou f» peH«<ial antigow 
Sim, talvez conserve o antigo, o 
perito em adular, visto como o srJ 
gerente acha uma bôa qual idade—o 
saber adular. f 

K a lista interminável das pre-
potências, dos abusos, «ias injustte 
ras, que deixamot» aqui ajMtnta«l«c 

H*»rn ir mais l«mge, calando at<̂  
aso «laquelle tyjKigraphf» que, t«W-i 

«lo n»ido despedidf» e haven«!o s M ^ 
pr«>vada sua inn«H en« ia horas «le-
^íois, teve estes palavras do geren-
te : «Agora está de^pediflo e, por-
tanto, fica despedif lo» , fazendo lem-
brar a figura sombria e al»ominavel, 
de Poncio Pilafos, que- teve uma. 
phrase semelhante, lia sectil- s. 

K, em vista «1«» «pie ahi fica. terá 
o sr. A l f r edo f>uprat coragem «le : 

aff irmar que são injustas as peti-, 
fies doa grevista*» ? Não pensará» 

por ventura, qne os operários tam-
bém têm dignidade e brio, e n3o 
eão méro « instrumento» «le tm-
ha tho f 

Maa n<*»« nã,i no^ ill i idiino« wdirei 
11 «|ue pensa o i"r A l f redo Puprat ; 
elle entende que nenhum operarfí j 
tem direito «le q w f a l €1 d n i - ser o, 
eterno monji-k aob o impiec 

C O N S E l i V A T 0 H 1 0 
nramal lro o Mnslt-id de S. Pau lo 

- Zxames de suíficiencia e 

MATRÍCULAS 

1 aço publico que estão .abertas, 
na .decretaria «lo Conswvatorio Dra-
walico c. Musical He S. /'nulo, á rua 
i>riga«)eiro TobiaH, esquina da rua 
«le Santa Iphygenia, as inseripções 
para os cursos de ensino deste es-
tabelecimento, conforme as seguin-
tes instrufçòes : 

C r j i s o DHAMATIco : 
F.ste curso comprehende : Portu-

guez, Francez, Italiano, Inglez, His-
toria, Geographia, Chorr»graphia «lo 
Brasil, Arithmetica, Literatura (ie-
i al^ Poetica, 1 *sy«*»l6gia, Kstl»etica, 

ção, expressão physionoinica e pelo 
gesto, faracterizaçáo e vestuário, 
representação collectivn. K.igrima 
o Oymnastica «.le salãf». 

lOste curso está dividido ern 3 
nnnos e funceionará diariamente «Ias 
0 ás í) horas da noite. 

C I u s o M U S I C A L : 

O ensino «le musica 6 div idido 
em Curi<'i (jeral e ('ursos Kspeciws. 

— (f durão Geral 6 subdividido 
em Preliminar e Superior. 

— O (hirso Preliminar «livi«le-se 
ern "2 annos e comprehende : 

Definição e divisão fia musica ; 
signaes de entíiação ; «livisão métri-
ca ; duração dos val«>res ; «betado 
musical e so l f e j o entoado ; estudo 
de quialfceras; syncopes e «eus con 
generes; accidentes; tonalida<le; tons 
relativos e modalidade; transposi-
ção; intervallos^ simples e «-oiiipfis 
tos, suas inversões, ánalvses «los 
intervallos, essencial e accidental 
mente altera«los. Portuguez e ele-
mentos gera es de Arithmetica. 

Este curso funceionará ás segundas, 
terças, quartas e sabbados, tias 7 
ás í) horas «la noite. 

—O Curso superior divide-se ern 
seis annos, c«jniprehendend<j as se-
guintes matérias : Harmonia, Con-
traponto, Fuga, Composição, Phono-
logia, Acústica, Orehestração, # a 
grandes e pc«iucnas massas. Musica 
de camara, I í im-ção, Historia ria 
Musica e Literatura Musical, Lite 
ratura Ceral, Esthetica, Psycholo-
logia, Historia Universal, (íeogr.i-
pbla, Arithmetica, Portuguez, Fran-
cez, Italiano, Inglez, Piano « inco 
annos) e Órgão. 

Este curso está dividido em G an-
nos e funceionará das ti ás h«»rus 
«la noite. 

Exame de sufficiencia para este 
curso, as matérias do Curso J'reli 
minar. 

Cl RSOS ERPKf lAES : 
Curso esper ini «le Canto : 
Está div idido em 5 annos. func 

cionará ás segundas, quartas e sex-
tas feiras, de 1 ás 3 horas da 
tar«le. 

Curso Esperta! de Piano : 
Está div idido erri í» nnnr*tf sen-lo 

tres de Ensino Elementar e s« is «le 
Ensino Superior. 

As aulas «.leste curso func< iojia* 
rão : ás terças, quintas e sabbados, 
«Ias M á-i 1'» «la manhã ;— ás terças 
e sextas feiras, «Ias i ás •'» horas 
«la tarde e ás quarta» «• sabba«los, 
das '1 ás .'J «la tarde ; ás segun«las. 
quartas e sextas feiras, das .'í ás 5 
lioras da tarde. 

Para a matricula neste curso é 
necessário exame de sufficienci.i, 
comj»rehendendo, além dos ru«li-
jnentos gera es de musica, teehni- a 
de piano, pela qual será «lassifica«lo 
o matriculanflo, a critério dos exa-
minadores. 

(.'urso <le Viol ino e Viola. 
Este curso está dividido em * an-

nos ; funceionará ás segundas, quar-
tas e sextas, «Ias K ás 10 horas /la 
noite. 

Curso «le Violoncelb» e Contra 
ba ixo . 

Aouel le está dividido em * e este 
em o annos , func»-ion.trão ás «juin-
tas feiras e « a b a f o s , « I a s 7 ás 0 Ic»-
ra* da noite. 

Cursos de Flauta, instrnment'»s «le 
paJheta e metae«. 

F^ste» cursos estão dividi« los etn 
H aniK»s; fnrn i kmarão ás iinariu-» 
ferras e aahba l«>s, «Ias 7 ás h-»rus 
la rwrtte. 

Curso de IIar|>a. 

Kflte rumo está dividido em C 
annos ; funceionará ás quintas-foi 
ras e sabbados, f ie 1 ás .'i horas da 
tarde. 

Para matricula em qualquer dos 
( 'ursos Kspe.eiae.tt é j>reciso examr 
«l«* sufficiencia «Ias seguintes mate 
r ias: Hudimenlos «le Musica, cuni 
preben«l«Midf» definição e divisão 'la 
musica, signaes «le eutf>açâo, div i 
são metrhüi, «stutlf j «l«»s compassos 
«luraçãf) «los valores,quialteras, ac.c.i 
flenttís e tonalidade. 

A taxa «le matricula é «le 00$(KK) 
annuaes, em «luas prestaçíies, h< 
«1«> a pi iiie ira na neto «la inseripçao 
e a segunda no meio «lo anno lec 
tivo. 

\ mcnsal i f l i f le «• «le 10$000 pa 
gos no inicio i le ca«la mez. 

0 alumno, além «lo curso em 
fjue sc haja mati*ic.ulo«lo, pôde fro-
«1'ientar outro qualquer, indepen 
«'«*nte «le nova «Víiitribui»,'ão. 

O requerinumto de inscripção 
« leve ser f levidamente .i,el)a«l«» com 
uma estampillia esta«loal de 200 rs. 
o instruido com «is seguintes docu-
mentais : 

—Comj»robatorif> de ter o matri 
culando cfunpietado «lez annos «le 
cdade, «juando pbysicamente não 
patenteie ser niaior daquella edade. 

Attesta«lo de. boa .comlucta por 
pessôa idônea, seiiflo o.matriculando 
maior «le eda«le SÍ-IHI'* o matri«-u-
iando menor, bastará para este f im, 
que sen pae, tutor ou aquelle s«jb 
«•iija guarda estiver, assigne, com 
«•lie «» re«jurrimento. 

—-Atte* ta«lo de exame de stifli 

ciência, perante o Conservatório, 
ex ig ido para o curso em que se pre 
tende Inscrever o matriculando. 

—f l f lo validos, para comprovar 
habilitação nas matérias exigi*Ias 
para <>s exames de sufficiencia, quaes 
quer atiestados que siguifi<jucm ap 
prf>vaçã«i «Ias mesmas mat(M'ias em 
e.stabelecimentos públicos de ensino. 

Attestado fie vaccina o fie inm 
sof frer o matriculando do molést ia 
contagiosa. 

— O matriculan«lo declarará no 
requerimento qual o curso em que 
se pretende Inscrever. 

Para os exames «le sufficiencia 
bastará que o candidato apresente 
requerimento, pedindo a sua a«lmis 
são a esse exame, com os precisos 
esclarecimentos de idade, filiação e 
nacionalidade. 

E' facultado prestar se e xame 
geral de um ou mais annos fie qual-
«juer «los cursos <!<> Conservatório, 
afim de ser obtida a matricula no 
anno seguinte áquelle em <|ue 
COJ i.segii i r apjirovação. 

—Os requerimentos para exame 
de sufficiencia doverão ser apresen-
tados na Secretaria do Conservato-
rio fiah 11 ás .0 horas fia tarde nos 
lias úteis, desde esta data até 17 

do corrente. 
—Os requerimentos para matrícu-

las devem ser apresentad«)s nos 
mesmos dias, horas e logar até ao 
dia 20 do o r i e n t e . 

S. Paulo, 2 de abril «le 1906. 

P . A . OW.MKS CARDÍM, 

. . . Secretario. 

Estrada d» Ferro Sorocibana 
KllITAI. liB i ONCOBBENCIA 

No dia í!i> de abril, IÍ.Í 11 hoÍBH da manhã, no eacriptorio do pro-
longamento, hito á alameda do Triuin|iho, n. 1U, aurãu reeebidaa e aber-
ian a.s propoKtim para eonstrueção do trecho de 54 kilometroH de exten-
são a partir da estaeío 11. HG5, da linha de Itapetininifa ao itararé. 

OH desenhou, desi rip(;ão e orçamento «loa trabalhou, a fazer, l iem 
eomo a « eondieôes ^i-raeM e eapeeifii-a«;«íea, aéliam si* á diapoair;ão doa 
eoueorrenterí, no escriptorio do prolongamento, á alameda do Tr iumpho, 
11. IO. 

Ah propostas deverão ner apresentada* devidamente feebadan, o 
iieoinpanhadas do reeibo do deposito de 10:000$ feito na tlienouraria da 
estrada, inedianle reoiierimeiito aiiresentado ao superintendente uté o dia 
'.'4 de abril . 

As propostas serão abertas 110 meio dia, do dia 2õ de abril, em pre-
sença ilos concorrentes que as rubricarão. 

Não serão tomadas em consideração propostas que «xintenl.am emen-
das 011 rasuraa, hein 1 01110 as que se afastarem, por qualquer fôrma, das 
condições jjeraes impressas, postas i disposição dos srs. concorrentes. 

A estrada concede o abatimento de 50 "\0 sobre os fretes para o 
transporte do pessoal operário e dos iriateriaea de construcção, que não 
eximirem nas proximidades do local das obras. O prazo para conclusão 
das obras será de oito mezes a contar da acceitução du proposta, sujei-
to ao disposto na cláusula X X X l I f das condições geraes. O pagamento 
será feito em apólices do Kstado, do juro de ti "1", por trecho de dez 
kilometroa concluídos e entregues. 

A concorrei!- ia versa sobre a reducçSo of ferecida s«ibre os preços 
•la tabeliã. A administração jioderá escolher a proposta que julgar mais 
conveniente e idonc.i, sem que caiba aos proponentes direito a reclama-
ção. 

O proponente, cuja prupusta fòr acueita, reforçará sna caução com 
inai-: dentro 1I0 pra/a» de vinte dias concedidos ^iara assignatu-
ra do contrato, sob peua de perder o pr imeiro deposito, sem direito a 
reclamação alguma. 

A fiança pode ser toda convertida em ajn 1]ires do l'stado. 
Aos outros proponentes será promptaii iente restituida a inir«>rtuncia 

la eu'ição. 

.S. Paulo, 7 ile aliiil de VM'i.—Alfredo .Vaiu, « i iperintendento. 

( ) r v u i i i « i i l o a i | i i e » e r e f e r e o e d l t u l K t i | i r n 

AVISOS MARÍTIMOS 

C H V U U I d * I M I M I I 

"CRUZE IRO DD W L " 

o esplendido, novo e rápido vapof 
nacional 

O R I O M 
D U A S H E M C E S 

sabirá de Santos iuiprctcrivclmrjht* 
em l ' i do corrente para 

P a r a n a y a i . An t on ina , S i lo 
Franoiaco . I t a j a h y Daatai-ro, K l * 

O r a n d a d o S o l . P e l o tas , 
P o r t o A l o g r e M o n t a v i d é o 

• BU H O M A i r » 

Para fretes passagens e mais iu> 
formações com os agentes 

T I I t ü D O I t M M & COMP. 
S. i 'AUI .0—Lai-^o do Ouv idor , 3. 
SANTOS—Boa de Santo Anto-

nio, 11 M i 56. 
ltio I1E JANEIItU-B.ua da Alfan-

«• ra . n. 31. 

Ilüpri i/i' tieiir» 

Mpç.iila em capoeira groísa . 
K.-ic.ivaçáo em terra coni trtDiporle ile 

tr.o m 
Esruvoçfto eni pedra co.n transporle de 

|ju 

Cavas para fundações 

Alveimrla de pedra sccea . . . . 
IdeiD ordinária com aríjamassa us cai 

Ideai Ideui IJem iJcm de rlaiento. 

Ideai do lajõej sem ar^flrua-oa . . 

Ideiu de ldem eom ar„'.iniassa . 

Idem de apparslüo 

Caolarla 

AlTfiiarla d » tijolos 

Km| cJramenlo 

RfjiiQlamciito . . . 

Helwiro 

DorinenUs para hulia r desvios . . . 

AsseuUmfiilo da via periiiauriile . . 

Laslro da via peimauerits 

Telr<rapbo . . . . . . . . . . 

Cercas 

Imporlanrla toUl. . . . . 

L S V E L O C E 

Narigaziono Italiana a T J J I Í I 

O Mplandido • rápido vapor 

SAVOIA 
«ahirá de Santos em de abril para 

B L E X O S A I K E Ü 
VIAOEM ItA I'111A 

lln e volta: 2<> 0(0 dc abalimmt» 
A ]ias.sagem de volta é valida lam-

bem jiara os vapores da 1 Naviga-
rione <>enerale Ital iana», Klorio A 
Kubattino, 

1'rqo da» patsaijcn» ilr !f r.lat-
ir, 75 friuica» 

Para passagens e mais informações 
com todos os suh-ageribes e agente* 
geraes 110 Brasil 

SCHMIDT & TROST 
8. PAULO—Hm do Conimereio, !». 
SANTOS—It. de Santo Antônio, 50. 

Quantida-
de» /Veros Importam ia 

m2 
33S.000.WJ $023 8:130*200 

m3 
in.m.um 1)250 9S:0S7i5'J0 

m:i 
9S:0S7i5'J0 

(i IXJÜ.0J0 5*150 30:»i ZiWlOO 
m3 

537.000 1(300 e-iseicw 
m3 

G7.1WJ liJilOo 9139000 
.«..joa . . . 

ni3 
575.31u 4o#:.oo 13:1788535 

mi 
10.37( l-»000 HKtfióO 

m3 
2.00Í S8Í0ÍW 301000 

m3 
5.2Í0 B79<)OÕ 238SW) 

ma 
Í.CC0 101̂ 000 Sü6|000 

ma 
7-0.08'J ii»5CKi 30:250)8X0 

ni3 
Si.'A)0 11$ I X W 4 "0*000 

mi 
OiO.UO 1:880foo0 

ml 
3». 00 39000 11790i i0 

8S.75'J te- j » 133:lt6»000 
mi 

83.200.70 - - línOo 1C'6:36-'J»OUO 
m3 

O O . I O I . O U O 1%!00 10t):6ft;»íKiO 
mi 

õl.TOo.iiO 17:3.10901*1 
ml 

37.500.00 two 33:7509000 

Co'1.08) t-iõõ 

R e l i i i l i l l h a e â o « I » . I Z i g u c i 
n r â i i f l l 

O dr. José Maria líourronl, jui/ «le 
Direito «la 'J1' vara ('«uninercial 
«b'.sta cajiital d»- S. Paulo, etc. 
Faz saber aos que «> presente edi-

t.d virem e o seu conhecimento» in-
teressar que por parte «le Miguel 
P.ririili foi 1'eito o re«jueriment«» «Io 
theor sejíiiinte . ' I l lmo . «r. «Ir. juiz 
«1«* l>ireito «la 2* vara Commen ial. 
Di/ Miguel Brindi, único m«>< i<» «la 
iirma Ib indi & ( ' . , «lec.larado !'alli«l«» 
em 1HÍ>7 por sentença proferida por 
v. ex«\ e tendf» «ibti.lo concordata 
por aban«lon«> homologada e j>assa-
da em julgado co»m» dem«jnstra «is 
«bn umentos rjue «»ffereee e lhe per-
mitte •» artigo do «leereto 1>17, 
de 21 «le outtibm «le ÍSÍM), reijuer 
que í> e A esta e «lo«Minientos juu-
tos por dependencia «lo .V» ofí icio, 
ouvido o dr. Curador Fiscal das 
massas íallidas. sejam publicados 
ipf eilitaen pelo prazo «le .V) «lias. Iv 
lindo esse prazo, subam os autos 
eoncIiiHos a v. exc. selladoa e pre-
p:ira«los, [»ara o tini fie deeidi«las as 
f»pp«fsiç«^esf se h«»uverem. ser o snp-! 
pliciinte julgado rebabilita«lo, <-es-
sando contra el le t«»das as inter«li-
«•ões legues prodtiziflas p->r e f fe i to 
da declaração «la fallencia. Na for-
ma requerida. P. «leferimento. K. 
K. M« e. S. Paulo. 2!» «le março «le 
1ÍH)*'>. O procurador, Joaquim Cer-
fpieira. Ern cuja js'tição «lei o » f -
guinte f lespacho : J. Sim, eni ter-
m«»s. S. Paulo, 2*Jde março «le 
Hourrod!. F, sen«lo ouvido o «lr. 
Curador Fiscal «Ias Mawas Kallidas 
por elle foi dado o seguinte pare-
cer : M . juiz. «locument«js in-
cluso* «l^mon^tram que o requerente 
.Mignel Brin«li, único socio da firma 
Brindi A ( '., tem direito a ser reba 
bili iado. Pela «1e« laravão «los credo-
res. deram eiles plena quitação ao 
falli«l«», e esta quitação produzirá 
t«jd<>s os effeitos, desde que tenha 
*i«lo dada pela unanimidade d'»s cre-
dores : e se outras reclamações não 
appare« erem n<» prazo dos editaes. 
que deverão f**r publicados. O sr 
juiz. ftoréfn, r e v i v e r á com » enten 
«ler. s. Paulo, de abril If*l»>. 
O Curad .r Fiseal, J-»:""» fi. Moraes, 
li sendo me concluso proferi o se 
guinte despacho: l»e!erida a cqA« 

S. Paulo, l de abril «le VMM. Psmr 
roul. Km virtude «Io «pie, faço pu-
blico o pedido do requerente e no-
t.itico a todes «>s interessados para 
«lentro do prazo dc W) dias o f f e r e 
cerem as reclamações que t iverem, 
sob pena «le ser julgada por sen-
tença a rehabilitação do requerente. 

para que chegue «MO conhecimento 
de todos liz lavrar este e outros 
eguacs, afim de serem affixa«los no 
logar do costume e publicados pela 
imprensa. Dado. e passado nesta 
capital «le S. Paulo, aos (i de abril 
«le JlffMí. Eii, Jayme Salles, escre 
vente juramentado, o es« re\ i. Ku, 
Tbeodor«> «le Ol iveira, escrivão, «> 
subscrev i . - José Afaria fioitrroul. 

L A V E L O C E 

Xa?Igiz ! ix io l U l U i i a vapore 

O rápido e esplen«li«lo vapor 

S 1 T Q Ü 
Sabirá «le Santos no dia ;» «le maio 

para 
C b e n o v a e X a p o t e * 

Terceira classe, 1*0 francos. 
Viagem lapida em 11 dias para 

Gênova e Nápoles. 
X passagem "ütí" v d n » £ 

também para os uapores «la -1 Navi-
gazione < íenerale I ta l iana—Florto <k 
Rubat ino» . 

1'ara passagens e mais inforiiia" 
ções, com toxlos «>s sub-agenU?s «» 
agencia geral no Brasil : 

B c h m l d t & Tvoat 
B . P A D X . O — r u a do Commarc la . O 
S A l T T O S - r a a S.'. A u t o a i o , BO 

Em prestações 
COM OU SEM PRÊMIO 

T e r n o aob madida, I m p t r i n a a v s i i , 
Ves t i dos p a r a asnlioraa, 

C a p » * p a l e t j t s , boas, o o r t » 
da b l m a a , co l l a t a i ate. 

/ 1! MA OS MA SE T T t 

11 nu lii itfadciro Tobias, n, H 

<1 doutor .Tose Afaria Bourronl, juiz 
de I ' ireiti i da vara cominercial 
de S. l 'atilo. 
l aço saber aos rpie «i presente 

ditai virem e «lelle tiverem eniibe 
imento que, por parte de João 

( 'ai inaloiiga. n«- ;oeiante estabtdeeiilo 
nesta (ap i ta i , ruiu fabrica de eal-
çados, :i rua l ' r . Xav i e r de To le f l o 
n. 12, foi requerida homologação "le 
um aei-ôrilo para o p. gamentíj inte-
gral aos si ns i redores, porém, sem 
juros, dentro do prazo «le uni anno, 
cor tado da data em que passar em 
julgado a sentença de homologação, 
o supplieante exb ib ia seus l ivros e 
«,«• iloinnii-Tit'is legues. Pelo presen-
te, js-iis, notifico a todos os credores 
c iv is e eomuicr; iaes para. no praso 
de dez dias, dei lararetn se acceitam 
ou recusam tal nceõrdp, enviando em 
• artorio os doi-umenUis de seus i-re-
dito" , «los «inaea ser lhes A dado re-
cibo. K, yiara qne chegue ao c«>nbe-
eimento de tislos. mandei expedir o 
presente, «pie será publicado «• afti 
x^do ra f ô rma da lei. S. Paulo, 7 
de abril .le l!K*i. Kn, I.icinio A l v a 
res Pont«-s. e^i r ivs"-sj 'nlante, esi-r . 
vi. K eu, Antônio f.ndgr-ro de Son-
sa e ( astro, esrr irão, « a l — » r » . 

•Jw*. Mar* H**Trmi. 

K a m b n r r - M d a m a r i e a i i l a e l M 
O amp f s ch i f f i fahr t » — OesaUao i i i f f 

VAPORES A SÁltllt 
«Pe rnambuco » , 2 de maio, toca em 

liotilogne. 
«T i juca » , H» de maio, toca etu líou-

logne. 
«S. Paulo » , 2o de maio. 

O paqnata a l l a iu to 

ASUNCION 
Capitão, X . Karlmana 

Sabirá de Santos em 25 do cor 
rente pa-a 

R i o , B a h i a , L iab&a. t e i x õ e » , • 
H a m b u r g o 

Preços das passaaetu de 1* - 3" cl«<-
«e« entre Santos e ttlo, 4u* e 20», re»-
pecllvanienle. 

Preço das pa iá íens de 1' classe lia-
ra I.M.Õft, 10 1, lucluludo o Inipuülo. 

Todos os paquetes deda cuiiipaiibls 
sito providos cuin o» mal» modernos 
melhoramentos e offtrecein, portanto, 
o maior conforto aos srs. iiama.elros. 
Inulo de 1" como dç 3* clames. A bor-
do de tod(.s os paqucles lia medico » 
criada, assim como cozinheiro pjr lu-
guez e t t • Portugal ls pnssajens dc to-
dos as classes Incluem vinho de mesa. 

para fretes, passados o mais lu.ur-
mai/ies, co.n «s agentes 

E. JOHNSTO! » It COMP. 
I I I A J0SE- BONIFÁCIO, 21 —S. P A L L 0 

I n f o r m n ç ò f s e T « l e « r n m a i » l 

O C A M B I O 
o • l iai ieo f ' ommer « i o e Indus t r i a 

adoptou lionti .. na abertura do 
mercado, a tabeliã de 14 7|H d. so-
bre Londres, e os deiuais i-stal»ele 
ciinentos liuuearios, a de 15 «I. 

A's 1") U'J horas da manhã, o 
« Itál ico Italiano dei P.nisile* e I.on-
don and It iver Plate ISank. moilifi-
caram as stias re-je-eti\as talrellaa 
para 14 7|". sendo «|in\ os d- niai » 
bancos retiraram as nue tinham, 
não aft ixando outra, isto |sir«'ui, c o n 
excepçãi ' do « H a m o <'omin«-reio 
Industria, «pie coõservon a sua ta-
liella de aljertura.' 

Os ban--oe bo i i l em, m-gis iava 
«si seus ssqnes na ais-rtura do n o r 
so rneres.lo «le cambia is , na hmaê 
de 15 111 ti, sendo qne, os bannw 
italianos of fertavarn papel rep 
«lo na l«ase l ô 1(8. 

Morn- nliis defsds, «i mercado . 
nou «<• bastante f rouxo, e entã»>, I 
neralizoti-se n'S« liarteoS • CA 
de 15 «1 

A s 10 112 horas «la manhã, afr» 
" « I » 
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FERNET-BUm 
c o m 

„ DE FRATELLI BRANCA DE MILÃO 
a s c o n l r a f a c ç õ e a — Ú n i c o s r o n c e o a i o n a r i o a , F R A T E L L I M A R T I N E L L . I & 

M e i o BCCUIO d e cont ínuos succcssoa, attostados d e authantícaa ce l ebr idade* méd i cas d ã o ó d i re i to a 
r o m e d i o de ser c ons i d e rado ve rdade i ro b e n e m e r i t o da l i i i raanidnde. A s suas qua l idades d igest ivas , corroborantes , ao tb 
f eb r i l ; n sua e f t i cae ia nas Inereias o f r aquezas d o ventr i eu lo , na a ton ia d o es tomngo, e b e m ass im e m m i l oulrus u f f o o 
çf les dos systeinas d i g e s t i v o e nervoso o t o rnam ind ispensáve l . T o d a s as f am í l i a s quo d e s e j a m conservar-se c o m saúd< 
d e v e m tel-o s e m p r e em casa, usando-o c o m o p r e s e r v a t i v o e nas occorrene ias urgentes, pe las suas cxccl lcutca quul ida 
des med icumentosas . 

C u i d a r , p o r é m , q u o a e j n O c a n u l u o , o u n t o o 

F E R N E T - B R A N C A , dos Fratel l i B r a n c a , d e M I L Ã O 
COMPANHIA, S. PAULO — Encontre-se am todaa aa oonfaltarlaa. droBoHoo o w d a t 

duAtrla» «Bnuco Conuiicrciiilc Ita 
liano' e «Urasilitiuische Bank fllr 
Deutschlaml», offertiivam u taxa do 
15 d., o «l,ondon nud Itiver Plalc 
Ií:uik», n du 14 31|32, c es 'demiti» 
banco», n de 14 15110. 

Ao malo-dlii, o merendo aprendi 
tou-se eiilino, e qmisi que todos os 
bnneos saenviim n 15 d. 

A ' 1 horii da turde, o «Banco Com-
mercio o Industria' e «Banco Com-
meiviulo Italiano» passaram a sacar 
na base de 15 ltlli, uch n.tose o 
Eerendo estável, por essa occasião. 

A's 2 112 liorns.da tarde, o merca -
do voltou a ser novamente frouxo, 
sendo então, adoplado peh s bancos, 
n cotação de 15 d. 

Nesta posição o mercado se man-
teve a ultima liorn. 

O movimento dos negocio» feitos 
durante o dia, foi regular. 

Os extremos foram de t-t 7tS a 
15 118. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo Banco Couimereiale Ila-
liam), Bravitianiiclie Bankfilr Deuls-
clilanil, London and Itiver Vinte Banli 
e Bauru Italiano ilel Braiile o casas 
dc cuuibiuea.no preço de 1G$100. 

A ' taxa de 15 7t32, que foi aofli-
ciai de hontem, para letras a !KI dias 
á vista, a libra esterlina vale 155770, 
o franco, ii27,o marco, 774. 

A ' vista, 15 3|32, a libra vale 
15$ÍI01, o franco, $032, o marco, 
$780, a lira, $635, cem réis fortes, 
$347, e o dollar, 8$277. 

A Oimcra Syndical doa Correto-
res aflixou lionteni as seguintes ta-
beliã» : 

90 dias á vista 

IiOndre». . . . 14 31t32 1427132 
Paris 037 043 
Hnmbuugo . . 787 79» 
Itália . . . . — 645 
Portugal . . . — 350 
Nova York . . — 3$332 
Soberanos, . • — 10$525 

Extremos: . 
Contra banqueiros, 14 7(8 a 15 1|10. 
Contra a caixa matriz, 14 7t8 n 15. 

Em igual data do anno passado: 
90 dias 

16 3tl6 
589 

A vista 

10 1(16 
694 
733 
695 
324 

3$078 
15$600 

Londres . 
Paris . . 
'Hamburgo . . 727 
Itnha . . . . — 
Portugal . . . — 
Nova York . , —• 
Soberanos. . , — 

Extremos: 
Contra banqueiros,16 1(8 a 16 7|32. 
Contra a caixa matriz, 16 1|H a 

10 7t32. 

Mov imento da cambio em Santos 
A Assoc iação Commercial recebeu 

os seguintes telegrniumas: 

SANTOS, 14 (ás 10.25 horas) 
Bancario, 14 15|10. 
Letras, 15 d. 
Compradores, 15 1[8. 

6A"NT(Ys,' h " W 12.30 da tarde) 
Bancario, 14 lõl lO. 
Letras, 15 l t l6. 
Compradores, 15.118. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 14 (lia 2.45 horas da. tarde) 
Bancario, 15 1132. 
Letras, 15 ltlO. 
Compradores, 15 1(8. 
Mercado, indeciso. 

SANTOS, 14 (lis 4.85 da tarde) 
Bancario, 15 M32. 

• Letras,. 15 3132. 
, Compradores, 15 1 [8. 
, Mercado, estável. 

M E R C A D O S E X T B A N O E I R O S 
fechamentos cm Pi de abril: 

Havre, 47, 48 l|4. 
Hamburgo, 38, 3 » 3|4. 
Estudos Cnidos, alta parcial 5. 
Colação, 55. 
Disponível, inalterado, 
Tvpo 7, 8. 

Aberturas cm 14 de abril: 
Havre, feriado. 
Hamburgo, feriado. 
Estndosl'nidos, ferindo. 

Ao meio-dia, 14 de abril: 
Havre, ferindo. 
Hamburgo, feriado, 
E . DE F E & R O S O R O C A B A N A 

Movimento de Café em 14 de 
abri l : 
Descarregadas ein S. 

Paulo e Prado Chaves 
Buldcadas em S. 1'aulo 

para S. 1'. H. . . 
Baldeadasem Jundiahy 
üaldcndiis em 8. Paulo 

para o Kio . . . . 

2.440 

1.527 
439 

40 

(Valo te legrapho ) 
JVXIIIAHY, 14 
Foram recebidas, hoje, durante o 

dia, na estação du Companhia Pau 
lista, nesta cidade, 0.330 saccas de 
caf<S Hcnddo 4.019 saccas despacha-
das para .Santos e 1.711 saccas para 
S. Paulo. 

IANTOS, 14 
Merendo, firme. 
Base, 4$200. 
Vendas, 4.004 saccas. 
•endaa am 13 de abri l da 1906 : 

SANTOS, 12 
Estodos-Unidoa. . li) 1.000 
Havre 10.000 
Uauibiirgo , , , 30.000 

Café baldeado om 14: 
Na Paulista . , , 3.705 
Na Sorocabana. , 1.390 
Campo Limpo • • — 

Braz. . . . , , 17!» 
l'ury e S. Paulo. . 2.493 

Total . . . 7.857 
Café baltler.do i 

SANTOS, 14 
Desde I o do mcz. 96.733 aaccas 
Desde 1" de julho. 0.397.532 » 

Entradas em 14 de abri l : 
SANTOS, 14 

Entradas do dia. . 1I.H78 saccas 
Desde 1» do mcz . 103.008 » 
Desde 1" dc julho. 6.402.404 » 
Stock 628.706 » 
Média 7.100 » 

Pauta, 470 réis. 
Embarques em 14 de abr i l : 

SANTOS, 14 * 
Embarcadas. , . 1.273 saci 
Despachadas. • • 71.859 » 

E m egnal data de 1905: 
SANTOS, 14 

do mcz . 
Je julho. 

Entradas 
Desde 1» 
Desde 1» 
Stock. . 

•Média . . , , 
Sabidas. . , , 
Base 
Cambio 
Café baldeado . 
Café embarcado 
Café despachado 

aro, 14 
Entradas do dia 12 

13 
Desde I o do me* . 
Desde I o de julho. 
Xmbiu-qnes . . 
Mercado, firme. 

Entrada da vapore : 
— No r t a - • Goo j i r o id » 

7.865aacc 
77.920 • 

6.957.451 » 
l.< 107.254 » 

5.565 » 
— > 

3$!KJ0 » 
16 1|4 > 

7.773 » 
13.718 » 
6504 » 

15.152 .1-,-as 
179.278 

2.501.907 
5.088 

4.452 
Existência de café em 13 : 

Seeçüo Sorocabana 
Café em carros. . . 15.560 sac. 
Café em armazena. . 1.235 > 

10.795 sac. 
Secção Ytuana 

Café ein carros. . . 1.530 aac. 
Café em armazena . , 1.623 sac. 

3.115 sac. 
V A L O R E S S A B O L S A 

Negociai realizados hontem: 

230 letras da Cumara de S. Paulo 
(7° emprestimo), a 901? 

100 ncções do Dancu de S. Paulo, 
a 121$000 
U L T I M A S O F F E R T A S 

Fundos publico» Vcnd. Comp. 
Apólices do Estada, 

3», (dc 1:000$). . . — 905$ 
Idem, idem, da 3», (de 

500$) — 900$ 
A|>oliees geraes de 5 °|„ — — 
Empréstimo do Estado 

de 1905 (libras 
3.800.000-12-6) . . — 

Letras da Cantara ile. S. Paula : 
3" empréstimo . . . — — 
6° empréstimo . . . — — 
7 o empréstimo . . . 95$ 89$ 
Idem (30 dias). . . . — — 
I.etras da Cantara de 

Santos ( I a emissão), 
ox-coupon . . . . — 83$ 

Idem, idem, (2a emis-
são), ex coupon. . . — 85$ 

Idem da Cnmura de 
S. Kimão ex-juros . — 65$ 

Idem, idem,(2a emissão) 
x-ejuros . . . . . — 62$ 

Idem, idem de Santa 
Rita. . • — 

Idem da C. de ti. Car-
los (3a série) . . . 90$ S0$ 

Letras da V. do Cam-
pinas, ex-juros. . . 77$ 73Í500 

Idem de Campinas de 
200$ — 

Letras da C. de S. Cruz 
das Palmeiras. . . — . 

' • 'Ha -»•'". — ^iaij, 
Idem da Caniara de 

Jundiahy 
Idem ila Cumara Mu-

nicipal de Araras 
ex-juros 100$ 75$ 

Ideni <la Cornara de 
Ribeirão Preto. , • 85$ 75$ 

Acções de bancos: 
Commercio e Industria 312$ .'100$ 
Credito Real, cart. hy-

pothecuria . . , , — — 
S. Paulo 124$ 123$5 
UniSo do 8. Pau lo . .- 18$ 10$ 
Comm. Italiano . . . 295$ 285$ 
Idem, idem, a 30 dias — — 
Industrial Ampnrense — — 
Banco Italiano dei Bra-

sile com 60 • ( . . . 60$ 50$ 
Acções de Companhias: 

Mogyana 255$ 251$ 
Paulista — 239$ 
Idem a 30 dias . . . — — 
E. de -F. de Dourado . — 215$ 
Melhoramentos de São 

Paulo — 47$ 
Antarctita — — 
E. de F. de Araraquara — — 
Industrial de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Telcphonica ; . . , 100$ — 
Mechanica , , . . , 100$ — 

Debentures t 
Norte Pauliata. . , — — 
C. Fab. Pauliatana. . 190$ — 
Empresa Águas e Ex* 

gottos de R. Preto, 
ex-juros , . . . , — — 

Industrial de S. Paulo 
ex-juros . . . . . — 170$ 

Letras hypothecaria.1: 
li. Credito Real de 6 

"Io (em liquidação). . — 15$ 
Idem 0 °lu, a 30 dias — 
Idem 8 o [ o _ 15$ 
Idem 8 °[„, a 30 dias 

prazo fixo . . . . — — 
Idem, idem, a 30 dias, 

li vontade do vende-
dor — — 

Banco U. S, Paulo, ex-
juros . . . . . . — — 

U x p o r t u i l o r c M 

Relação dos exportadores que pa-
garam direitos, houtciu, na Recebe-
floria : 
Theodor Wiüe & 0. . 40:7o2$370 
Nimmlinn Gepp <ü C. . H3:028$5(X>' 
Kviscbe & 0 24:12li$07G 
llard Rand «t C. . . 23.8I4$510 
K. .lohnston & C. . . 10:197$000 
Nossack & C 10:059$000 
Prado, Chaves & C. . 8:S83$000 
Prado, Lima & C. . . 6:345S000 
HolHorthy EUi» & C. 6:315$000 
W. Ilfttel & C. . . . 5:070$000 
Z irenner, BUloiv £ C. 4:14l$500 
llarbosa & 0 l:903$60t) 
Pedro Metrópole. . . :1(I$U00 
Carmine Poccia. . . , 25$380 
I. Micbel 24$500 
Emilio Chie 1S$000 
Miguel Spinn. . . . 18$000 
A. Amaro A C. . . . 5$tKRl 
C. P. Yinnna & 0. . 5$400 
ir i tz 1'itter Wite. . . 4$400 

A i r u i M l C K H 
Requerimentos despnelindos: 
2897. Américo Martins iV irmãos 

Poyares, ao sr. (iusiuSo. 
298H. Os mesmos, ao sr. Antonio 

Augusto. 
2990. A. II. Oliveira, á 2" secção. 
3003. Américo Martins & Irmãos 

Poyares, ti I a secção. 
3019. Antheru C. Wandcrley, ú 

2a secção. 
3000. Companhia Paulista, ii 1" 

secção. 
3020. Carlos Schorct .lunior, idem. 
3018. Estrada de Ferro Soroca-

haun, A I a secção. 
1735. Flli. Puglisi Carbone A t'., 

dè-se baixa. 
2995. Flli. Martiuelli A C., ao ar. 

Antonio Augusto. 
3003. Os mesmos, idem. 
3000. Os mesmos, á 2a secção. 
300 617. Os mesmos, á 2a secção. 
3010. F. S. llamphsiro & C., in-

forme o sr. Azevedo. 
3025. J. A . de Caldas Filho, jun-

te-se o processo, uus srs. Pimenta e 
A. Augusto. 

2947. João Briecola A C., defe-
rido. 

2902. João Raptista de Azevedo, 
prosiga o despacho ]i<-lo verilicaito. 

2980. José Pires Doiningues, á 
Ia secção. 

2941. José Lobo Vianiu, entre 
gue-se. 

2997. José Palastrini, ú 1» eec-
ção. 

300819. João Briecola & C., idem. 
3015. João Luiz 11. de tine mão, 

examine o sr. Azevedo. 
3020121. João Briecola A C., idem. 
3022. J. B. Pimentel Filho, idem. 
3023. O mesmo, á 2a secção. 
3033. José Bento de Souza, idem. 
2998. Tbeodor Willo A C., á I a 

secçfí»». 
3011. Victor Brcithuupt A C. 

sim. 
3011. \'ictor Breitbaupt A C., ao 

sr. Padiiha, 
2937. Harberis Monesi A C., Ia 

vre se o termo. 
2457. B. Pinheiro, deferido. 
24S0. F. B. Guimarães, A C., in 

1 ( H J ! O , 8 1 ' i , . « . . . ... 
passe, não havendo inconveniente. 

CAIILOS I )E CAMPOS e Tlteo-
doro Dias de Carvalho .Ttuiior— 
Aeceitnm causas nesta capital e fóra. 
Escriptorio: rua tjuiu/.e de Novem-
bro, 37 (sobrado). 

D e n t i s t a s 

LClZt iOSIES Cirurgião dentista, 
especialidade em trabalho de ouro, 
platina, celluloide, |)orccllnnu, vul-
cauite e preto da índia, Brldge work, 
ou tlentudurns,. absolutamente sem 
cbajta. por processo novo e garanti-
do, dentes a Pivot, corftaa do ouro, 
obturaçflcs a ouro platina, esmalte, 
grauito, porcellana, celluloWe, 111111-
iiiu e cimento. 

1'xlracçnes de dentes sem n mi 
nina dôr, trabalho garantido a pre-
ços niodieos, 

(oibinete e residência : rua de São 
Bento, .'II (sobrado1. 

T r a d u c t o r o a 

THAI>l ' ( 'TUR g HOLLENDER 
j u r a m e n t a d o 
para o franeez, inglez, allemfio, itié 
liano, hespanbol e hollandez. -Htul 
Senador l'eijó, 27. Telephone, 531. 

INDICADOR C O M E R C I A L 
A'UENC'IA ( IEUAL D\S LOTIv 

rias <la Capital Eederal Casa fun-
dada em 1881. Satisfaz-se qualquer 
pedido lie bilhetes para o interior, 
li na Direita, 39. Caixa do correio; 
77.—Júlio Antunes de Abreu. 

«âfiíi carvalho - :::r:.vi 
Iiio Branco, 120. C!a»a recoinineuda-
vel. — MolltadoH tinos, gêneros ali-
mentício» etc. Manoel Carralhv. Ta-
lephone, 12<>. 

A S USON—(iraude ofliciutt dc 
•costuras para senhoras e crianças. 
•Rua de São Bento. n. 14. 
V INHO BARt EL. fabrico de U«-

drigues Pinho A C., é o mais agra-
davel e genuino vinho do Porto co-
nhecido. 

i n d i c a d o r 
Uedlooa 

Dli. KI l l IAO MEIRA - Clinica 
medica; chefe do serviço de clinica 
da Santa Casa. Kesideneiu : alame-
da Harão de Limeira, n. 51. Con-
sultorio : rua S. Bento, 45, dc 1 tia 
2 horas. Telephone, 49. 

DR. M1RANDA AZEVEDO—Me 
dico. Consultas, de t ás 3 horas «ia 
tarde. f!na Direita, 11—Chamado» 
por eseripto. 

D R Y IH IATO BRANDÃO— Clini-
ca medico-eirurgica e especialmente 
moléstias dos orgitins gertilo urina-
rios, pvlleeKyphllia;—Consultas: de 
1 tis 3, rua da Bôa-Yista, 41. Resi-
deiicia : largo da Liberdade, n. 33. 
Telephone, n. 100. 

DK. BUENO DE MIRANDA Es-
pecialista: olhos, ouvidos, nnriz e 
garganta; discípulo do notável ocu-
lista Moura Brasil ; com pratica de 
Paris e Vienna, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex-
medico effectivo da Polytechnita 
do Rio e adjunto da Santa Casa.— 
Cons.: 3, rua Direita, das 12 ás 3. 
Residência : 27, rua Riacbuelo. 

Praça do Commercio: 
Está como inspector do mcz de 

abril o sr. Egydio Pinotti Gambn, 
R E N D I M E N T O S F I S C A E S 
SANTOS, 14 
Recfbedoriet: 

Exportação . . . 182:573$042 
I m p o s t o » . . . , 389$. 100 
Estampilha». . . 1()1$'J00 

183:063$)', 12 

152:807$059 
125 50<i$433 

4:042$2!K) 
11:89:", $745 

60$0<l0 
1:23» >$000 

Total. . . . 

Em ri/ual data rir tWr, 
Remtèu, 8:616$390. 

SANTO», 14 
Alfandeqe. : 

Pape! . , , . 
Onro. . . . , 
Consumo. . , , 
Verba . . , 
Licenças . , . , 
Estampiihas. . 

Total . . . . 295:601$027 
Fm eifuril data de 1003 : 
Rendeu, 97:880$a95. 

SAXTO=, 14 

Taxa» que vigoraram boje, para 
vale» onro da Alfande^a : 
Ixindon Bank . . . 14 2f>]32 
Ri ver Plate . . . . 14 25|32 
Commercioelndnstria 14 3t4 
Banco Allemão. » , 14 3|4 
Taxa de cobrança. , _ 14 7|8 

DR. ADRIANO DE BARROS- r e 
ceni-chegndo ila Europa, ondé fre-
qüentou as mais importantes clinicas 
dos hospitais. Clinica medica, com 
especialidade de criança», moléstias 
dos pulmões e do coração. — Cons.: 
rua S. Bento, 23, de 1 ás 3 horas. 
Resid.: rua Ypiranga, 32 - Telepho-
ne, 11. 922. 

v I I PEDRO VARELLA 
ltua de S. Dento, 2-A. -Dirigida pelo 
hábil contra-mestre Manoel Antônio 
Vieira, ex-proprietario da airaiatarin 
"Brasil".—Bonito sortiinento recebi-
do agora.- Preço» sem competência. 

c impor 

• 
Bísíi 

Venda de bens moveis e 
lemoventes, pertencentes ao espolio do 
' finado Joaquim Pereira I>eite 

t e p o l s d e a m a n h ã , 
TEBÇA-FEIRA, 17 DO CORRENTE—A'S 10 HORAS DA MANHÃ 

•Io sitio das Pitas 
1 lHometm da estação da liaram/—E. de Ferro Sorocabana 

Q U I R I N O D O C A N T O 
(Auxi l iado pelo a^t l^o proposto F e i r o E . do OUvuira) 

;*Cflm escriptorio i iimcii à rui dl S. Btits, 35—Tiliphm, 870 
bevidamento anetoriaado por a lvará do azmo. ar. dr. juta da Olra l to 

aa 1'rovedoria a Feitoa da Famada, a requerimento do 
í inventariante e herdeirea do espolia da 
I fimado Joaquim Pereira Leito 

• VHVI IF I IA S E M BGSE11VA UE P R E G O S B A V A L I A Ç Õ E S 
jgdo.% oa beus moveis a aamavautaa qae aa aol iaa a o sit ia daaomlnado 

*> T 3 T < • • A tSÊ. >' 

tf 

CASA BAPTISTA — Deposito em 
grosso de roupas para meninos e 
meninas. Importação ilç fazendas e 
nrinnrinlio. Vendas por atacado. Rua 
Direita, 12—São Paulo. Telephone 
n. 1.157. 

PATENTE DE INVENÇÃO e re 
gi»tro de marcas de fabricas e com-
mercio, obtém no Brasil e estran-
geiro—B1SCIIMANN A COMP.,rua 
General Camara, 10—Rio de Janeiro 

N A CASA B A R C E L é que se en-
contra a legitima At/ua 'Ia belleia, 
especifico contra aa espinhau e iiuut-
citas tio rosto. 

A n a i i i n i > Í A a 

f 
J o ã o Dapt i s ta Sa l l «H 

Cnrolina de Mattos Salle», cnnego 
Benjamim José Gonçalves, Cnrolina 
Sallcs de oliveira, Regina Salle» 
Alves, João Tobiaa de Oliveira 
Antonio Virissitno Alves, mãe, tio, 
irmãos e cunhados do t i i t adoJo i to 
U i i | » t l M t a H n l l t ' * , agradecem 
do fundo da alma a toda» as pes-
KÒas cpie os ncom]>anharam no do-
loroso transe j»or que acabam de 
passar e convidam-os ú assistirem 
u missa dc 7* ilia que fazem cele-
brar, segunda-feira, 10 do corrente, 
áa 9 horas da manhã, na egrejn dc 
S. (ionçulo. 

mtiESCIA OKHAL de jornae» 
Z1 portuguezes - Sfata da Europa. 

O Scrulo, A IIlustração Portw 
gueza, 0 Io de Janeiro, A Voz JSi-
blira etc. Assignatura», venda avul-
sa etc., S. Bento. 35 A, ebarutaria. 

Ni 
1 

A COMPANHIA 
Mechanica e Im-
portadora de B. 

Paulo, & rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se f e r r o 
fundido velho. 

no bairro do mesmo nome, uiauicipie aa Cotia, eomarca da capital • 
á nm ki lometre da 

ESTAÇÃO DXS BASXJER7 
(Estrada do Forro Sorooabana) = r = 

A saber: 
Sirersoa movaia • utenailiea da asa doméstico s jotas ds oaro. 

Em semoventes: 
Trca optimoa cairos de eabreAva a Jaearand4, ferrado», para bois. 
Das juntas ds szcsllsntss baia carreiros, arrolados. 
Um explendido troly ooiu os respsetivos arreioa. 
S e i sadias vacoaa leiteiras, com crias. 
Trsa ditas ditas, sem crias 
•e i s bonitas novi lhas s aevi lkos. 
Sois possantes touros raproduetorss. 

f astro boaitoa garrote i . 

satorse optimas éguas com e eem crias. 
es boaltas potranoas, aeis poldroa, quatro eeplendldsa cavalloa pa-

ra aella, um excellente pastor a diveraos animaes auinos para 
cr isç lo. 
Vide o detalhe publicado em avulsos 

Vendas francas cm leilão judicial e para liquidação de espolio. 
•Silimu e rara oceasião para os srs. marchantes, criadores c lavradores 
adquirirem esplendidos nnimae» e utensílios para lavoura. 

DEPOIS DE AMANAÃ T ^ S DEFOIS DE AMANHi 
A s 10 lioraa da manl i t 

NO SITIO DAS PITAS 
E s t a ç ã o d e B a p u e p y . T a d e F o r r o S o r o o a b a n a 

V 

l 

J-iil.O lA-.U.OKlltO 

Q u i r i n o d o C a n t o 
••4* — ._ _ • 

I M P O R T A N T E 

LOS 

K M M 3 6 aumass 
— DO — 

Fé e E s p e r a n ç a 

DR. MELLO BARRETO—Oculis 
ta. Membro da Sociedade Oplbal-
mologica Mexicana e da Sociedade 
Frum eza de Ophtahnologia. — Itesi-
dencia : avenida Rangel Pestana, 90. 
Consultório: rua Direita, 34. 

' i ntdiíínt tf 
svjía sum. 

Pharmacia e Laboratorio hoincco-
pathico, segundo o systheuta de Hah-
nemttnn, do medico DR. MARCOS 
ARRCDA, que tombem trata pelas 
sessões electricas—galvanica e fura 
dien. Na cidade c largo de S. Paulo 
— rua da Gloria, n. 74. 

DR. EDCAKDO G C I M A I l í i'.S— 
Medico. Consultorio : rua de S. Ben 
to, 47, de 1 ás 3. Residencia : rua 
Araújo, n. 01. 

Advogados 

DR. PEDRO A RUCES DA S ILVA 
advogado. Escriptorio : rua Direi-

ta, 20 'sobrado), das 11 1|2 ás 4 ho-
ras. Residencia praça Visconde de 
Congonha», I. Telephone, 730. 

AI >V(J< ;A DO- O dr. José Piedade 
tem o »en escriptorio á rua do Qttar 
tel, (em frente ao Foram), onde 
pôde ser procurado das 11 ás 3 ho-
ras da tarde. Residência : rua Viri-
diaiia, 34. Telephone, 645. 

OS ADVOGADOS ANTONIO RI 
beiro dos Santo», Esfevam (!'• AI 
iiteida » <>abriel Ribeiro do» Santos 
tém o seu escriptorio á mesma rua 
de S. Bento, n. 57 («obrado). 

OS ADVOGADOS L C I Z B. DA 
franta Cerqneira e J. Coutinho de 
Lima mudaram sen escriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-
brado. 

0 respeitável >r conexo TlTeod -ro 
Gabriel Thauhy. tllgno v iár io dc San-
tar-in iParai. pedindo um sortlii.euto 
completo dc*ta otaravllhosa medlclita, 
diz o segulute : 

« . . Ti-nho ouvido elogiar tüo en-
tlut.slasliruruenteosesp^rinroí da «Vova 
Mrdíclun de -Son;a Soarei», qaa iiJo 
posso resistir aos desejos du experl-
incntal-os... > 

Depositário* em S. Paulo: Ilaruel k 
C., rua Marechal Dcodoro, a — l.ebre, 
irmão ,V Mello, rua l.'i de Novembro.4 
e J. Amnranli1 A C... rua Dlrella. 11. 

S A B O N E T E S 
M e d i c a m e n t o » 

De G R I M A U L T k CA 

SABONETE SULFURO^O contr. as 
borhuUttis, as manch w o as diremos 
ernpt;õcsr\ ue mamíestâona pelie. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete dî  lUimerick, 
contra a virna, a linha, malhas 
escamoias c a pityriwie do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO OA NO-
BUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o preerd^nte. 

SABONETE DE ACiPO PHENICO 
preservativo e antiepideiuico. 

SABONETE DE ALCATRAO coa 
BORAX contra as afr^rrSes <íuta-
neas. chronicas ou Iiiçriras, crostas 
de leite, dartros, ecaema. 

Deuosüo em P l i íT l , ma ¥l?teoas. 

S T U D M O N T E V I D É O 

A m a n h ã 

Segunda-feira,!6 do corrente 
Á H l ü H O R A S D A M A N H Ã 

A ' E U A 2 5 D E M A E Ç O 
(Km frente ao Mercada) 

Q u i r i n o d o C a n t o 
. (Auxi l iado pelo anti f fo praposto Pedro S. ds Ol ive i ra ) 

(Com agencia e escriptoria á rua da U. Bento, n. 3 5 ) 
D e v i d a m e n t e autor i zado pe lo propr i e tár io da impor tan t e e a fa-

n iada Condclarla Slud HaotevidC-o, que segue eru v i u g e m 
• d e r ec re i o para a Eu ropa , 

submetterá a franca vc-jda em publico 
leilão e a quem maior lance offerecer 

todos os esp l end idos e conhec idos au imae* , 
A ' H A I I K R i 

be l l o an ima l castanho, de 3 annu8, 1[2 san-
gue , f i lho d e Sultão e Pelluda. 

l i n d o a n i m a l castanho do 0 annos, IJ[4 d e 

p a y a r d — 
C a p o r a l sangue , f i l h o do Pctcrsham e Espolia. 

P(M*H7jÍ e sp l end ido an ima l castanho, d o E i o Grande 
rn l / I W í » do Sul, c o m « annos, puro sangue, f i lho d e 

Leriathan e Pérola. 

( I f t k í l f t A o f ^ f n exce l l ente an ima l castanho, c o m 
• f u i a u ü A ^ u a i u a n n o P ) r l e i „ R l a í e r r I p u r o 

sangue, f i lho d e Fathev Conjen 
sor e Sophic Louise. 

S f l f C i f l l l b e l , ° e í u t u r o s o an ima l A r g e n l i a o , zairio, d e 
u v v i / i u u ;i annos, puro sangue. 

Os an imaes acitna. bastante conhecidos, t em a l c a n ç a d o 
nos Stud's boock fluminense, e paulistano, g r andes p r ê m i o s e 
na co r r i da h o j e n o 

Hippadromo Paulistana 
Vao d isputar d iversos pareôs t» onde os srs. pre tendentes ix>-
derão examina- los . 

As t e n d a s s ã » f r a n c a s e • « (aem ma i o r I t M * a f f e r e r e r 
i Oa animaes ser io snoontradoa no local do lsUto. das S da n n 
k k i em diante. 

M a F r i 
d<: rerebi 

Salmão 4 
Laehil 

Kiolor Btt 
fumado 

^kuOa r l o t Si 
UVA tf. /'/•-

J o c k e y - C l u b 
Progi-amnia da 11a corrida a roalisar-so 

hoio, no Hippodromo Paulistano 
1* F A K E O - .Kapkael de Barras»—Aniasass nascidos ns Betado d« 

8 . Vanle—Prêmios : 6 0 0 $ ao ! • o 8 0 0 $ ao 8". Distancia, 1.200 
matroa—Baodlcay. 

P. N" Nomes 

1 Ruv Bla» 
2 Noel 
3 Baynrd. . 
4 Tetéa . . 
5 Boheinia. 

Peito 
Torililho. 
y.ainn . . . 
Caatanho 
Castanho 
Rosillto.. 

Ed. 

2 

2 
3 
2 
4 

50 
69 
4H 
45 
50 

Naturalidade 
8. Paulo. , . . 
S. Paulo. . . . 
8. Paulo. . . . 
H. Paulo. . . . 
S. Paulo. . . . 

Proprietário 
Dr. KrnestoMourn 
Dr. P. de Aguiar 
Ktuil Montevidéu 
Dr. S. Soares 
H. Jeiiuot 

2" P A B E O — « ] > r . Joa* Banto da Paula Sonsa*—Animaes de qnalqnst 
pais—Prêmios: 800$ ao 1° s 1808ao 2°. Dietancia, 1.609 ma.— 
Xandisap. Eandioap 

1 Rio Graude 
2 Caporal , . 
3 Hterlina . . 
4 Castanha . 
5 Rondei. , . 

Zaino. . . 
Castanho 
Pampa. . 
Castanho 
Alazão . . 

53 
55 
50 
57 
50 

Rio G. do Sul 
S. Paulo. . . . 
S. Paulo. . . . 
Rio G. do Sul 
If. Argentina. 

8* P A R E Ô — - D r Francisco Anton io da 8onaa Qneiros 
mães ds qualquer paia—Premloa: 800$ ao I1 

tancia, 1.6UO me troa—Haadicap. 

M. ,T. Gonçalves 
Coud. Confiança 
St ml S. Carlcuso 
J. Gonçalves 
E. Alexandre 

Kotto i— AnI » 
s 120$ ao 2°. D ia . 

i Pérola. , . Castanho 0 52 Rio G. do Sul Stud Montevidéu 
2 Dollar . . . Caatanho 5 53 S. Paulo. . . . 11. Jeanuot 
3 Crystal. . . Ala/.ão . . 5 54 Uruguay. . . . Stud Madrid 
4 Blue Eyc . A1 a/.ão . . f> 54 R. Argentina. Josí Ealiaiicd 
5 Juraey. , . Castanho 5 54 Inglaterra. . . Stud Napolitano 

4* P A B B O — . D r . Carlos da Soaaa Queirós»— Animaes de qualqnel 
paie —Prêmios : 800$ ao 1° e 120$ ao 2'. Oiatancia, 1.G09 me-
tros —Handioap. 

1 2 de Agosto. Castanho li 53 Inglaterra. . . Coud. Conllança 
2 Manilla . . . Zaino. . . 3 50 R. Argentina. Stud Guarujá 
3 Tetuan. . . . Castanho 5 53 Rio G. do Sul Antonio Esteve» 
4 Pimiento . . P r e t o . . . 5 50 R. Argentina. Coud. Pctcrsham 
5 Iracema. . . Caatanho 8 52 Paraná . . . . A . (J. do» Santo» 

G' F A K E O - > D r . Augusto Pomm>—Animaea nacionais—Premioa : 
7008 ao 1" • 10OS ao 2°. Distancia, l.OOOmotros—Haadicay. 

1 Tntnovo , 
2 Cactu». . 
3 Cravo . . 
4 Bohemla, 
5 Polônia . 

Douradil. 
Castanho 
Castanho 
Hosilho.. 
Tostado . 

!> 
S 
4 
4 
r. > 

54 
54 
54 
4H 
66 

Rio G. do Sul 
S. Paulo. . . . 
S. Paulo. . . . 
S. Paulo. . . . 
Rio G. do Sul 

E. Alexandre 
Stud S. Curlense 
Bcllarnt. Mendes 
E. Jcanot 
Coud. Confiança, 

A Diractoria reserva o direito de alterar a ordem doa paveos 
Será guardado o intervallo de 35 minuto» de mn parco a outro—In* 

gresso no encilhnmcntn, 3$—Entrada franca na nrcliibaucada geral—A» 
senhoras r criança» nada pagarão. 

A V I B O - ^ D c urdem do ar. theaoureiro, são avisado» os srsi 
proprietário» que o pagamento dc prêmio» effectua-so ás terças-feiras, 
das 3 ás 5 hora» da tarde. Não aerâo pagos os prêmios dos ' aniinae» 
que não estiverem inaeriptos no STCDIKKIK da aociedado e devida-
mente transferido» ao» seus acttiue» proprietário». 

O direetor de corridas, Dr. Sebastião Iliba* " 

GRANUUDO. GRAGEIAS 

o v o 

' m m m 

M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A D O 

que tem dado os melhores resultados em Iodos os 
I ensaios feitos pelas celebridades médicas frsnceiai e 1 

[ no» tospiües de Parit, contra as doença* seguintes 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCERIA, 
DETENÇÃO HE CRESCE EliTG, 

CHLORO-ANEfôlâ, 
.PHOSPHATURIA, DIABETES, m, 

JF. B I L L O N , Pharmaccuti&o,̂  
JtS, rue Pitrre-Charron, 46 . 

P A R I Z 

Segunda-feira, 16 do corrente 
A ' 8 IO B O B A M D A K A B B A 

á r u a 2 5 d e M a r ç o 
' . (EmJrevteuo MERCADO) 

PILO LKII.OF.IRO 

Q U I E I H 0 DO C i m o 

i a Oi t. Paul» I. A M A K A M T K ft O : — B A B 0 K L â Q ^ 

V i n h o s d e m e s a 
V o r d o d a i p o e s p e c i a l i d a d e o I 0 $ 0 0 0 a d ú z i a 

VIUGEM, VEIIDE E CLAIiETE 
Entrega a demieilio T E U P B O B B B ia7 E N T R A G A A A O M I E L L I A 

E ' só n a C A S A A M O t t l M 
(Antiga Crmfeitarw d'(leste) 

L A R G O P B B . B E N T O , a 

UMA CÁPSULA t MAIS ACTIVA 
0UE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Capv i la , , Inal tersvf js , üo tam.inho 
d » uma ervilha, n i o eudurer-m como ss 
pílulas, e so r-ngr.Icm mais (acikni-nte <iue 
.»» shreia*. SJo *r ,b»r- ,rn contra eetsHse-
\çàts, frlttft, influinn r scrslnn-nte contra 
|iosu!ti,s f»ljris q n « se manifi-oim ao ^meeo 
d« Cmatmeent, ntertl-
flas fièris Mirmltlsntts „ patustns. 

"i rhsumalismo, 
teta, atneçòu tis rins sâo iriteu, ios 
d este rtroico meilirsmcnto. / — ^ 
EiIlHe o m PEUIT1EB intr- uda QiiaiU 
B»iwsit3 im mis, t r. HWtfins i tinlii w \ X 

S e m ! 
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'arvores ne 
crescer e c 
bôa lerra, 
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SCOTT t BOWt 

A' venda oas 

S a b 
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Ma Frigorífica 
}*<tba ib: rnrlier f/inmlt reinf" 

• • i m a « d e f e m m é m 
Lachaharing* defumado 

k l a h r B ü o k l l n g e . « • • -
f u m a d o a e m a a a l t a 

a r l o i S o h i r e h t J " 
UVA /n /»/'.'NOYEMHHU, r,:i 

Sem Rival-no 
Mando. 

O medicamento q u e 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsüo 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não. se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de*c a suai idade, senão 
consequencia l e g i t i m a 
ílos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 

, peito e da garganta, nos 
cs«*ofulosos e debilita-
dos. A associação*do 
Oteo de Figado de Baca-
lhau com os hypophos-

Iphitos de s o d a e cal, 
como se encontram na 

[Emulsão 
de Scott 

HUHH HI»rU'H grandes pnru H. Pau l o .—Ma i s 
m 25.01 

<í ' .» .ó |K. n u «eu v a r e j o Ao s <|uc a i n d a não f õ r u r n bafe jados |H«lttã 

o irionoiiolio 
dc liMMI. t n . 

duri 

• M i l , aai M.518 com 1? 
i u o u 
ooõS» 8 S O R T E S flRAIlkRN R H S K A I T I I f e A I I I Ki«av*rd«de ão» faclotll-Som duvida alguma, a Ularto BaHIMM 

U O V H I D O U H A i l U E l ( 9 B i a f t S 5 B U U 1 0 A ! ! ! — „orto « m u d e o u qiiart/i ],reu.io da loteria, c^hal , ida b<mlcm. 14 dc a f c l dc 
C HIUIH rcHiicctivan ccntt nas, foram vendidas pela agencia geral, i | U o renietteu o ii. M . W H uo sr. Domingos Hosn, estabelecido em < Vr<|ueiiu. César, e o n. , . 
Victorias de tantas «orles da Loteria Ksjierani.a, neste Estado, recomniendainos : se qui/.erem obter bilbetes premiados, ipie diariaiueute s ã o vendidos, eomprac. pois, hillietes da LeftePia E o p s r a n f a , única qn$ 
vemlr norfes, ilefticlu !.'.' 1'nica ipie se extrabe nelo svslcina de esplicrad, of ferecendo reacs garantias ao publico, ( 'n ica «pie diariame ute annuncia os j i o n u d o , - fel izardos que nceerlurain os. grandes j.n niioH!!! 

J'ois (pie, (Ia sorte vendida (piarta-feira ultima, li. 4.4^4, com 1lj:(MM)l!il, foram pagos, quinta-feira, u um servente de pedreiro c a um camarada dc casa dc café . ambos residentes na rua Npirita, « 27, «Mf 
dcciiuo a cada um. e liontcin, sabliadu, foram pagos mais .'! dccinio», do mesmo numero 4.424, premiado com I(I:(HIIW. ua imp . i I I I K Í I I dc t « I 2 S ao exmo. m. dr. Antônio Cândido dc Al ida c Silva, ex-chefe de policia 
do Kstado « aetual ministro <lo Supremo Trililiiinl de Jusliva do Ksfndo, liillíete esse perícia ente no seminarista de S. 1'milo. si 1'cdrn di l aria Vil lela. c morador cm 1'iiiiiliyliunn 
Eia a verdade dos fedes. Ide, polo* habilitar-se nas importantes loterias para sambado SOiOOOf, par 2$000. - E em 3 da mala lOOiOOOf, par B$000 

A venda em todas as casas cambistas o na « r 
C A B A L O T E R I C A - A g e n c i a g e r a l d a L o t e r i a E s p e r a n ç a — . A . m a n e i o R o t l r l & a e a d o s S a n t o s & O . 

CAIXA, ICil RUA DO ItOSAlílO N •> o o . y s.\o PACI.O TKIM iltAMMAS : "A.UANCKr 

lilixir ül. Morato 
K* » n i u l l i o r 

< I < ' l i u r u ( i v o b r i i N i l e l r a 
tl lilixir M. .Mcinilo eiiriiu syplii-

lis, euru o i'liennuitisiii(,, cura u inor-
plién. 

(I IClixir M. Muriitii ú uai <lepn-
rniivu ÍIIIIÍKCIIII, e o nnico reineilio 
iple eiini a aiorpli^ii. 

tl Klixir M. Morato é 11 salvação 
da I(11• tIKi• i<lie11-. é ii fcliciilmJo ilos 
povoa. Vcnile se na cusu 

B A H U E L A CIA.—A. P A P L O 

MORRHUOL 
deCHAPOTEAUT 

Substilue o oleo de llguilode btt-
calhao.do qinil con lem todos o» prin-
cípios «divos, livres d;i muieriu 
gordurosa e concentrados cm pc-i 
qnenaa cap-Milas rRinc.ienlando' 
25 vaaaa o sen peso d oleo. lixpc-i 
rienriaa effoc.tuiidas nos liospituea 
provaram mie a Morrlniol H iniiito 
cflii a/ nas Broochites, Constipa-
çóea, Catarrhos, e Moléstias do 
ptito, uo começo Modifica protnp-
tainenla a conrtiluiçafl das Crean-
çaa debati, lymphaticas, sujeitas 
a coimlipnfAes freqüentes 
m i l . I, r. finttit.tui irlicliiM Ptiraicla 

é uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
.^eriaes para reparar os 
Jtecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Por 

jfiou bom sabor é tolerada 
oeto paladar mais deli-
cado.» Assim como as 

'arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
gadtira; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
c~alhao com hyvophos-
^lútos de cal e soda, 

que representa para ellas 
íorc», saúde e alegria. • 
c 
SCOTT ü BOWNE, Chimico», Nova Vorlc. 

A' venda nas Droganju e rhanaaciaã. 
>P 

AS MULHERES 
A nra. Maria A mal ia Hoffrcn«lo 

inuik» <Je ÍIorcH luuncaH, nem achar 
allivio com Hívímkoh trataiiiontoN, cu-
rotiHc radical iti eu te com as piltila* 
de Tayuyá M. Morato. 

—(íei trudeH da Conceição, de Cam-
piiutH. tinha accenson de loucura, pela 
falta de menxtruação (.suspensão); e 
Kosa hoje pcrfciUi saúde, por usar, 
al^um tempo, as pílulas dc Tayuyá 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

— Lydia Martins de. Oliveira, de 
Tietê, Koffria de desarranjos no ven-
tre, Mentindo uma dure/a como uma 
hola, que mudava de lo^ar, e toman-
do das pílulas de Tayuyá M. Mora-
to, sarou e voltou o uppetitc, tendo 
hoje muita saúde. 

Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pilulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou-se de desarranjos inte.s 
tiuaes, com dores nos quadris, suffo-
cacão e ancias de vômitos, que a 
tra/iam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-ge em 8. Paulo: 

Baruel & C. 

ASTHMA-OPPRESSAO 

o * Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e O coasti 
t u e m a preparação i 

m a i s e f í i c a z q u e s e c o u h e c o 
p a r a c o m b a t e r a uxthma, 
opprcuslío, a s suffnmrões, a 
f o s s e nervos», o s cuturrlios e 
a insomtiiu. 
Caia cigarro lava a firma J.GRIMADLTàC' 

C f ü S I T O EM MRIS, S, RUA VIVIENHE 
• » • • p r i n c i p i a * p h a r m n c i a s . 

Motores aspiração i 

tn 

GSt 

Voa motars* a Oai-pobrs por aspiração • "Santa o f a s 4 prodmido paio carvüo .anthrao't« ' on >cob«> 
Estai motoras aprasantauí: A maior economia da ccmbuatival. facillda£o do sarviço, ^randa «iinpliridada, ansancia complota da fumava a 

noahnm psrlg-o da axplosto (gara iaformaçBai • preços 

A R E I § A C O W P . - | — « u c c e s s o r e » d c A r c n s I r m ã o s 
C a i x a Pos ta l , n . 277 ^ S . F A U l i O ^ S . do Commerc i o , 2 4 

Ba P E J A N E I R O — R u a d a Q u i t a n d a , 147 j O f f i e l n a e e m J u w d l a h y 

Trabalhadores 
Para al obras do Sngordador, 

liana da Cantaraira, jracuam-ao 
do trabalhadoras. Fag-am-sa bo.is 
salários. 

Para informaçSei no loc^l das 
das obrai on no Eicriptorlo Con-
trai da Companhia Kschani » e 
Importadora da S. Paulo, á ma 

" 'mo d* Vovambro. u. 3C. 

Tonico vegetal pera dar brilha a vigor aa 
C A B E L L O 

í j / i <ri r 

um 

•als llos. • I. 
IO .Iil.ellinlo 
••o inili^eau. 
la sua i-Kpei' 

(ppilie i*r nir;( Io 1.1 

i!ilfllo ile 
uli.licle , 

lijlll (ia-

I" 
li i ii i - 11| x (tra 

-II i lei. • ;el » l 

* en >.se avn todau ai pliayataolm i fto Uraúil. iv. A rua 
dos Op.rlv«-i. 03 A^ftutvj o:u íj J^f.alo . u te C . 

\ (..iiiiKi: 
lindes propri 

A OriiiKia i 
• li.iletl.- . 

riaissimo aioM-a 
\ ( i l i r l í . » ('• ' l e e o r v e r l e a i i i i i r r l la - l i i . l e in n o r o t u l o um esn í - l - , t-n 

a r i e e l o r o m as p a l a v r a s ( . U A I \ \ l í l < ( e m a i i a i i ^ i s t iM - l a ; |»oi-
i r in lo n i i i / i i o i o mc d e i x e i l l ia l i i * . 

I ' r c l ' i ra i i i a ( í r a n i i a a i jua l (| i i e r o u t r o p|-(*]tiirado. por .|ne li i , .|os ,-a 
l i e l l o s v i r ã o , e o iuu p o r i n . a n l o , e in n i i i i l o p o l u o lein|M. 

A ( . r a a d a é e r y s ln l i i i j ( , l eu i l iai b r i l h o e in-ant iulot ' e os e:il,eili,.^ (|i,o 
l'a/.' ni IINO r l e l l a l o r o a i n MO n l a t i c i j n l i - s e ^ e d o s o * . . . . m o n f r i r i t i a i i i ( »-l m 

i j i i e ( é o i f e i l o e x p e r i e n i - i a . 
i G F . Í . U ' K i Tenda-so nas principies casas da armiriubo, mcidis. 

parfumarias e nas drogarias • barbeariai do K io do Janeiro, da Siu 
Paulo a de Santos. 

DEPOolTOS •—Km S. Paulo, Bareel * C., largo 
dit 8é—Etn Santo*, Rodolpho M. Guimarães, pra-
ça da Repub l i ca—No Hio, Araújo Freitas & C., rua 
dos Ourives , 114, e Godoy Fernaadee ti Paiva, 
rua d e 8 . Pedro , G5. 

U N I M E N T O GENEAU 
40 Annos He Exilo 

Suppressíiu F O G O 
I BA 

Queda do Pello 

l ita prerioto Topáco é « uai' o • 
Mlrttitue o Gaaatico f tur» radicalmenic 
em poucac diM a» manqueirpa t.ovau « 
antigas, ai Toi caduras, Contundua, 
Tumoraft «-Inohpçôea doe peroaé, 
Esperarão. Sobra-Cen»e»,«t*.,«!e 

l«NHTO >u PARIS : 
Pa**OÉMBAU 115, «na St 

9 em todãi M Pha*maciãi 

Mo comprem jóias sem visitar 
:» A (: 

C O N H E C I D A J O A L H E R I A 
DE 

Sabonete 
j i roNiz 

ste pi*(Hli((ios(i salioiiele, appro 

Ivadn pela Inspeetorin tieral i|« -!ty-
i;ienc, é o melhor até hoje cunhe 
ido paia o lianliu c u toiieudor ; ('• 
a (iltimn palavra ijile se pôde ohter 
neste caiiío de eiiiiiinereio, ú ahsn 
lillalnente neutro, ilelieailainoiitp 
pci-raniado, dá á entis helleza, st 
Icativos e rneantós, fn/eiulon es-

^.argir O mais suave e duradouro aroma, tomando a nvradaveliuento 
teesfa e assetinada, livrandoa das ruiras, impedindo n uppnrcriiurntn das 
^Oihulfiaa, espinhas (lo rosto, nmnelias, panicw. cie. .Nenhum outro 
sal(Oiw>f/- pôde eonipsinr »<• lhe pela delieadeza «le seu perfume, pela pu-
reza (te ingredioiitm, |sir tudo. «inliiii, (pie linna o valor de um 
Mihnmde de prinudra ordem. 1'reisi: um. lífiUO .. caixa. .ISOOO n 4JfiO(i. 
V. iide. se nas principaes oamia. 

J'epa>-itarios em 1'aulo : llacnel A ('., rua Uireila. n. I. 
O R A T I H 

T)isti'iliueni «ratuitiinifiitc mn exemplar ((ilidaliiente impresso, com 
I n - uiiwh-us. |«dk*. valsa e seholtisih. sllhliine ÍBspiraeão de Aurélio 
l'it\:iT<umli, deniiHiinadas Sahonete Japoiic/>, isto a quem comprar 

VIIHORNTTC. 

X A R O P E DE C A R D U S - B E K E D 1 C T U S 
de GRANADO 

BENTOLOEB 

C u r a c e r t a d a s b r o n c h i t e s c l i r o n i c a s , c o r y s a 
formas pulmonares da grippe e todas as affecções 

dos pulmões. 

Dose: 1 colher de sôpa de 

I A QUINZE DE P l l t O , 57 c 57-Â 
E m frente ií G a l e r i a — T e l c p l i o n ^ , í.lliT—Caixa. (»17—Kntl. telcií., I.oebenlo 

mm«« 

Acaba de receber directam&nie de 
Diamantina uma linda collecção de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMESTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga, onyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
Pela eua grande ffreguezia, eota caea é 

diapensada de fazer rec lame oobre eeue ppaooa, que 
sempre e a a i a i t barateiroa de S> Paulo 

s3o 

E X T R 3NT C 
' = — ( HO > 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

PLACAS CONRADO 
;( Privilegiadas pelo Governo Federal ): 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem : , 

Nao ficam oxydadag — Nnnca desces am - Mão carcecni d© Simpczüs c os seus dísticos c còres sfi© hialíe?iive!s TT4J 
Fabricam-se também pelo mesmo systeipa, gosto e arte, lages próprias para sepu!-

chros, cujos desenhos e combinação artisticaf são de apurado gosto. 
Acceitam - s e e n c c m m e M a s , q u e s e r ã o c a p r i c h o s a m e n t e e x e c u t a d a s 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-
ges par a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Pefam prospectos e informações na C a s a C o u r a d o e fabrica de vidros esmerilhatias, musselinas e opacos, espelhos de srysfaes e vitraux para egrejas 

' Importante sortimento de tintas, OIBOS e vernizes da afamada firma CONHAD W. SCHMIDT de Londres 
rand 

B. PAULO Roa do Trinmpho 
= C A I X A , . P O S T A L , 4 8 2 = 

S. PAULO 
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A ' L A V O U R A 
Formigas saúras 

% a r c l h o s para matar formigas e ingrediente destruidor 
. B A T A I L L A R D 

Ainboa prlviH'RÍiw1on pelo governo «i«* ItruMI, |K1«« pronto* m 1.212 J .'Ji;«, P 1.214, elr., e premiados com A MKPAI.H \ DKOt'-
RO (a luaib alta rccoinin-iisii), na uranilc i:spo*içào ruivereal de s. Luh, «|uc llir fui oomedMa i»«'lo jury itfsw frumlt» cortumeii, 
— a . 1 • .1 . -.! 1.1...1.. .1.1 .II.I..IIUI11I.\ .1 >MAlwlrt Ikniláln itliifltlilrn lln í 11 ir raifl i a >11 I AlteinUMulo á Huporiorlontlc «Io tipparelho coin o «rande poder mortífero «Io itipwliiMHe, quo não Im fonulKUoiro que resista a nua 
ftccão tAo cneririert que é complelaimMito iníallivol para eontrulvAo ra<licul <> completa «Ias formigas salivas. Hrm assim com a «p-
fllciHão de «ouso apparcllio «• ingredientes torna se tleílnillvnuiente resolvido ea*e grande problema do anuiquilameiito desta pra-
ga da lavoura, a (omitira SHHVO. » , . , , , 

O nystema BATAILLARD «' o muis simples, mais solido, mniw pratico, o mais pporíoivoado, mui* econoinieo e o mm* 
tMcaz de t«»dos os processos ate hoje conhecido*. ' Atum os í ligiiHron pelo uso do seu iiiRmlicnte, quc> dc uma efrtcaria lal 
•ue, alem da destruição completa do formigueiro, dostroc o COKUUICIIO do QUMI se alimentam v evita que as outras, mais lardc, se 
UtiliHciu dos formigueiros extlnctos. o ingrediente BATAll.LAUD pôde também ser applieado por meio de qualquer apparclbo ou 

i simples folie que tcnlui um fogareiro mmlquor 
Os apparelhos e ingrediente BATAÍU.AKl) sfio os únicos que tem alcançado 

lücaleulavel o numero dc fitzcndciros «• camaras municipais c ioda* as linhas 
mais brilhantes c lisonjeiros resultados; 

iúc unanimente têm luoclamado e proclamam 
iBfalliI»ilidado do processo ItATAli.l.Altl), na extineção absoluta, completa c radical das formiga*. 

Km resumo, a F.MPKKSA BATAIU.AUl) não somente aítiança todos •>«• MMIS appaiyihos c ingrediente, como também ga-
fdii e os seus infalliveis resultados c compromette-se a restituir o dinheiro a t »dos os compradores que provarem que nossos ap-
arelhos e ingrediente não duo os resultados promcttidos em nossos foi hei os e aununcios etc, 

Convidamos ainda todo* os interessados a chegar a nossa casa, a fialeria de Crvstal, n. 7, vêr os nossos apparelhos que 
•e acham em exposição, que logo ticarâo convencidos da realidade c se couveiwerão ainda de que os mesmos são a ultima pala-
tra sobre todos ò's outros appatelhos e ingredientes para matar formiga, ate hoje apparccldos 

A EMPHKSA BATAIIJ.AHD tem siia casa fundada desde 18W0 com es«c ramo de negocio industrial de formicidas pila an-
tigüidade desta empresa jii esta uma garantia pura os sr*. compradores. 

Entrada franca das 10 ás U horas. 
Pwv da machina completa, conformo está no desenho acima, S0$0(t0} rendas só a dinheiro 

À empresa fas um desconto aos negociantes que comprarem em porç&o. Dirigir os pedidos 

Empresa Bataillard 
ía d* Crvstal, 7 S. PAULO Caixa poaft 

' v 

W PlOVy 

m DE S. EM, I. 43 

São Paulo 

NâTHAN 

10, 

RUA DE 1 BfflTIl, 148 
São Paulo 

B a ! a r i i postal, n. 521 

Tinbo e Xarope de Dnsart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D H Y G I E N E DO R I O - D K - J A N E I R O 

ÜLaCtO-PhOSphatO de cal contido no XAROPE e 

no VINHO do DUSART ó o inais poderoso dos 
medicamentos reconstituintcs. Elle fortilica e endi-

reita os. ossos, das creanças liackiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes inolles e lymphaticos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres granidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de ÓUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LüCtO-PhOSptldtO ÜB Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verdo o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Denlição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, roe Vivienne, e ias principies Pbaraiacias. 

t b e a t r o m r w n 
CLTANDR C.OMPAK1IIA DK UPKRIITAS, MA-

ALCAH K HEVISTA8 DO TIIKATIIU ALOL-
1.0, DO 1110 DP. JANKIIIO 

Mttslro dlreclor da orehcsLrn A S S I S 
P A C H E C O 

• W E - i r â - HOJE 
8 ult ima» rêpreuentAções 2 

Em matínêe e á noite 
• rcviHla queriilu do publico 

GUANABARINA 
Extraordinário bailado dançado pe-

la bailarina Klisu liorgbi 
O maior aucceaio theatral 

HKANDES NOVIDADES 
KOVOH numerou de munira cantados 
por JCANITA MASYCCABMENKUIÜ 
Aniimliã, «eguiida-feira, 1<5, festa 

artística cm bejicfieiy da actriz Vieto-
rina Cesanii. SeM representaily pela 
ultima vez OS GK A N A 1 >KI 1M )S. 

Terça-feira, grandes novidades, 
festival artístico cm hoinenageni ú 
festejada aetriz cantora Juanita ilany 

Quartafciru, grande festa-do po" 
pularissimo aetor Brandão. 

Na próxima semana, A 1 ' e r n 
d « S a t a n u z . 
A seiiuir, a nova opereta O l l l g o 

nr.lll, nova para S. Paulo. 

F C L Y T H E A M A 
Empresa J. CatSyaoa 

HOJE 1B „ DOMINOU „ HOJE 
Grande 

Matinée familiar 
com programnia escolhido e dis-

tribuição de chocolutos 
ás crianças 

Tomarão parte todus os artistas 
desta numerosa e importante troupe 

A ' s 81|2 h o r a s da noite 
ESPECTAGÜLO VARIADO 

programnia 

Pianos novos 
ullcuiàcH, dos mais modernos, cordas 
enizadas, niccliuniea a repetição. 
\'einlem se com grande redueção nos 
preços devido á alta do cambio. Har 
nioniuus com õ oitavas, 2 registros, 
••ílklll-, e em prestações mcnsftes de 
50 a 100$. Pianos de aluguel de 15 
a .'10$. Atina-se, triK'ase e eoneeru»-
se. Casa J. I.ueebesi, ã rua .los^ 
Uonif»eio, 45-A—S. Paulo. 

Amanhã Amanhã 
SF.AI NDA I KIIÍA, 10 DK AUBII. 

Funcção de moda 
E s t r é a 

DK 

Atile* Ferrando 
elianteuse i.0sni0|i0litu 

Prsços e horas do costuma 
NÃO HA SENHAS 

M O L É S T I A S 
da Boca e da Gargan ta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO BE POTASSA 

E D A L C A T R Ã O 
AjJjtrovadits fjr/a .Junta de hygiène 

do Rio-de-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e eflicaz que so conhece para 
combatei* as moléstias da 
boca, taes como a iutlamma-
çào das gengiva?, as aphtas, 
a seccura língua o do 
paladar, o ogimltnonto as 
moléstias dn gsrr;mln, como 
a iticlinçao e ulccra^ôos das 
aniygilaias e campaiulia, 
a rouiptiilflo. ele. Elias sào 
muito proc.iti." ' is pc!o.s can-
tores eadvogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, elo. 

P A R I S , 8, ruo Vívionne 
E EM TODAS AS PIIAHMAC1AS 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Al l i v io Braaileiro cura Jlr.M 

lifvrnlílras. 
0 A l l i v io Brasileiro car* iHrsi 

ihPU ' atiras. 
0 A l l i v io Brasileira cura dJr.o 

lio utero, 
0 A l l i v io Braaileiro ciiri toi» t 

i í r . 
\'«nde-te na 

CASA BARUEL <£ O. 
S . P A U L O 

Prisão do ventre 
Curu-HO crun o uso <lan Piluhis «le Ta 

yuyji M. Mornto, que HO vende na 

CASA BARUEL & 0. • S. PAULO 

Grande 
S M P O R Z O 

D E ! 

P a r a a Eavosara 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

I X T F ACÇÔES D I A B 1 A S 

Em IS de abpil 
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Únicos representantes da afamada fabrica de vapores de HEINRICB LAKZ. ALLEMANHA 
0s locomovels destes fabricantes trazem os scgnlnles gianiles melliora-

nirnlos: 
i° Cada vapor Irnz na rliainlnè um arranjo .singelo, |iara apagar as fnls— 

eus perigosas que multas vezes orlgluatn Incêndios. 
a" O regulador dos locomovels é de nina construrçHo multo especial, re-

gulando as rolaçfirs eom uma perfeição admirável. 
Os inaticaes da mutilvCla arliam-se collurados sobre un a base em 

l̂ i nia de liada, onde se deposita lodo o oleo que curre dos maucaes, ti .Io so 
prideudo e uilo sujando a caldeira. 

As caldeiras tibn mais aberturas do que em geral se appllcam, para 
poderem ser liem limpas Interiormente. 

!>° Devido & Mia construrç.lo especial, os vapores do LAN/ d.lo grande 
(orça eüectlva e poupam muito combustível. 

6" Os lobos das caldeiras silo collocados de um modo especial, para po-
dricin ser deslocados o liiupos eom facilidade, seudo também fácil a »,u m-
listituli.llo. 

Tem em deposito o estüo sempre a cliegar os de tamanhos mais usados. 
L U P r m i l i m i r • Machlnlsmos ile café de svstema approvado, mai 
uiM li< l A t l U i l v l J • com grandes melhoramentos tuchaloos. l u I l M b i 

r.or longa pratica, «emlo lodo o machlnlsmo multo solido e bem acalmito. 
1'ornccciu qualquer iiiaclilnlsiiio para a lavoura • Industria, chapas d ei-

eiros, correias, óleos e todos os accessorlos de nucliluas. 
Aprouiptam plantas • mandam assentar maohinlsmos em i u \ l ' n » r 

ogar 
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DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 
DE C A L DE C H A P O T E A U T 

Representa a forma em que o Phospliato de cal encontra-so no 
organismo, li' um recoiiutitulntede primeira ordem, indicado pura 
combater a 1'liosphaturin, 11 Chlorose, n Anemia, empregado nus 
Convalescenças c, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prrpura-so lambem em 1'ormu de Xarope, Capsulas c Granulos. 
Diposlto em PARIS : 8, rue Vioienno, o nas principies Pliai-niaclie. 
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O grito da consciência 

CAPITULO 111 
Uni a e o i i t e c l i i i c n t o INVOIMIHIIIIII 
A côr do rosto, ns manchas da pelle, so-

bresaltam-me ; dc todos os modos OH «ym-
ptomas são estranhos, porque se estivesse 
envenenado, teriam-se declarado outros sym-
ptomas, como vomitos, dores fortes de ven-
tre. Mim nada, nada; o estomngo está bom; 
só a cabe<;a... Digo-lhe com franqueza que 
estou desesperado. 

—E o que c que tenciona fazer ? 
—Uma farça que talvez dê bons resulta-

dos. Peço-lhe que não me contradiga cm 
coisa alguma, que approve o que eu fizer e 
que procure secundar todas as minhas ac-
ções, porque... 

E o medico, baixando a voz, refere a Tala 
tudo o que pensa fazer naquella noite. 

Mal havia terminado, quando o negro Da 
niel entrou na sala a dizer que seu amo 
estava na cama e os esperava. 

A crcou!» e o medico dirigem-se ao quar-
to do rioeiítc. 

CAPITULO IV 
A eerpente amarella 

Paulo está na caina, lutando com o som 
no que o persegue. 

O negro Daniel, sentado numa cadeira 
junto á cabeceira, triste e silencioso como 
sempre, lixa de vez cm quando os olhos em 
eeu amo. 

—Vês, Daniel—diz Robles baixando a voz 
—a Providencia começa a castigar-me. Nin 
guem sabe qual é a minha doença. Julgam 
me apprehensivo, e dizem : «Doença de ri-
co ! a Mas o certo é que ine sinto morrer. 

—O senhor devia chamar a Tangnay 
diz o negro—porque o javanez conhece to-
das as hervas que dão a vida ou a morte. 

—Ora ! Deixa-te disso, Daniel ! Aquelle 
homem mette medo: não qttiz salvar o pe-
queno. 

—O menino era só de Deus. Tanguay não 
(az milagres, 

—Tudo me assusta, tudo me espanta— 
murmura Paulo. —O javanez seria capaz de 
me envenenar. Antes quero estar doente. A 
vida é tão bonita. 

—Quando se goza saúde, quando a cons-
ciência está tranquilla, e o coração sereno... 
Mas mis... Oh ! Nós, como os con d cornados, 
estamos destinados a soífrcr um inàrtyrio 
eem fim. 

O negro entre-abre os grossos beiços e en-
via om sorriso horrendo a seu amo, qne fe-
cha oe olhos para não vê-lo. 

Ktete momento o doutor e a crcoula en-
_ no quarto. 
-Hão salte que sua esposa quer também 
—'a noite aqui "/—diz o medico. 

que te has de incommodar, Tolal 
a Paulo—Be o doutor fica? „ I 

—Desejo vêr por meus olhos essa terrí-
vel serpente que te sobresalta—diz a cre-
oula. 

No rosto pallido e cavado de Paulo ap-
parece um sorriso dc duvida. 

—Não a verás—exclama tristemente.—A 
serpente está no meu coração e na minha 
cabeça. Só eu te.ibo o funesto privilegio de 
vê-la. 

—Isso quer dizer quo o senhor duvida 
das minhas palavras—objecta o medico. 

Robles torna a sorrir-se. 
—Cuidado, meu amigo, cuidado ! A té pro-

duz milagres, e os doentes incrédulos ter-
minam quasi sempre por se tornarem incu-
ráveis. 

—Seja o que Deus qtiizer ! — murmura 
Paulo. 

—Veja se dorme—aconselha o doutor. 
—Tenho effeetivamentc muito somno; 

mas como está a chegar a hora... 
—Durma sem receio. Eu o acordarei. 
—Não c preciso : a serpente tem esse clti 

dado. Ainda assim, vou ver. 
olhos, procurando con 

sentados juntos a um 

i in movei 

Paulo fecha 
ciliar o somno. 

Tula e o medico 
velador, falam cm voz baixa. 

O negro permanece no seu >iti 
e grave. 

Passa uni quarto do hora. 
O relogio dá ns onze menos um quarto 

O timbre mclodieo da campainha resóa pe-
los âmbitos do quarto. 

No fundo da alcova ouve-se uni dilatado 
suspiro. 

—Para a farça que vamos representar — 
diz o medico ao ouvido da crcoub. —basta-
mos nós no quarto. Póile mandar subir o 
negro, dizendo-lhe que espero com o outro 
criado na ante-sala, pois devem entrar quan 
do ouvirem os nossos gritos. 

Tula faz um signal ao negro. 
Daniel aproxima-se, mas sem olhar para 

sua ama. 
—Vai-te embora, e espera com o criado 

na anta-sala, para entrares quando eu vos 
chamar. 

Daniel sabe. 
Passa-se um momento dc silencio. 
—Entre o leito e a parede lia tuna mesa 
diz o medico.—Numa das gavetas está a 

eobra. E' preciso que elle a veja realmente; 
não em sonhos, nem na débil imaginação. 

—Assim será. 
—Parece que falta uma hora. 
—Sim ; á uma. 
—Se podesse adormecer... 
—Está sempre a dormir c suspirar ; bem 

se vê que está acordado. 
Sem embargo, snbministrei-lhe bòit do 

se de opio. 
—Receio que lhe não produza effeito. 
A conversação sus^iende se novamente. 
Reina o silencio mais profundo no ga-

binete. 
A ereoula e o medico lêem ; Paulo suspira. 
A lampada de erystal posta sobre a mesa 

da cabeceira derrama uma viva claridade. 
De vez em quando o doutor olha para o 

doente, e este para a janella. 
Nos oiíios do primeiro nota-se a frialdade 

tenaz do homem que poríia em deseobrir "o 

que não entende ; mas do outro o medo, 
terror de um espirito aeobardado. 

Aproxima-se a hora. 
O relógio acaba dc dar uma menos ma 

quarto. 
Os suspiros do doente augnientam. 
Dc repente, ouve-se a hora fatídica,e Pau» 

lo ergue-se na cama, exclamando: 
—Uma hora ! ... Abi está ! . . ' Olhem!, 

Agora entra!... .lá se aproxima! . . . Jit 
v em! . . . Tenham cuidado, que não vos era* 
ve a horrível seita ! . . . 

E Paulo, com os cabcllos criçado* e oi 
olhos brilhantes, sutendo as mãos, como se 
quizesse repcllir aquclla visão. 

— Kffoetivaniente—diz o medico levai»-
tando-sc—c uma formosa cobra. E dignade 
ligurar no museu. Quer vêr, minha sen In» 
ra, como lhe vou firar a vontade de voltay 
a incommodar-nos ? 

E o medico, andando cm bicos de pé% 
vai collocar se atraz da cama de Paulo. 

Entretanto, o doente treme, sem aparta* 
os espantados olhos de tini ponto da sala. 

O doutor, aproveitando o momento CIB 
que Paulo se preoecupa da cobra imaginai 
riu, puxa pelo fio que pouco antes entrei 
gára a um criado, e que deve fazer appari 
cer a serpente fingida, e cheia de paliia. 

A crcoula observa as operações do facul-
tativo sem dizer nada. 

—Doutor! doutor!—exclama Paulo. N i » 
a vê agora ? Olhe como cila vem vindo 
Maldita cila seja !... 

-Vejo-a perfeitamente, estoll n espera ile 
que saia toda para lhe pregar uma peça. 

E o medico mostra uni punhal ao enfer-
mo, como se lhe indicasse que vai matal-a 

Paulo só vê o que a sua imaginação llw 
produz, e soltando um grito, exclama: 

—Já vai a subir ca trepar para a cama'! 
Jesus! Quem me livra delia:-'! 

10 Paulo deixa-se escorregar para baixo, « 
escondo a cabeça lios lençoes. 

—Animo, amigo Paulo, animo ! -grita 
medico.—Aqui estou eu, que vou fazer -.u> 
earidades a essa atrevida. 

Paulo treme e põe se u gemer, com a c.» 
beça debaixo da roupa. 

Neste momento o medico introduz a ser-
pente lingiil.i na inum, tira um alfinete da-
ma das bandas do casaco, o pica as costa* 
do enfermo. 

Paulo solta tini grito, e ao mesmo tenqié 
o medico exclama: 

—Agora és minha! Victoria ! vietoriaf 
Cortei-lhe a cals çii ! 

E descobre e aponta ao doente a cabi-cn 
da stipposta cobra. 

O criado e o negro entram na sala. 
Paulo olha espantado para o medico. 
—Olha, Paulo, já está morta; não U• to»< 

liará mais a incommodar —diz Tula. 
—Peguem nesse bicho o atirem-n o fora— 

iliz o medico aos criados. 
Paulo guarda silencio, mas olha a toda) 

com crescente espanto. 
O doutor estuda aqu-lle olhar, e . ai 

seu semblante nota-se um gesto de des-
gosto. 

O criado pega na fingida cobra e salrt 
tio qnarto. 

—Derrotámos o inimigo—diz o medica 
esfregando as mãos, como quem »e acla 
satisfeito de ai mesui' • 

Paulo toma uma das mãos de sua espo-
sa, e diz por fim com profunda magoa : 

—Tula, cila morreu, é certo, mas picou-
me, c já não ha remédio para mim, por-
que sinto a morte trabalhar cá dentro. 

Na noite seguinte, o medico espera pela 
hora latal, atraz de um reposlciro. 

Dá uma hora no relogio, 
Paulo ergue se rapidamente, solta um gri 

to, estende os braços, e deixa-se caliir na 
cama desconsolado. 

-"-Olhem que resuseitou! Maldita cobra ! 
E o doutor que julgava te la matado ! 

•E uma gargalhada hysterica como a dos 
doidos, estridente, arrefecida, aterra os cria 
dos quê velam á cabeceira. 

O medico entra no quarto. 
Paulo revolve-se na cama. 
Mui o podem conter. 
—Estou envenenado ! sou um cadaver, 

uiii moribundo ! Picou-me a serpente ama-
rella ! Olho por olho, dente por dente ! 1b! 
Ili ! Ili ! 

Uma hora depois de terminar o aecesso 
da fúria, o medico sabe do • dorinitorio, 
ordenando que o doente tenha sempre dois 
homens á vista. 

A ereoula pergunta-lhe: 
-Não ha esperanças, é verdade V 

—Nunca as perco; mas agora, pelo inc-
hei de ter. Seu marido cs-
antes me quero com um 

ilo qttc com um nioiioma-

nos, sei a que 
tá louco; mas 
doido furioso 
niaco. 

—Louco !...—exclama a ereoula. 
—Por infelicidade não é outra doença 

que padece. Tenham cautela em não o 
deixar só um instante. E visto que pos-
suem uma casa de campo em VilIaViciosa 
talvez seja conveniente muda-lo para lá. 
Depois nó» falaremos mais despaço. 

A gentil ereoula cobre o rosto com as 
mãos e prorompe em sentido pranto. 

CAPITULO V 
A l o i M M i m « I n m o r t e 

— Alegra esse teu semblante taciturno, 
Ibrahim, que principiam a realizar-se os teus 
desejos-—diz Sid Mahometh llen ad jé a sen 
supposto filho, numa manhã cm que se 
acham almoçando na hospedaria, de reirres 
so da quinta dc Heitor. 

E dizendo isto, entrega-lhe um jornal que. 
pouco antes estivera lendo. 

— Que c isto?—pergunta Raphael. 
—E a noticia da estranha loucura de que 

padece o rico capitalista Paulo Robles. Oh ! 
A resenha é curiosa c interessante. 

Kaphael lê em voz alta : 
« l ia alguns dias annunciamos, com pro 

fundo sentimento, aos nossos leitores, que 
o bom conhecido capitalista, o sr. Paulo Ro-
bles havia perdiilo a razão. 

« Segundo se iwsegnra, a causa [irincipal 
desta desgraça foi a morte prematura de um 
fillio seu. 

t O amor paterna! havia-se prodigiosa 
mente arraigado no coração daquelle infeliz 
pae, que não fniiHle supportar a perda de 
sen filho querido. 

« Parece que a idéia predominante, qnc 
mais domina o desventurado enfermo, é que 
se acha envenenado, em resultado 

|Uo enlou 

outra morte. 

dedura de unia serpente amarella, que to-
das ns noites entra pela janella para dormir 
Com elle. 

« Em vão a esposa inconsolavel tenta 
despersuadil-o; cm vão os médicos lançam 
mão dc todos os recursos aconselhados pela 
seiencia; o enfermo julga-se morto, o, esque-
cendo a causa do seu ensandcciniento, só 
se occupa da serpente, que, pelo que diz, 
está sempre junto delle ou enroscada ao sen 
corpo. 

« A alienação mental é, na verdade, um 
problema a resolver para a seiencia. 

« Oxalá as capacidades médicas, que ro-
deiam ò illustrc enfermo, operem uni mila-
gre e lhe rc.stituani a razão, ganhando assim 
a reputação de que virão a ser merecedores. < 

Raphael devolve o periódico a Tanguav, <• 
pergunta : 

—Morrerá disso V 
—Em antes de dois mezes. Os módicos 

julgam-no louco. Talvez que a enfermidade 
de Paulo esteja no cérebro. 

—E ella V — pergunta laconieaniente Ua-
phael. 

—Ainda não tive occasião; mas podes es-
tar deseançado: cumprirei a minha pala-
vra. 

—Queres também fazer 
qtieça y 

—Não; a ella destino-llu 
—E ao preto y 
—Ali ! Esse morrerá confónncas eircum-

stancias. 
—Quizcra acabar de vez. Abórrieonie 

nesta terra. 
Havemos do partir depois de consumada 

a nossa vingança, ou antes, a tua. 
—K então a minha fortuna ha de jier-

tencor to. 
•Ia te disse quo professo amor de pae. 

Sc queres, viveremos juntos, viajaremos, se 
rás meu filho. 

üaphael encolho os honihros com indif-
ferenea manifesta. 

Tanguav fica-se a olhar prra elle. 
—E"s desgraçado, Raphael y 
—Sou. Nunca soube o que era a fcliei-

dade. Depois de cumprida ii vingança, tal-
vez |S)iilia tilii a uma vida que tão |>oueos 
attractivos tem para mim. 

Queres seguir um conselho V 
—Conforme. 
— O amor é o único remédio que podo 

combater a indifferençn do leu corai.ào. 
—Odeio ILS mulheres. Amei uma so vez, 

e não tornarei a amar. 
—Ora ! Procura uma rapariga que te faça 

palpitar o coração. 
—E' inufil. 
—Comtndo, parece que notei que olhavas 

com insistência para a lotica de Va1hcca«. 
—E' vcfdmle. Olho sempre para cl'a com-

padecido ria sua desgraça. Julgo-a como mi 
nha irmã, e amo a como tal, mas nunca 
como cs|s«a un amante. 

—Tens dozesete annos. Dêmos tempo ao 
tempo. 

—Os homens crivaram me o peito com o 
chumbo homicida,.as mulheres com o*des-
enganos, meu pa<- esbofeteon-nie, instigado 
pela czlnmnia. A gente não «leve contar a 
clade jielos annos «jiw tem, amigo Tanguay, 
mas pelos annos que tem vivido; tu eou ura 
velho com dezoito annoa. 

los seus planos; como o tigre rnuteln 
iguanla o inoinento azado para caliir sobro 
a presil. 

O preto dissera a Tula: 
— Sc a sattde do sr. Paulo é susceptível 
se restaurar, só Tanguny o podem fa-

zer. 
Daniel cala o motivo que o iuduz» acon-

selhar a que se chame o javanez. 
A crcoula, depois de dois dias de lua 

desesperada, accode aos conselhos dc seu 
escravo, dizendo lhe : 

—Vou escrever-lhe, mas não o quero vêr. 
Tu o reecberás, o lhe offercccrás jiela xida 
de Paulo tudo quanto elle deseje. 

—So a senhora quer, o seti Daniel ma-
tará Tanguay. 

—Não, não; prefiro compral-o. Só quan-
do so perde o soocego da conseiencin e que 
se sais; O qllc vale. 

Tanguav chega a casa <le Paulo, e é jn-
tnsluzido n um gabinete onde esta o ne-
gro. , 

—1'oiles dizer á tua senhora que Sid Ma-
'hometli Meu ad-jé esta ás suas. ordens. 

— A senhora encarregou me de receber á 
v. s.»-responde o negro inclinando se ligei-
ramente. 

—Kntão leva-me ao |ié do doente. 
— Km antes quero dizer a v. s.» «luas 

palavrinhas. 
— Dize lá. 

Pe|í>s neslirs meu amo penleu o juízo 
em resultado do inimenso desgosto que lhe 
causou a morte do filho. lato ê o que pen-
sam oe facultativos qne o Um visitado. 

O dialogo é aqui interrompido pela pro 
sença dum criado, que entrega um cartão 
dc visita a Tanguay. 

Mahoineth lê: 
«Suppliea-sc ao illustrc medico Sid. Ma-

hometli Bcn-ad-jé, que venha immediata-
mente vêr um doente. 

«A earruiigem espera á porta. - tliiillimui 
mi Robles. * 

Tanguav, depois dc lêr, entrega o bilhete 
a liaphaci o diz-lhe em arabe: 
• —Por si mesma se offercce ao sacrilício. 

—Vinga me! stipplica Raphael. 
Tanguav dirige-se ao seu cofre infernal: 

alue o tira um frasco dc crvstal, e guarda o 
uo bolso. 

E voltnndo so no criado, diz : 
—Vamos. 

Vejamos porque Tula se resolveu a cha-
mar Tanguay, a quem teme, o cuja pre-
sença cm Mtulrid tanto a sobresalta. 

A junta dc médicos declarou dois dias 
depois aquelle em que teve logar a farça 
da cobra, que o doente so achava louco, o 
qttc a sua loucura era das que levavam ao 
tuinulo. 

A crcoula ama a seu marido, o além 
isso vê nelle o seu cúmplice o sou defen-

sor estronuo. 
Esla revelação sobrosalla-a iiulo-i-ripliv. l 

monte e as lagrimas rels-ntam-llic IUIS ollios. 
O preto, desde a noite em quo fizera II 

sua declaração amorosa, guardára a mais 
profunda reserva. 

Mus isto não quer dizer que desistisse 

Vuuca fui [ 
para ilr-anc.ir 
de aleluia pra 
ce, e é, per i 
minha eda i l e i 

Aqui no ki. 
mente nada. < 
judas <lr-jà|iji,. 
ça dc Mart ins 
d e ser. 

N3o foi a i 
hoje a Gazeta 
permiltiu depr 
pudios carnav 

l'ois o jtida 
mais accrntu.i' 
qnaresníiis, al( 
tos Kscariotes 
patife, no \tr 
molrcagem. ir 
ciência, e di.s 
du\ i«to que j 
alegre, recua-
Iraicío. 

Jtida-- arrep 
zes qtieima<lo 
lo,l»i misericor 
considerou -n 
para iunlo *1<* 

O q,tr ma i* 
veifcler o Me-
Ikc pcrd.^a - e 


